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02                          

MENSAGEM  

 

A elaboração do presente Plano de Atividades 

e Orçamento assenta sobre o diagnóstico de 

necessidades das Estruturas ou Respostas 

Sociais e sobre a análise dos dados da 

execução do primeiro semestre, projetando-a 

para o final do exercício de 2018. Obedeceu-

se, ainda, a um processo prévio de 

comparação com os últimos anos. Com base 

neste método obtiveram-se condições mais 

objetivas, para se preparar este documento 

tão importante da Misericórdia de Albufeira. 

Procurou-se efetuá-lo dentro do espírito 

doutrinário do Papa Francisco, que nos chama a 

colocar em prática as Obras de Misericórdia.  Na 

Eclésia de 8 de junho de 2018, na Cidade do 

Vaticano, o Papa Francisco afirmou que “Deus é 

o primeiro a amar a humanidade”, sendo preciso 

que, depois, os homens e as mulheres coloquem 

em prática as Obras de Misericórdia. É o que a 

Irmandade da Misericórdia de Albufeira se 

propõe efetuar.   

Hoje em dia, vivem-se tempos de grande 

incerteza, em que uma das questões centrais 

assenta sobre o simplismo intelectual com que 

fenómenos complexos são tratados ao sabor 

das tendências, dos problemas e das 

conveniências do momento.  Estamos a viver 

tempos especulativos, quanto ao futuro da 

democracia no mundo. São tempos em que as 

questões demográficas são de extrema 

relevância e influenciam a economia, colocando 

em causa o futuro da União Europeia. 

De forma semelhante, em Portugal, os 

indicadores de crescimento e das finanças 

públicas continuam a motivar-nos para uma 

reflexão que, do meu ponto de vista, deve ser 

aprofundada ao nível de cada região, dada a sua 

especificidade e a sua complexidade. 

Vai-se realizar pela primeira vez no Algarve, 

mais precisamente em Albufeira, o Congresso 

Nacional das Misericórdias Portuguesas, sob o 

tema Rigor, Compromisso e Missão. O 

congresso vai contribuir para que se faça uma 

reflexão política, económica e social tão 

necessária, baseada na ação das Misericórdias, 

nos dias de hoje, para fazer face aos problemas 

de hoje numa visão dos de amanhã. Vai contar 

com a presença de decisores e de intervenientes 

nacionais e internacionais, com responsabilidades 

de vária ordem, nomeadamente, na ordem 

política, económica e social.   

A Mesa Administrativa desta Santa Casa 

apresenta o Plano de Atividades e Orçamento 

para 2019, ciente de que os tempos não são 

fáceis e que é necessário consolidar um plano 

estratégico de médio e longo prazo. De facto, 

estes últimos anos têm sido de um trabalho árduo, 

para reorganizar e modernizar a instituição, com 

o objetivo de construirmos soluções sustentáveis 

para todos aqueles que necessitam de nós.   

Vamos continuar a construir, conscientemente, 

um caminho de maior justiça, com mais e melhor 

Misericórdia. 

Bem hajam, 

 
Patrícia Dias Seromenho 

Provedora 
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03.                                                                                                          

INSTITUIÇÃO

03.01.                                                                                 

Enquadramento 

No cumprimento estatutário e regulamentar, 

cumpre à Misericórdia de Albufeira apresentar 

à Assembleia Geral o Plano de Atividades e 

Orçamento para 2019. O plano reflete as linhas 

de orientação e as prioridades estratégicas 

definidas pela Mesa Administrativa. Para a 

execução do plano, apresentam-se as 

respetivas condições orçamentais.    

A elaboração deste documento obedeceu a 

uma reflexão prévia, que conduziu à definição 

do modelo e das melhores práticas, para se 

construir tão importante documento. Pela 

primeira vez, elaborou-se um plano tendo em 

conta todas áreas de atividade e todas as áreas 

funcionais da instituição (ver as Tabelas 1 e 2).  

Para cada uma das 44 unidades funcionais, 

definem-se os principais objetivos e, para cada 

objetivo, especificam-se as estratégias ou os 

critérios de decisão para o conseguirmos 

concretizar. Para a instituição definem-se as 

prioridades estratégicas e as linhas de 

orientação, para a execução da atividade e para 

a execução orçamental. 

As linhas de orientação do plano e orçamento 

refletem a complexidade em se conseguir gerir 

uma instituição tão grande e que cresceu muito 

rapidamente nos últimos anos. É um grande 

desafio conseguir-se chegar à sustentabilidade, 

face às exigências da Tutela e ao apoio 

financeiro e material que é concedido. As 

exigências relacionadas com os recursos 

humanos têm sofrido um ajustamento 

imprescindível muito importante, com a 

centralização e a adjudicação de serviços. 

Contudo, não deixa de constituir uma das 

principais preocupações, tendo em conta o 

volume relativo dos encargos, a nível de 

recursos humanos, e a necessidade em se 

atraírem e manterem quadros qualificados. 

O plano e o orçamento refletem plenamente as 

preocupações e prioridades. Toma-se por 

missão servir as pessoas da comunidade que 

mais precisam, criando e fornecendo serviços o 

mais ajustados possível às suas necessidades, 

ao mesmo tempo que se procura garantir a 

sustentabilidade económica da instituição. Só 

caminhando consistentemente para a 

sustentabilidade, é que se pode garantir, a 

médio-longo prazo, a sobrevivência da 

instituição e a continuidade da intervenção 

social. A superação das dificuldades, tomadas 

como desafios, está bem presente nos 

objetivos e nas estratégias delineadas. 

É uma evidência bem partilhada que o estado, 

sozinho e por si só, não consegue dar uma 

resposta plena aos problemas de exclusão 

social. É neste contexto que instituições sociais, 

como as Misericórdias, desempenham um 

papel fundamental, ao servir os que ficam mais 

esquecidos e que são os que mais precisam.  
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Tabela 1.  Estruturas de intervenção social e unidades funcionais da Misericórdia de Albufeira. 

Áreas  Estruturas ou Respostas Sociais  Unidades funcionais 

Área da 
Provedoria e   
Serviços de 
Suporte e         
de Gestão 

⚫ Provedoria  

 Gestão da Irmandade 

 Gabinete de Comunicação e Imagem 

⚫ Recursos Humanos e da Formação Interna  

⚫ Contabilidade e Finanças  

 Tesouraria 

 Central de Compras 

 Gestão de Utentes 

⚫ Planeamento e da Qualidade  

⚫ Património, da Cultura e do Culto  

⚫ Serviços Operacionais Internos  

 Alimentação e Nutrição 

 Fisioterapia 

 Tratamento de Roupa 

 Manutenção e Obras 

 Transportes e Gestão de Frota 

⚫ Serviços Externos  

  Confeção e Fornecimento Alimentar 

  Cuidados Médicos e de Enfermagem 

  Informatização  

  Revisão e Certificação de Contas 

  Consultoria e Apoio Jurídico 

Área da Infância 
e Juventude 

⚫ Creche Tempos de Infância  
⚫ Creche do Centro Infantil Quinta dos Pardais  
⚫ Educação Pré-Escolar do Centro Infantil Quinta 

dos Pardais 
  

⚫ Casa de Acolhimento A Gaivota  
⚫ Centro de Apoio Familiar e Aconselhamento Parental   

Área da Família    
e Comunidade 

⚫ Gabinete de Inserção Social  
⚫ Ajuda Alimentar (PO APMC)  
⚫ Cantina Social O Manjar  
⚫ Loja Social Baú dos Mimos  
⚫ Projeto Aldeia do Sanacai  
⚫ Casa de Acolhimento A Cegonha  

Área Sénior ⚫ Serviço de Apoio Domiciliário O Roseiral  
⚫ Centro de Dia O Roseiral  
⚫ Estrutura Residencial para Pessoas Idosas O Roseiral  

Área da Saúde 
Mental 

⚫ Unidade de Vida Apoiada Casa da Paz  
⚫ Fórum Socio-Ocupacional Casa da Paz  

Área da 
Deficiência e 
Incapacidade 

⚫ Lar Residencial São Vicente  
⚫ Ateliers Ocupacionais São Vicente  
⚫ Unidade de Reabilitação Profissional e                            

Centro de Recursos do Espaço Bússola  
(ver área da formação e 
empregabilidade) 

Área da 
Formação e 
Empregabilidade 

⚫ Centro de Formação Espaço Bússola  
⚫ Unidade de Reabilitação Profissional  
⚫ Centro de Recursos   
⚫ Gabinete de Inserção Profissional  

7 áreas  29  Estruturas ou Respostas Sociais  44 unidades funcionais 
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Tabela 2.  Definição e destinatários das Estruturas ou Respostas Sociais da Misericórdia de Albufeira. 

Estrutura ou          
Resposta Social 

Definição e Destinatários 

Creche                             
Tempos de Infância 

 

Destina-se ao acolhimento de crianças, durante o período diário correspondente ao 
impedimento dos pais ou das pessoas que tenham a sua guarda de facto, tem natureza 
socioeducativa e está vocacionada para o apoio à criança e à família. 

Creche e Educação Pré-
Escolar do Centro Infantil               
Quinta dos Pardais 

Para a Creche ver a descrição a cima. A Educação Pré-escolar destina-se ao acolhimento 
de crianças e está vocacionada para o apoio à criança e à família e para o 
desenvolvimento e educação da criança. 

Casa de Acolhimento                
A Gaivota 

Destina-se ao acolhimento de crianças e de jovens, em situação de risco ou de perigo, 
para os quais foi aplicada a medida de promoção e proteção de acolhimento residencial. 

Centro de Apoio Familiar 
e Aconselhamento 
Parental 

Destina-se a prestar apoio especializado às famílias com crianças e jovens, vocacionado 
para a prevenção e reparação de situações de risco psicossocial, mediante o 
desenvolvimento de competências parentais, pessoais e sociais das famílias. 

Gabinete de Inserção Social Destina-se ao atendimento e acompanhamento social de pessoas e famílias. 

Ajuda Alimentar                
(PO APMC) 

Destina-se ao fornecimento de géneros alimentícios a pessoas ou famílias, no âmbito do 
PO APMC (Programa Operacional de Apoio às Pessoas Mais Carenciadas), contribuindo 
para a minimização e a resolução de situações de carência alimentar.  

Cantina Social                            
O Manjar 

Destina-se ao fornecimento de refeições a pessoas e famílias economicamente 
desfavorecidas. 

Loja Social                               
Baú dos Mimos 

Destina-se à disponibilização e ao fornecimento artigos, como roupas, calçado, têxteis, 
artigos de decoração, brinquedos e mobiliário. 

Projeto Aldeia do Sanacai O Projeto Aldeia do Sanacai é um projeto piloto de transição, de realojamento temporário e 
de desenvolvimento de um conjunto de ações promotoras das competências pessoais, 
sociais e profissionais, com vista a autonomizar agregados familiares de etnia cigana que, 
por determinados fatores, se encontram em situação de exclusão ou de marginalização social. 

Serviço de Apoio 
Domiciliário                               
O Roseiral 

Destina-se à prestação no domicílio de um conjunto cuidados individualizados e 
personalizados, a pessoas e a famílias que não podem assegurar, temporária ou 
permanentemente, a satisfação das necessidades básicas ou atividades de vida diária, por 
motivo de doença, deficiência ou outro impedimento. 

Centro de Dia                             
O Roseiral 

Destina-se à prestação de um conjunto de serviços sociais, que contribuem para a 
autonomia e a manutenção das pessoas idosas no seu meio sociofamiliar. 

Estrutura Residencial para 
Pessoas Idosas O Roseiral 

Destina-se ao alojamento coletivo de pessoas idosas ou de pessoas em situação de risco 
de perda de independência ou de perda de autonomia. 

Unidade de Vida Apoiada                           
da Casa da Paz 

Destina-se a pessoas adultas que, por limitação mental crónica e fatores sociais graves, 
obtiveram um grau de desvantagem que não lhes permite organizar, sem apoio, as 
atividades de vida diária, mas que não necessitam de intervenção médica frequente. 

Fórum Socio-Ocupacional 
da Casa da Paz 

Destina-se a pessoas com desvantagem transitória ou permanente, de origem psíquica, 
tendo em vista a reinserção sociofamiliar e profissional ou a sua eventual integração em 
programas de formação ou de emprego protegido. 

Lar Residencial                       
São Vicente 

Destina-se ao alojamento de jovens e adultos portadores de deficiência, que se encontram 
impedidos, temporária ou definitivamente, de residir no seu meio familiar. 

Ateliers Ocupacionais              
São Vicente 

Destina-se ao desenvolvimento de atividades para jovens e adultos, com deficiência. 

Centro de Formação      
Espaço Bússola 

Destina-se à formação, educação e qualificação profissional, nas áreas certificadas como 
entidade formadora, pela DGERT (Direção-Geral do Emprego e das Relações no Trabalho). 

Unidade de Reabilitação 
Profissional         

Destina-se à qualificação profissional de pessoas com deficiência e incapacidade e à 
aquisição e desenvolvimento de competências socioprofissionais, orientadas para o 
exercício de uma atividade profissional e a empregabilidade. 

Centro de Recursos  Destina-se ao suporte e ao apoio dos centros de emprego ou centros de emprego e 
formação profissional de intervenção especializada, no domínio da reabilitação profissional. 

Gabinete de Inserção 
Profissional 

Destina-se a apoiar jovens e adultos desempregados no seu percurso de inserção ou 
reinserção no mercado de trabalho, em articulação com os Centros de Emprego do IEFP. 
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03.02.                                                                                      

Prioridades Estratégicas

Estabelecem-se as prioridades estratégicas 

para um novo ciclo de quatro anos, que se inicia 

em 2019. As prioridades desdobram-se em 

objetivos estratégicos que se querem atingir e 

em linhas de orientação sobre como lá chegar.  

Estabelecem-se cinco objetivos estratégicos e 

cinco linhas de orientação. Os objetivos 

escolhidos refletem a direção que se pretende 

imprimir na instituição.   

Servir os que mais precisam.   Pretende-se 

servir, cada vez melhor, os que mais precisam e 

que mais dependem da instituição. O objetivo 

principal é o de cumprir-se a missão da 

instituição: servir o próximo, que se encontra 

numa situação de vulnerabilidade social ou de 

outras dificuldades pontuais.  

Reorganizar a prestação de serviços.  

Pretende-se melhorar continuamente os 

serviços que são prestados.  As necessidades e 

expetativas das pessoas que mais necessitam e 

da comunidade alteram-se rapidamente. Com a 

reorganização da prestação serviços e das 

Respostas Sociais, pretende-se acompanhar as 

alterações na envolvente social da instituição. 

Melhorar a qualidade dos serviços.  Pretende-

se desenvolver o sistema de gestão da qualidade 

da instituição, de modo a aumentar a satisfação 

dos utentes e a superar as suas expetativas. 

Satisfazer as necessidade e expetativas dos 

utentes é um objetivo primário e de base da 

prestação diária de serviços da instituição.  

Tornar a instituição sustentável.  Pretende-se 

caminhar sustentadamente para o equilíbrio 

económico da instituição. É a sobrevivência da 

instituição e da prestação de serviços que está 

em causa, a médio e longo prazo. Neste 

contexto, intensificam-se os trabalhos de 

requalificação do património, para melhor o 

rentabilizar. No seu conjunto, pretende-se 

melhorar a gestão operacional e financeira, de 

modo a tornar a instituição sustentável. 

Fortalecer as relações com a comunidade.  

Pretende-se desenvolver e fortificar as relações 

com as partes interessadas da instituição. São 

partes interessadas: colaboradores, utentes, 

irmãos, entidades e instituições, enfim, a 

comunidade envolvente. A aposta na otimização 

das relações é essencial para se conseguir o 

sucesso continuado e sustentado da instituição.  

Estabelecidos os objetivos estratégicos para os 

próximos anos, importa definir como se pretende 

alcançá-los.  As linhas de orientação refletem o 

caminho que se escolhe percorrer e os 

instrumentos que se pretendem implementar. 

Mais do que isso, refletem princípios basilares, 

que devem orientar a execução na instituição.   

Controle Orçamental  

O controlo financeiro e orçamental por Resposta 

Social é uma prioridade e uma área de 

investimento da instituição. Estão-se a criar e 

desenvolver novos instrumentos de gestão e de 

controlo financeiro. Está-se a restruturar a área 

financeira e a investir-se na qualificação dos 

recursos humanos. Pretende-se controlar o 

défice estrutural e tornar a instituição rentável.   

Para se efetuar o controlo financeiro e 

orçamental, é necessário recorrer à análise de 

gastos e de rendimentos, de modo a que se 

consigam identificar e corrigir eventuais desvios 

e proporcionar o equilíbrio económico das áreas 

funcionais da instituição.  
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Primado da Eficiência   

A gestão das áreas funcionais deve ser 

norteada pela procura contante da eficiência, 

sem colocar em causa a eficiência social.          

A melhoria da eficiência traduz-se no fazer 

mais, com menos gasto de tempo ou de outros 

recursos. Primar pela eficiência reflete uma 

constante procura e permanente implementação 

de procedimentos, com os quais se consegue 

fazer mais e com menos recursos.  

Para dar primazia à eficiência, é preciso prever 

as consequências de cada ação e reformular 

os processos de trabalho. É preciso trabalho 

de equipa, em alternativa ao trabalho de grupo 

cooperativista, para que o resultado seja 

superior à soma das partes. É preciso que no 

lugar do interesse individual se coloque como 

prioridade o interesse institucional.     

Integração de Serviços 

A integração de serviços é um meio de se 

conseguir maior eficiência e qualidade de 

serviço. A integração pode ser conseguida, por 

exemplo, através da centralização e da 

partilha de serviços e através da adjudicação 

externa dos serviços que não são centrais 

para a área de intervenção social. 

Na instituição, a integração tem sido bem 

conseguida com a centralização das cozinhas, 

com a adjudicação de serviços externos e com a 

integração nas mesmas instalações de 

Respostas Sociais que apresentam 

destinatários semelhantes. Também se 

pretende criar novas Respostas Sociais e novos 

serviços, como é o caso dos cuidados 

continuados na saúde mental. Com a 

integração dos serviços, também se pertente 

dar um passo em frente, para um novo modelo 

de gestão. Pretende-se rentabilizar e aumentar 

a eficiência, com a gestão integrada dos 

serviços.  
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Definição de Responsabilidades       

A definição e a clarificação de responsabilidades 

são um processo central para a gestão de 

recursos humanos e para a gestão das 

equipas. A clarificação das responsabilidades 

e dos seus limites é fundamental, para se 

poder atribuir e delegar funções, para se 

alcançar a autonomia, para se conseguir gerir 

a instituição e o próprio gerir o seu trabalho.   

Para uma instituição que cresceu muito nos 

últimos anos, a acumulação e a partilha de 

funções são prevalentes. A clarificação e a 

definição de responsabilidades são 

fundamentais nas áreas críticas de 

desempenho organizacional. A reorganização 

interna da instituição não poderá finalizar sem 

se completar o processo de melhoria da 

comunicação interna, com base nas novas 

tecnologias e no processo de responsabilização 

para cada cargo e para cada função. 

Satisfação do Cliente 

O utente ou cliente é o princípio e o fim da 

prestação de serviços: é o início, porque a 

prestação dos serviços sociais serve os que 

mais precisam e justifica-se pelas suas 

carências e necessidades; e é o fim, porque a 

prestação de serviços tem por objetivo 

satisfazer as suas necessidades e expetativas. 

Deste modo e de noutra perspetiva, o foco no 

utente são, na realidade, o primeiro e o último 

objetivo da instituição.  

O cliente da instituição é, por inerência, o 

utente. Mas, numa perspetiva mais lata, 

também o são todas as partes interessadas da 

instituição: são os familiares, as pessoas 

significativas, os irmãos, os colaboradores, a 

tutela, as entidades, as instituições, a 

comunidade envolvente. Deste modo, no caso 

de se ter de selecionar uma linha de 

orientação estratégica, que venha aglomerar 

as restantes, este princípio e fim seriam a 

satisfação das necessidades e o esforço para 

se superarem as expetativas dos nossos 

clientes e das nossas partes interessadas. 

Seria, de facto, dar uma resposta social efetiva 

às necessidades e às expetativas da 

população do concelho de Albufeira e da 

região do Algarve. 

A incluir texto, a incluir texto, a incluir texto, a 

incluir texto, a incluir texto, a incluir texto.   
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A incluir texto, a incluir texto, a incluir texto, a 

incluir texto, a incluir texto, a incluir texto.   

 

 

A incluir texto, a incluir texto, a incluir texto, a 

incluir texto, a incluir texto, a incluir  
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04.                               

PLANO DE ATIVIDADES 

04.01.                                 

Provedoria e Serviços de 

Suporte e de Gestão 

 

 

 

Área da Provedoria 

A Provedoria é uma área departamental com 

responsabilidades ao nível das relações 

externas, do atendimento institucional, dos 

assuntos associados à Irmandade e da gestão 

das Estruturas ou Respostas Sociais. Em 

articulação com a Mesa Administrativa, a 

Provedora gere 29 Estruturas ou Respostas 

Sociais, que incluem sete áreas departamentais 

dos Serviços Centrais, para além das relações 

externas da instituição. Mais ainda, as áreas 

departamentais subdividem-se, ficando com 

mais 15 unidades funcionais, com gestão 

separada. Portanto, a Provedora desta Santa 

Casa acumula a direção geral de, pelo menos, 

44 unidades funcionais distintas (para mais 

informação, ver a Tabela 1). Para 2019, 

colocam-se à Provedoria cinco grandes desafios. 

Dirigir, responsabilizar e monitorizar. Para 

se conseguir dirigir tantas áreas funcionais, é 

fundamental que as responsabilidades fiquem 

claramente atribuídas e aceites e que o foco se 

desloque para a monitorização e para a 

regulação dos aspetos verdadeiramente 

críticos. De outra forma, torna-se uma tarefa 

impossível de realizar ou, só passível de ser 

realizada, com uma margem temporal 

demasiado elevada. Por isso se pretende 

reforçar fortemente a autonomia das Direções, 

para tornar possível a melhoria da orientação e 

da direção, para as atividades fundamentais da 

instituição. 

Reforçar a autonomia das Direções. 

Pretende-se aumentar a autonomia das 

Direções Técnicas das Respostas Sociais e das 

Direções das áreas dos Serviços Centrais. Para 

esse efeito, pretende-se definir melhor as 

responsabilidades e seus limites. Pretende-se 

delegar mais frequentemente e orientar até se 

obter uma tomada de decisão autónoma. Mais 

ainda, pretende-se definir melhor os canais de 

comunicação, para melhor se saber quando e 

como reportar e, ainda, para que se possa 

melhorar a monitorização dos assuntos críticos 

e assumir em equipa os resultados finais.    

Criar condições para a execução do plano. 

Pretende-se criar e fornecer as condições 

necessárias, para as Direções e as respetivas 

unidades funcionais executarem o plano.  

Dados os limites operacionais e financeiros, 

pretende-se estabelecer devidamente os 

momentos de negociação interna.  Vão-se 

procurar soluções assertivas, onde todas as 

partes fiquem melhor contempladas. Para esse 

efeito, vai-se insistir na operacionalização e na 
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orçamentação das ações, para se tomarem as 

melhores decisões, sustentadas nos dados e 

em evidências.  

Reforçar as relações com a Tutela. Pretende-

se manter e reforçar as boas relações com os 

representantes da Segurança Social, da 

Educação e da Saúde e do Instituto de 

Emprego. Pretende-se estabelecer relações 

benéficas, que contribuam para se renovarem e 

celebrarem novos protocolos ou acordos de 

cooperação, como é o caso da área da saúde. 

Para esse efeito, pretende-se desenvolver um 

trabalho que corresponda às exigências da 

Tutela e que supere as suas expetativas.  

Pretende-se que as impressões, retiradas das 

visitas de acompanhamento e das evidências, 

contribuam para o desenvolvimento das 

parcerias, de modo a melhor se cumprir a 

missão das respetivas instituições. 

Envolver as partes interessadas.  Pretende-

se reforçar o envolvimento de todas as partes 

interessadas na ação da instituição, mais 

concretamente, os colaboradores, os utentes, 

os fornecedores, as entidades parceiras e a 

comunidade local: pretende-se que conheçam 

e que participem ativamente na atividade e na 

ação da instituição. Para que isso seja possível, 

pretende-se desenvolver continuamente novas 

estratégias de mobilização e de comunicação. 

Pretende-se envolver cada vez mais os 

colaboradores, as Respostas Sociais e as 

unidades funcionais, do que é exemplo o 

Gabinete de Comunicação e Imagem. 
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Gestão da Irmandade 

A gestão dos assuntos relacionados com os 

Irmãos da Misericórdia de Albufeira é efetuada 

na Provedoria. Para 2019, pretende-se reforçar 

as relações e a mobilização dos Irmãos.  

Redinamizar a relação com os Irmãos.  A 

gestão dos assuntos relacionados com a 

Irmandade da Misericórdia de Albufeira foi 

recentemente atualizada. Criou-se um módulo 

de gestão único, que muito tem permitido 

melhorar a comunicação externa. Pretende-se 

atualizar dados e aumentar a fidelização, ao 

mesmo tempo que se procura mobilizar mais os 

Irmãos para a atividade e a ação da instituição. 

Também se pretende colocar atempadamente 

mais a informação na área do website 

destinada aos Irmãos da Misericórdia de 

Albufeira. 

Gabinete de Comunicação e Imagem 

Cabe ao gabinete a responsabilidade de gerir a 

comunicação e a imagem institucional, em 

articulação com a Provedora. A área de ação é 

extensa e inclui a produção de suportes de 

comunicação, a produção gráfica e audiovisual, 

a organização de eventos, a gestão da imagem 

da instituição. Para 2019, colocam-se quatro 

grandes objetivos para a comunicação e 

imagem da instituição. 

Intensificar a divulgação. Pretende-se 

melhorar a divulgação das atividades e da ação 

da instituição, através dos canais de 

comunicação que se mostrarem mais 

adequados. Pretende-se coordenar a área da 

comunicação de uma forma integrada e 

transversal. Para esse efeito, tenciona-se: 

• articular a produção e a divulgação das 

ações com as Estruturas ou Respostas 

Sociais e os departamentos centrais; 

• produzir conteúdos para a página oficial e as 

redes sociais;  

• implementar uma ficha de acontecimento, 

para melhorar o fluxo de informação; 

• efetuar a produção gráfica e o desenvolvimento 

de suportes de comunicação; 
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• editar e publicar notas de imprensa e 

newsletters; 

• garantir a manutenção da rede de parceiros 

dos média e a presença nos seus canais de 

comunicação. 

Melhorar a presença online. Pretende-se 

atualizar e dinamizar o website institucional e as 

páginas nas redes sociais. Para esse efeito, 

pretende-se: 

• apostar nas redes sociais mais relevantes, 

como são o facebook e o youtube; 

• monitorizar e aumentar as visitas do website 

institucional e da página de facebook; 

• atualizar e aperfeiçoar páginas do website 

institucional; 

• aumentar os destinatários das publicações. 

Reforçar a imagem institucional. Pretende-se 

difundir a marca Misericórdia de Albufeira de 

um modo mais alargado. Tenciona-se melhorar 

a comunicação visual, de modo a que a 

instituição seja melhor e mais facilmente 

identificada. Para o concretizar, tenciona-se:  

• atualizar e uniformizar conteúdos dos 

suportes de comunicação;  

• estabelecer novos layouts; 

• incrementar a produção audiovisual;  

• assegurar o tratamento digital das imagens. 

Fortalecer a identificação com a marca.  

Pretende-se que a comunidade se identifique 

ainda mais com a marca Misericórdia de 

Albufeira. Tenciona-se associar a marca a 

eventos que se enquadrem na missão da 

instituição. Na prossecução desse objetivo 

procura-se:  

• realizar e divulgar eventos, de modo a 

promover a imagem institucional; 

• assegurar contactos bilaterais com os media; 

• participar em eventos da comunidade, 

promotores da imagem institucional; 

• desenvolver iniciativas internas, que 

reforcem o sentimento de pertença.  

Reafirmar a identidade das Misericórdias. A 

Misericórdia de Albufeira vai acolher e vai 

participar na organização do XIII Congresso 

Nacional das Misericórdias Portuguesas. O 

Congresso decorrerá na cidade de Albufeira, do 

dia 7 ao dia 10 de fevereiro de 2019. Rigor, 

compromisso e missão são as três palavras que 

dão o mote ao Congresso. Neste evento vão-se 

promover o debate e a reflexão sobre os 

desafios políticos, sociais e gestionários, com 

que as Misericórdias são confrontadas. Para o 

efeito, pretende-se: 

• estruturar o programa em torno de temas 

relacionados com a evolução das políticas 

sociais do Estado e do papel das 

Misericórdias Portuguesas; 

• desenvolver uma nova organização, 

pensada para o envolvimento dos técnicos; 

• dinamizar painéis temáticos e workshops 

para órgãos socias e quadros técnicos; 

• envolver pessoas de referência da 

sociedade portuguesa. 
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Área dos Recursos Humanos e          

da Formação Interna 

A satisfação dos colaboradores e dos utentes, 

face à prestação dos serviços sociais é um 

objetivo sempre presente e que resulta da 

missão da instituição. Para que este objetivo 

seja alcançado é essencial que o pilar da 

gestão dos recursos humanos esteja bem 

consolidado. É essencial que se equilibre o 

cumprimento legal na gestão administrativa, 

com a gestão do capital humano. Para 2019, 

definem-se cinco grandes objetivos.  

Desenvolver, fidelizar e motivar. Pretende-se 

conseguir um desenvolvimento contínuo dos 

colaboradores, a sua fidelização e a melhoria 

dos seus níveis motivacionais.  Para 2019, 

pretende-se garantir benefícios diretos, 

segundo a qualidade de trabalho e o 

desempenho dos colaboradores. Procura-se 

consolidar uma política de reconhecimento de 

níveis elevados de empenho e desempenho, 

que garantam a qualidade de serviço. Ao 

mesmo tempo, pretende-se consolidar a 

estrutura de comunicação formal, com vista a 

se conseguirem mais procedimentos de 

feedback positivo, como meio motivacional.  

Por sua vez, pretende-se que o sistema de 

avaliação de desempenho seja um instrumento 

facilitador do processo de valorização, de 

reconhecimento e de progressão na carreira.  

Otimizar e simplificar processos. Na área de 

gestão administrativa, o objetivo centra-se na 

simplificação e na otimização dos processos de 

recursos humanos. Pretende-se maximizar a 

utilidade e as potencialidades do novo módulo 

de pessoal do sistema informático, que integra 

os dados de controlo de tempos de trabalho. 

Pretende-se rentabilizar estes programas, que 

facilitam o acesso aos dados e que conduzem 

a uma gestão mais eficiente e eficaz dos 

processos. Pretende-se conseguir um melhor 

controlo da gestão documental. Pretende-se 

rever os processos individuais dos 

colaboradores, ao mesmo tempo que se 

cumpre o Regulamento Geral de Proteção de 

Dados (RGPD) e se garantem uma consulta e 

uma análise dos dados mais eficiente. 

Cuidar de quem presta cuidados. Com uma 

perceção clara de que a qualidade de vida afeta 

diretamente o desempenho dos colaboradores, 

pretende-se apostar na promoção de hábitos 
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de vida saudáveis, a nível institucional. Para 

esse efeito, tenciona-se desenvolver ações de 

sensibilização e de formação, que visem a 

minimização de problemas físicos e 

psicológicos, ao mesmo tempo que se reforça a 

importância de se equilibrar o bem-estar 

profissional com o bem-estar familiar e pessoal.   

Inovar e qualificar.   Pretende-se desenvolver 

a formação e-learning e um sistema de 

formação à medida na instituição. Tenciona-se 

desenvolver o sistema de e-learning, a um nível 

experimental, para quadros técnicos. Pretende-

se verificar que se obtêm os resultados 

esperados para, posteriormente, se replicar e 

generalizar aos restantes colaboradores. Em 

paralelo, pretende-se desenvolver ações de 

formação à medida, para se promoverem e 

melhorarem as competências profissionais dos 

colaboradores, em áreas como são:  

• os cuidados específicos na intervenção 

direta com os utentes;  

• a prevenção e a diminuição da sinistralidade 

laboral, no âmbito da segurança e saúde no 

trabalho;  

• o cumprimento legal específico do setor 

social, ao nível do funcionamento 

institucional.  

Consolidar a bolsa de formadores. Pretende-

se reforçar a bolsa de formadores internos, 

durante o ano de 2019. A criação desta bolsa 

tem tido um impacto muito positivo. Tem-se 

verificado uma maior recetividade aos 

conteúdos e aos temas, com reflexo ao nível 

das aprendizagens e da própria eficácia da 

formação. Em simultâneo, a bolsa de 

formadores internos representa um meio de 

reconhecimento de competências intrínseco.  

Área Financeira e            

Contabilística  

Nos últimos anos, esta área passou por várias 

restruturações. Depois de tudo o que passou, 

pretende-se que o ano de 2019 seja o ano da 

estabilidade e de grande progresso da gestão 

financeira da instituição. 

Otimizar os processos contabilísticos. 

Pretende-se melhorar os procedimentos e os 

processos contabilísticos e financeiros. 

Tenciona-se acelerar o processo de atribuição 

de novas imputações e de integração dos 

dados na plataforma de gestão financeira, de 

modo a melhor se otimizarem e automatizarem 

os processos. Pretende-se melhorar, por 

exemplo, a automatização, a nível informático, 

do processamento de salários e os dos mapas 

de imobilizado e de depreciações. Pretende-se 

que os procedimentos associados se tornem 

mais céleres, ajustados e versáteis. 

Aumentar a eficiência da gestão financeira.   

Pretende-se aumentar a articulação com as 

Respostas Sociais, de modo a fornecer o 

suporte necessário para as respetivas gestões 

financeiras. Pretende-se fornecer, 

mensalmente, os mapas de execução e análise 

financeira, por Resposta Social, para se efetuar 

o controlo orçamental e a eventual correção de 

desvios. Pretende-se criar instrumentos 

simplificados e fornecê-los num período de 

tempo mais reduzido. Pretende-se contribuir 

para a autonomia e a eficiência da gestão 

financeira das respetivas Direções Técnicas. 
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Melhorar a sustentabilidade financeira. 

Pretende-se dar um forte contributo para a 

melhoria da sustentabilidade financeira da 

instituição. Pretende-se criar definitivamente as 

condições necessárias, para que as outras áreas 

da instituição consigam efetuar a sua gestão 

financeira. Mais ainda, pretende-se facilitar o 

cálculo das comparticipações, a orçamentação 

das atividades, a melhoria da liquidez, a boa 

cobrança, enfim, todos os processos de gestão 

financeira.  Certamente que a disponibilidade, a 

clareza e a simplicidade dos instrumentos e das 

explicações associadas, serão o modo de 

atuação escolhido, para 2019.  

Tesouraria 

A tesouraria dispõe de uma gestão centralizada, 

inserida na área financeira, e que é efetuada em 

estreita articulação com a Provedora e com a 

Tesoureira da Mesa Administrativa.  Para 2019, 

coloca-se o foco na eficiência processual. 

Melhorar a eficiência dos processos. 

Pretende-se melhorar a eficiência e a eficácia 

dos processos associados à tesouraria. Para 

esse efeito, pretende-se desenvolver as boas 

práticas, colocando o foco em aspetos 

fundamentais, como são:  

• a integração dos dados no módulo de gestão 

financeira, de modo a melhor otimizar e a 

automatizar os processos contabilísticos;  

• a transparência das operações efetuadas e 

das decisões que lhes estão associadas; 

• a simplificação e a celeridade da execução 

processual; 

• a efetivação da boa cobrança; 

• o aumento da liquidez, para melhor se gerirem 

prazos de pagamento aos fornecedores; 

• a intensificação da boa articulação com as 

Respostas Sociais e com as outras unidades 

funcionais da instituição. 

Central de Compras 

As compras de produtos, de materiais e de 

equipamentos estão centralizadas. A central de 

compras funciona em permanente articulação 

com as Direções das Respostas Socais e com 

a supervisão da área financeira e contabilística. 

O ano de 2019 inicia-se com um grande desafio. 

Rentabilizar compras.  Pretende-se reduzir os 

gastos, ao mesmo tempo que se melhoram as 

especificações e a qualidade dos produtos 

adquiridos. Para que isso seja possível, é 

necessário que se conjuguem várias estratégias 

e que se inove ao longo do ano. Pretende-se 

encontrar os melhores fornecedores e efetuar 

comparações programadas, de modo a melhor 

se negociarem as de condições de compra. 

Também se pretende melhorar a articulação 

com as Respostas Sociais, para se obterem as 

melhores especificações dos produtos, de 
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modo a mais facilmente se conseguir corresponder 

com produtos de qualidade, ajustados às 

necessidades dos utentes e dos serviços. 

Gestão de Utentes 

Cabe à gestão de utentes a responsabilidade 

de informar a Segurança Social sobre a 

frequência dos utentes e de calcular as 

comparticipações familiares dos utentes. Para 

informar a Segurança Social, articula com as 

respetivas Direções Técnicas e, para as 

comparticipações, com a área financeira. 

Pretende-se restruturar a área em 2019.  

Restruturar a ação da área. Pretende-se 

passar o cálculo das comparticipações 

familiares para as Direções Técnicas das 

Respostas Sociais, que obtêm a supervisão da 

área financeira. Por sua vez, a gestão de 

utentes continua a efetuar a comunicação com 

a Segurança Social, no que diz respeito à 

frequência dos utentes, articulando com as 

Direções Técnicas, para receber das mesmas 

as informações sobre a permanência e a 

assiduidade dos utentes.  

Área do Planeamento e                                 

da Qualidade 

Para a presente área, tomam-se como objetivo 

principal a criação e a implementação do 

Sistema de Gestão da Qualidade (SGQ). 

Contudo, a nível operacional, as prioridades 

também passam pela elaboração de 

documentos oficiais, imprescindíveis e de 

elevada prioridade. Incluem-se documentos no 

âmbito da reforma administrativa e documentos 

de obrigatoriedade estatutária ou regulamentar, 

do que são exemplos o Balanço de Atividades 

e Exercício Económico e o presente Plano de 

Atividades e Orçamento.   

Preparar para a certificação da qualidade. É 

um objetivo institucional avançar com a 

implementação do Sistema de Gestão da 

qualidade, com vista a preparar a instituição 

para a certificação da qualidade. Dado o 

número muito elevado de 22 Estruturas ou 

Respostas Sociais e sete departamentos 

centrais, torna-se impreterível estabelecer 

etapas e prioridades. O principal critério a 

cumprir é o da eficiência, pretendendo-se 

construir e implementar os principais processos 

em uma ou duas Respostas Sociais e 

generalizar para um maior número. Entre os 10 

processos do Sistema de Gestão, foram 

escolhidos os da admissão e acolhimento e da 

prestação de serviços. Numa primeira fase, 

pretende-se elaborar a documentação base e 

implementá-los a um nível experimental numa 

Resposta Social, para depois serem 

melhorados e generalizados às outras as 

Respostas Sociais. 

Priorizar o trabalho nas Respostas Sociais.  

A prioridade estabelecida pela instituição foi a 

de trabalhar-se no âmbito da qualidade com as 

Respostas Sociais que se dirigem aos utentes 

de idade adulta. Por isso, o desenvolvimento e 
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implementação do Sistema de Gestão de 

Qualidade vai processar-se, prioritariamente, 

numa das Respostas de Lar Residencial, 

Ateliers Ocupacionais, Unidade de Vida 

Apoiada, Fórum Socio-Ocupacional, Serviço de 

Apoio Domiciliário, Centro de Dia e Estrutura 

Residencial para Pessoas Idosas. As restantes 

Respostas Sociais podem beneficiar, de 

imediato e sempre que a adaptação documental 

for eficiente, mais precisamente, se os custos de 

tempo forem ajustados e bem justificados.   

Aumentar a eficiência da produção 

documental.  Prende-se diminuir o tempo de 

elaboração e de edição, ao mesmo tempo que 

se aumenta a qualidade dos documentos 

institucionais. Para se coordenar a 

implementação do SGQ, é fundamental 

definirem-se com mais rigor os modelos de 

redação e os procedimentos a adotar. O período 

de aprendizagem institucional tem de ser 

suplantado por uma velocidade de execução 

superior. Por isso se aposta nos métodos e 

procedimentos de trabalho, definindo-se, à 

partida, os critérios e as melhores formas de 

trabalhar.  Pretende-se aplicar estes critérios 

de uma forma generalizada, pelo que também 

estão incluídos os processos de atualização 

de conteúdos do website, de gestão dos e-

mails institucionais e de elaboração dos 

documentos do plano e do balanço. 

Área do Património,                                  

da Cultura e do Culto 

O património, a cultura e o culto são áreas 

sensíveis e de vocação das Misericórdias.  

Desenvolver a ação destas áreas é um objetivo 

estratégico sempre atual.  

Inventariar e atualizar valores patrimoniais. 

Pretende-se inventariar e revalorizar o 

património da instituição, que apresenta 

interesse histórico e cultural. Em paralelo, 

pretende-se atualizar os valores patrimoniais 

dos bens imóveis, recorrendo-se a avaliações 

que sejam efetuadas por entidades certificadas. 

Requalificar e rentabilizar o património.  

Pretende-se continuar a recuperar o património, 

para melhor se conseguir o rentabilizar. 

Pretende-se recuperar, pelo menos, mais duas 

habitações, com interesse estratégico, tendo 

em vista o seu arrendamento. No início de 2019, 

a instituição vai ficar com a exploração dos 

Apartamentos Dona Leonor. Pretende-se 

efetuar imediatamente as melhorias e as 

diligências necessárias, para se alugar e 

melhor rentabilizar este importante património 

da instituição.  

Reforçar ações com entidades competentes. 

Pretende-se reforçar a ação com as entidades 

competentes, muito especialmente, no que 

respeita aos pedidos de informação e de 

aprovação de intervenções nos bens 
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imobiliários. Pretende-se que os projetos de 

alterações estruturais avancem e se façam, 

com a colaboração do Município de Albufeira.  

Promover a cultura.  Pretende-se continuar a 

promover os eventos na área da cultura, nos 

quais se inserem atividades realizadas com os 

utentes e eventos organizados na comunidade. 

Neste âmbito, já se encontra em curso a 

participação na organização do XIII Congresso 

Nacional das Misericórdias Portuguesas. O 

Congresso vai decorrer na cidade de Albufeira, 

do dia 7 ao dia 10 de fevereiro de 2019, e vai ter 

como anfitrião a Misericórdia de Albufeira. 

Durante o mesmo, também se vai manter a 

tradição do desfile das Misericórdias, com as 

suas bandeiras, opas e varas. 

Manter a tradição e o culto religioso. 

Pretende-se continuar com a tradição de os 

utentes participarem na catequese, na 

celebração da eucaristia e no calendário 

litúrgico. Pretende-se continuar com a missa 

mensal da instituição e com os encontros 

diocesanos da Pastoral da Juventude e da 

Pastoral da Deficiência. Mais ainda, pretende-

se participar ativamente no Ano Missionário da 

Diocese do Algarve, que teve a sua celebração 

de abertura na igreja matriz de Albufeira. Ainda, 

de acordo com tradição, a Irmandade tenciona 

continuar a participar na Procissão do Enterro 

do Senhor e na Festa da Nossa Senhora dos 

Passos, que são organizadas pela paróquia 

local. A Irmandade organiza a Procissão dos 

Painéis e convida a comunidade a estar 

presente, Quinta-feira Santa, pelas 21 horas, na 

Rua Henrique Calado, junto à Capela da 

Misericórdia. 

Área dos Serviços Operacionais 

Internos 

Dada a dimensão da Misericórdia de Albufeira, 

centralizaram-se os serviços operacionais 

internos, que são comuns a mais do que uma 

Estrutura ou Resposta Social.  São os casos 

dos serviços de alimentação e nutrição, de 

fisioterapia, de lavandaria, de manutenção e de 

transporte. Com a centralização pretende-se 

uma redução dos custos da operação e uma 

maior eficiência e qualidade de serviço.   

Alimentação e Nutrição 

A área da alimentação e nutrição conta com a 

intervenção especializada em nutrição.  É uma 

área que tem tido uma franca expansão, nos 

últimos anos. Pretende-se continuar o processo 

de reorganização interna das cozinhas e de 

expansão da área da alimentação e nutrição.   

Consolidar o processo de centralização.  

Pretende-se consolidar e continuar com o 

processo de centralização das cozinhas.  Neste 

ano que finda, integrou-se a cozinha da Casa 

da Paz, centralizando-a na cozinha do Roseiral. 

Para 2019, pretende-se consolidar o processo, 

através da requalificação da cozinha em copa e 

do aumento da sala de refeições, ambos na 

Casa da Paz. Pretende-se consolidar os efeitos 

positivos do trabalho, entretanto iniciado com 

os utentes da Casa da Paz, de diagnóstico e de 

acompanhamento especializado na área da 

nutrição. A centralização das cozinhas tem 

contrabalançado a dificuldade em se recrutar 
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para o setor, contribuindo para a 

sustentabilidade da instituição, ao mesmo 

tempo que se consegue uma muito importante 

melhoria da prestação do serviço. 

Expandir o serviço especializado de nutrição. 

Pretende-se continuar a desenvolver o 

acompanhamento dos utentes na área da 

nutrição. Pretende-se adaptar as refeições que 

são fornecidas, através do acompanhamento 

nutricional individual, por forma a melhor se 

fazer face às necessidades reais dos utentes. 

Tem-se atuado, por exemplo, na adequação 

das dietas a pessoas com hipertensão e 

diabetes, alergias e aversões alimentares e a 

estados de má nutrição, como podem ser a 

desnutrição e o excesso de peso. Mais do que 

isso, pretende-se ajustar e personalizar cada 

vez mais a intervenção, adaptando o plano 

alimentar às patologias base e aos estados 

nutricionais, sem esquecer os gostos e as 

preferências alimentares individuais.   

Fisioterapia 

A área da Fisioterapia é uma área transversal 

da instituição que tem tido uma franca 

expansão nos últimos anos. Embora não seja 

exigida pela Tutela, é considerada como 

prioritária na instituição. Tem-se verificado uma 

prevalência elevada e expetável de patologias 

e de necessidades nos utentes, que justificam 

plenamente o investimento nesta área. 

Propõem-se dois grandes objetivos, para 2019. 

Prevenir e reabilitar. Pretende-se melhorar a 

funcionalidade, o potencial de movimento e a 

qualidade de vida, através da prevenção, do 

tratamento e da reabilitação em fisioterapia. 

Pretende-se reforçar a ação nesta área, de 

modo a chegar a mais utentes e a aumentar o 

número das sessões e das atividades. 

Tenciona-se diversificar e ajustar as atividades 

de grupo, de modo a prevenir e diminuir a 

progressão de alterações funcionais, 

caraterísticas desta população. Por outro lado, 

tenciona-se aumentar o número das sessões 

individuais, de modo a potenciar a reabilitação 

de patologias e de situações agudas. Pretende-     

-se, ainda, apostar nas sessões de 

sensibilização e de formação nesta área, 

desenvolvendo mais ações no próximo ano.  

Expandir a área da fisioterapia.  Pretende-se 

levar a fisioterapia a mais partes interessadas, 

que podem beneficiar da mesma. A atividade 

nesta área tem-se centrado nos utentes de 

idade adulta, nomeadamente da área sénior, da 

saúde mental e da deficiência. Para o próximo 

ano, pretende-se desenvolver atividades que 

também se destinem aos colaboradores e a 

pessoas da comunidade, podendo ser aulas de 

grupo, inseridas no âmbito da promoção da 

saúde e da atividade física. Tenciona-se que as 

atividades se desenvolvam noutras Respostas 

Sociais da instituição ou em mais instalações e 

que se destinem a mais utentes, que 

necessitem ou que beneficiem da fisioterapia. 
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Tratamento de Roupa  

A lavandaria central da instituição situa-se nas 

instalações do Roseiral. Recebe roupas do 

Roseiral e de outras Respostas Sociais, 

incluindo de algumas que dispõem de 

lavandaria própria. Melhorar a sustentabilidade 

e reorganizar os processos das lavandarias são 

duas prioridades, para 2019. 

Diminuir erros e gastos de operação.  

Pretende-se diminuir os erros e os gastos da 

operação, ao mesmo tempo que se aumenta a 

eficiência dos processos. Tenciona-se diminuir 

o número de peças que se estragam com a 

lavagem ou que se deixam de localizar. 

Também se tenciona diminuir a deterioração 

com as lavagens.  Para este efeito, pretende-se 

atuar ao nível dos produtos que são utilizados 

e dos métodos de trabalho ou de utilização dos 

equipamentos. Tenciona-se efetuar um 

diagnóstico mais preciso e, com isso, 

estabelecer ações corretivas necessárias e 

novos procedimentos associados. 

Reorganizar as lavandarias.  Pretende-se 

reorganizar a articulação entre as Respostas 

Sociais e a lavandaria central. Pretende-se 

centralizar o tratamento de roupas brancas, 

como são as relativas aos quartos e à 

alimentação. Pretende-se estabelecer melhor 

os procedimentos relativamente ao transporte e 

às entregas. Também se pretende encontrar 

novas soluções para ultrapassar a dificuldade 

em se recrutarem colaboradores para esta área. 

Manutenção e Obras 

Esta área é responsável pelo planeamento e 

pela execução dos trabalhos necessários, para 

se manter a operacionalidade dos 

equipamentos das Estruturas e Respostas 

Sociais. Sempre que necessário, efetua-se a 

adjudicação externa, após a orçamentação e a 

aprovação respetiva. A área também fornece 

apoio ao transporte de materiais e 

equipamentos e é responsável por algumas das 

obras no Património da Instituição. Propõem-se 

três grandes objetivos. 

Reorganizar os serviços.  Pretende-se                 

restruturar os serviços de manutenção e obras. 

Vai-se efetuar um levantamento do material e 

do equipamento de manutenção e obras. 

Tenciona-se inventariar o equipamento e 

centralizar o armazenamento dos materiais e 

dos equipamentos. Ao mesmo tempo, 

pretende-se melhorar os procedimentos de 

imputação de mão de obra às Estruturas e 

Respostas Sociais, segundo os serviços que 
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são prestados. Por fim, pretende-se melhorar 

a comunicação interna, as dinâmicas da 

equipa e a implementação de boas práticas. 

Criar uma unidade móvel operacional. 

Pretende-se transformar uma carrinha da 

instituição numa unidade móvel de intervenção, 

da área da manutenção e obras.  

Diminuir o tempo para as intervenções. 

Pretende-se responder, de forma mais rápida e 

eficaz, às necessidades correntes de reparação 

e de manutenção das Estruturas ou Respostas 

Sociais. Pretende-se responder, muito 

particularmente, às necessidades já 

diagnosticadas no Lar Residencial São Vicente 

e na Casa de Acolhimento A Gaivota. São 

intervenções estruturais de maior dimensão e 

que envolvem a melhoria da funcionalidade dos 

espaços, do conforto e da segurança.  Mais 

ainda, pretende-se dar uma resposta eficaz às 

necessidades que vão resultar da proposta de 

integração dos dois Lares de Infância e 

Juventude, mais concretamente, da integração 

dos Pirilampos nas instalações da Gaivota. 

Transportes e Gestão de Frota 

A área dos transportes incluí a disponibilização 

de viaturas de serviço, a manutenção e a 

gestão da frota da instituição. A gestão das 

viaturas é efetuada internamente, de modo a se 

rentabilizar o elevado investimento da 

renovação da frota. Pretende-se tirar o máximo 

proveito do recurso, quer para fazer face às 

necessidades de deslocação dos 

colaboradores quer para a realização das 

atividades e dos serviços com os utentes.  Em 

paralelo, pretende-se reduzir os custos de 

operação e conservar da melhor forma a frota.   

Melhorar a qualidade dos serviços. 

Pretende-se desenvolver e melhorar a 

qualidade dos serviços de transporte dos 

utentes e dos colaboradores. Nos últimos anos, 

assistiu-se a uma muito importante renovação 

da frota da instituição, o que conduziu a uma                                                                                  

melhoria muito significativa nos serviços 

prestados. Pretende-se continuar a melhorar.  

Em 2019, tenciona-se apostar em ações de 

sensibilização e de formação, que conduzam a 

uma melhoria da utilização e da conservação 

da frota. Em simultâneo, pretende-se intervir de 

forma mais eficaz no modo como as viaturas 

são utilizadas, com base na informação que vai 

ser recolhida através de novos métodos de 

avaliação e de monitorização.  

Reduzir os custos de utilização. Para que 

isso seja possível, pretende-se otimizar as 

rotas, diminuir número de ocorrências e reduzir 

os casos de utilização excessiva das viaturas.  

Também se pretende intervir de modo a se 

estabelecerem procedimentos de condução 

mais rigorosos, que melhorem a segurança e a 

prevenção dos acidentes e que diminuam o 

desgaste mecânico das viaturas. Para que se 

consiga esse objetivo, é importante obter-se um 

melhor e mais rigoroso preenchimento dos 

impressos disponibilizados. 

Melhorar as condições de operação. 

Pretende-se criar novas condições ou locais de 

estacionamento e novos locais ou corredores 

de carga e descarga.  Pretende-se identificar os 

espaços destinados ao parqueamento das 

viaturas. Com um correto parqueamento 

podem-se evitar alguns danos e otimizar a 

utilização das viaturas.  Por sua vez, com a 

criação de corredores de carga e descarga e de 
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parques de embarque sinalizados, tenciona-se 

melhorar as condições de acesso e de 

segurança dos utentes e dos colaboradores. 

Área dos Serviços Externos     

A Misericórdia de Albufeira recorre à 

contratualização de serviços que não são 

exatamente a sua atividade principal, de 

intervenção social e que podem ser mais bem 

rentabilizados através de uma atribuição 

externa. São os casos dos serviços jurídicos, 

dos serviços médicos, dos serviços de 

informática, da revisão e certificação de contas 

e do fornecimento alimentar. Pretende-se 

reforçar as respetivas parcerias, sempre dentro 

de uma lógica de especialização e melhoria da 

rentabilidade, de eficiência e qualidade de 

prestação de serviço. 

Confeção e Fornecimento Alimentar 

O serviço de confeção e de fornecimento 

alimentar está adjudicado a uma empresa de 

referência. A empresa gere a aquisição, a 

confeção e o fornecimento alimentar e articula 

com a área da alimentação e nutrição e com a 

provedoria. Colocam-se dois grandes objetivos 

para a parceria. 

Reduzir gastos com a operação. Pretende-se 

continuar a monitorizar os gastos e a encontrar 

formas de os reduzir. Pretende-se continuar 

com o processo de centralização das cozinhas, 

que tem permitido redefinir equipas e reduzir 

gastos com os recursos humanos, com a 

energia e a aquisição de produtos alimentares. 

Por outro lado, pretende-se consolidar a 

redução da despesa energética, que se 

verificou nos últimos anos na cozinha central, 

no Roseiral. Também se pretende reduzir os 

gastos com manutenção dos equipamentos. 

Para este efeito, vão-se recorrer a várias 

estratégias, com foco nas ações de 

sensibilização e de formação e na revisão dos 

contratos de manutenção.   

Melhorar a articulação com a área da nutrição. 

Pretende-se continuar a melhorar a articulação 

entre a gestão da cozinha e a área da 

alimentação e nutrição. Os últimos anos são um 

bom exemplo de melhoria da confeção e da 

distribuição alimentar na instituição.  Pretende-se 

continuar a melhorar e a capacitar, sempre com 

vista a se conseguir um maior equilíbrio 

nutricional e a cumprir as especificidades de cada 

tipo de dieta. Pretende-se continuar a cumprir 

com as recomendações das entidades oficiais e, 

como é no caso das crianças e suas fases de 

desenvolvimento, a legislação relacionada com a 

qualidade nutricional das ementas. Em suma, 

pretende-se continuar a melhorar a variedade e 

a riqueza nutricional das ementas.  

Cuidados Médicos e de Enfermagem 

A prestação de cuidados de saúde, mais 

particularmente, dos cuidados médicos e de 

enfermagem, é efetuada nas instalações da 

Misericórdia de Albufeira, por uma empresa 

externa. Para esta área colocam-se dois 

grandes objetivos. 

Proporcionar o envelhecimento saudável.  

Pretende-se atuar de modo a proporcionar aos 

utentes seniores um envelhecimento o mais 
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ativo e saudável possível.  Para esse feito, 

pretende-se:  

• promover uma atitude positiva face ao 

envelhecimento nos colaboradores, nos 

utentes e nas suas famílias, ao mesmo tempo 

que se promovem estilos de vida saudáveis e 

se atua na prevenção e na reabilitação; 

• combater a prevalência de limitações físicas, 

de dependências e de comorbidades, que 

têm reflexo negativo na autonomia dos 

utentes, através da prestação de cuidados 

de saúde abrangentes e integrados; 

• estabelecer uma verdadeira relação 

terapêutica entre cuidador e utente, tendo 

por base técnicas e metodologias relacionais 

e profissionais adequadas e que potenciem 

a humanização dos cuidados. 

Reduzir o número de ocorrências. Pretende-

se reduzir o número de ocorrências na área da 

saúde e, muito em especial, o número de 

ocorrências de quedas e de úlceras de 

pressão. Para este efeito, pretende-se efetuar 

uma vigilância regular do estado nutricional e 

de saúde dos utentes. Mais ainda, pretende-se 

efetuar a sensibilização e formação dos 

colaboradores, para adotarem as técnicas 

mais corretas de posicionamento, de 

transferências e de mobilização dos utentes. 

Reduzir o número de episódios de urgência.  

Pretende-se reduzir o número de vezes que os 

utentes vão às urgências, no exterior, e o 

número de dias em que ficam internados.   

Prende-se desenvolver atividades preventivas, 

de promoção e de manutenção da saúde dos 

utentes, que visem um decréscimo da 

incidência de episódios de agudização das 

suas patologias. Para o efeito, pretende-se: 

• monitorizar regularmente os parâmetros 

vitais, o risco de quedas e o cumprimento da 

terapêutica instituída; 

• sensibilizar e informar os colaboradores 

sobre a importância do despiste precoce de 

sinais que evidenciem alterações do estado 

de saúde dos utentes; 

• sensibilizar e informar sobre os critérios para 

se decidir sobre o encaminhamento para o 

serviço de urgência; 

• melhorar a articulação com os serviços 

médicos internos e externos, como é o caso 

das consultas de especialidade e dos ajustes 

terapêuticos necessários. 

Informatização  

Mantêm-se duas parcerias importantes nesta 

área. Uma das parcerias é responsável pela 

implementação do sistema informático, que 

está associado aos processos de contabilidade, 

de controlo financeiro e de presenças e de 

processamento salarial. Para 2019, pretende-
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se desenvolver esta colaboração, de modo a se 

automatizarem, definitivamente, os processos 

que lhe estão associados. É um objetivo 

ambicioso, que envolve diferentes fases de 

desenvolvimento e de ajustamento do sistema 

à complexa atividade da instituição.  A segunda 

parceria é responsável pela instalação e 

manutenção do sistema informático base da 

instituição. Para o efeito, pretende-se manter e 

reforçar a colaboração benéfica dos últimos 

anos.  Com ambas as parcerias, pretende-se 

reduzir os custos dos processos que requerem 

o recurso à informática. Em suma, pretende-se 

aumentar definitivamente a eficiência dos 

processos, que beneficiam muito do recurso às 

novas tecnologias da informação e da 

comunicação. 

Revisão e Certificação das Contas 

De acordo com as exigências legais, dispõe-se 

de um revisor oficial de contas, para certificação 

legal das contas, e de um contabilista 

certificado. Para 2019, pretende-se melhorar, 

ainda mais, a articulação respetiva com a área 

financeira. Tenciona-se simplificar e estruturar 

os processos internos, de modo a melhor e 

mais celeremente se aprovarem as contas e, 

depois, as certificar. Em simultâneo, pretende-

se intensificar a colaboração com o contabilista 

certificado externo, de modo a mais facilmente 

se concretizarem os objetivos planeados para a 

área financeira e contabilística. 

Consultoria e Apoio Jurídico 

São duas as entidades externas que fornecem 

apoio e consultoria na área jurídica. Com 

ambas se pretende melhorar continuamente a 

colaboração, de modo a melhor se cumprirem 

os objetivos estabelecidos para as respetivas 

contratualizações. Através de uma das 

entidades, obtém-se a assessoria na área dos 

recursos humanos, para cumprimento da 

legislação laboral, contratualização e equilíbrio 

de gastos com o pessoal, ao mesmo tempo 

que, como jurista, é responsável pela proteção 

de dados pessoais da instituição. Através da 

outra entidade externa, obtêm-se o apoio e 

acompanhamento jurídico necessário para a 

resolução de situações em contencioso, para a 

prevenção de contraordenações da tutela, para 

a consultoria na área das relações com a 

Segurança Social e nas outras áreas jurídicas. 
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SEPARADOR 11:  

Área da Infância e da 

Juventude  
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04.02.                                             

Área da Infância e    

Juventude 

 

 

Creche                                                  

Tempos de Infância 

Melhorar a qualidade dos serviços. Tendo 

como principal preocupação o bem-estar e o 

desenvolvimento integral e harmonioso de cada 

criança, pretende-se para o ano de 2019:  

• desenvolver atividades sociopedagógicas 

num ambiente estimulante que promovam o 

desenvolvimento pessoal, social, emocional 

e cognitivo;  

• adquirir material lúdico-didático, de modo a 

complementar aquele de que já se dispõe; 

• efetuar ações de formação complementar 

para os colaboradores, na área de 

intervenção da Resposta Social; 

• requalificar a infraestrutura, em parceria 

com a Câmara Municipal de Albufeira, 

envolvendo alterações na estrutura do 

edifício, a criação de novas zonas funcionais 

e a beneficiação do espaço exterior.   

Reforçar a sustentabilidade da Creche. De 

modo a melhorar a sustentabilidade da 

Resposta Social, pretende-se desenvolver um 

conjunto de ações e estratégias, como são: 

• sensibilizar a equipa educativa para práticas 

de poupança e de redução de gastos; 

• desenvolver ações de angariação de 

fundos, com a participação das famílias e da 

comunidade;  

• participar em eventos na comunidade que 

promovam a divulgação da Creche e dos 

serviços prestados, bem como a angariação 

de fundos; 

• abrir uma sala heterogénea, ou seja, para a 

faixa etária de 1 a 3 anos, com a capacidade 

de 14 crianças, após as obras de 

requalificação; 

• realizar uma boa cobrança das 

mensalidades. 

Promover o envolvimento das famílias. Sob 

o tema do Projeto Educativo crescer com a 

natureza, pretende-se envolver as famílias nas 

atividades sociopedagógicas desenvolvidas 

com as crianças, privilegiando o contacto com 

a natureza e um estilo de vida saudável. 

Tenciona-se incentivar a participação das 

famílias em datas comemorativas e em 

festividades, tais como o Dia Nacional do 

Pijama, o Natal, o Carnaval, o Dia do Pai, o Dia 

da Mãe, o Dia dos Avós, a Festa de Final de 

Ano Letivo, entre outras. Este envolvimento 

também é promovido através da divulgação das 

atividades, do que são exemplo a exposição dos 

trabalhos realizados, a utilização do Diário do 

Utente e a construção de uma lembrança para 

oferecer às famílias. A proximidade é ainda 

reforçada com a realização de reuniões de pais 

e de ações de sensibilização com as famílias.  

Creche do Centro Infantil              

Quinta dos Pardais  

Melhorar a qualidade dos serviços. 

Pretende-se desenvolver e melhorar 

continuamente a qualidade dos serviços que 
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são prestados no Centro Infantil.  Nos últimos 

anos, assistiu-se a uma requalificação dos 

espaços muito importante e a uma franca 

melhoria dos serviços prestados. Pretende-se 

reforçar e consolidar em 2019 essa melhoria, 

recorrendo-se a estratégias múltiplas, entre as 

quais se destacam:  

• a aposta na formação contínua, com a ações 

externas especializadas, dentro da área 

pedagógica; 

• a aquisição de material didático específico e 

complementar ao existente;  

• a continuação do processo de preparação 

das duas Respostas Sociais do Centro 

Infantil para a certificação de qualidade. 

Aumentar a participação das famílias.  

Pretende-se aumentar e melhorar o 

envolvimento das famílias nas atividades do 

Centro Infantil. As famílias, que são as 

principais responsáveis pela educação das 

suas crianças, têm pleno direito e dever de 

participar nos respetivos percursos 

pedagógicos, no Centro Infantil.  Pretende-se 

que não procurem ser apenas informadas do 

que se passa no Centro Infantil, mas que 

também tenham a oportunidade e a iniciativa de 

contribuir e de enriquecer a prática educativa. 

Na prossecução desse objetivo, procura-se:  

• a participação das famílias no Espaço 

família, onde se privilegiam momentos de 

partilha de opiniões e de ideias; 

• o envolvimento das famílias nas atividades 

socioeducativas, como são as celebrações 

de datas comemorativas relevantes; 

• a participação das famílias na própria 

organização e na realização dos eventos do 

Centro Infantil. 

Melhorar a identificação de acesso ao Centro. 

Constata-se que as pessoas da comunidade 

local apresentam alguma dificuldade em 

identificar o local onde se encontra o Centro 

Infantil. Para facilitar a identificação, toma-se 

como necessário adquirir ou solicitar às 

entidades competentes a sinalética, de modo a 

ficarem colocados: 

• um sinal de trânsito, com alerta de escola na 

proximidade, e uma passadeira, 

acompanhada do respetivo sinal; 

• placas identificativas da direção que se deve 

seguir, para chegar ao Centro Infantil;  

• uma placa identificativa do Centro Infantil, a 

sinalizar onde o mesmo se encontra. 

Melhorar a sustentabilidade. Pretende-se 

encontrar novas e melhores soluções para se 

caminhar, mais facilmente, para a 

sustentabilidade económica do Centro Infantil.  
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Para 2019, considera-se como fundamental 

otimizar o funcionamento diário e a gestão dos 

recursos materiais e energéticos do Centro 

Infantil. Para se conseguir concretizar este 

objetivo, são necessárias ações, como:  

• a redução dos gastos, através da 

sensibilização permanente dos 

colaboradores;    

• a angariação de fundos, com a participação 

em eventos solidários, promovidos pela 

autarquia;  

• a angariação de donativos, através de ações 

junto da comunidade e dos mecenas, 

eventualmente, com a participação das 

famílias;  

• a sensibilização das famílias para o 

pagamento atempado das mensalidades; 

• a boa cobrança das mensalidades, 

efetuando-se consistentemente os devidos 

procedimentos e diligências técnicas. 

Aumentar a divulgação do Centro.  Pretende-

se dar a conhecer melhor as atividades do 

Centro Infantil e a sua existência na cidade de 

Albufeira.  Quer-se dar mais visibilidade ao 

trabalho desenvolvido no Centro Infantil. Para 

esse efeito, pretende-se intensificar:  

• a divulgação das atividades nas redes 

sociais;  

• a divulgação das sessões de terapia da fala, 

como uma mais valia para o 

desenvolvimento integral da criança; 

• a divulgação das atividades extracurriculares, 

que se pretendem aumentar e diversificar.  

Fortalecer a cooperação com outras entidades. 

Pretende-se intensificar e melhorar as relações 

com as entidades do concelho e criar mais 

laços, com novos parceiros. Para esse efeito, 

pretende-se evidenciar:  

• mais ações junto da comunidade, para se 

obterem novas parcerias; 

• maior disponibilidade para aceitar novas 

atividades e novos eventos;  

• maior número de iniciativas que promovam o 

Centro Infantil; 

• maior qualidade na organização e realização 

das atividades e dos eventos.   

Educação Pré-Escolar                       

do Centro Infantil                          

Quinta dos Pardais  

Os objetivos para a Creche aplicam-se a todo o 

Centro Infantil e, por isso, também à Educação 

Pré-escolar. Para além desses objetivos, 

consideram-se mais dois objetivos específicos, 

para a Educação Pré-escolar, no ano de 2019. 

Desenvolver a expressão artística. Pretende-

se aumentar o contacto com diferentes modos 

de expressão artística, no âmbito do Projeto 

Educativo. Considera-se fundamental colmatar 

a carência de recursos da região, na área das 

artes, mais particularmente, com peças de 

teatro, exposições de museus, galerias e 

espetáculos musicais. Pretende-se estabelecer 

os contactos necessários com as associações 

culturais e artísticas da região, de modo a 

proporcionar novas experiências e vivências 
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importantes, para o desenvolvimento das 

crianças.  

Efetuar acompanhamento de terapia da fala. 

Pretende-se que as crianças em idade pré-

escolar beneficiem de sessões de terapia da 

fala, sempre que se diagnostique a sua 

necessidade. Para esse efeito, vão-se efetuar 

despistes de eventuais compromissos de 

desenvolvimento da fala, da linguagem e da 

comunicação, através de rastreios de terapia da 

fala. Deste modo se pretende facilitar o 

desenvolvimento das crianças e a boa 

integração no meio escolar.  

Casa de Acolhimento                        

A Gaivota 

Unificar duas Casas de Acolhimento. O ano 

de 2019 vai ser marcado pela extinção da Casa 

de Acolhimento Os Pirilampos, dando lugar a 

uma só Casa, A Gaivota. Numa primeira fase, 

vão-se acomodar e acolher crianças e jovens, 

de modo a dar resposta às necessidades 

efetivas das faixas etárias dos utentes. Durante 

a restruturação da Casa, pretende-se promover 

a funcionalidade dos espaços e desenvolver o 

sentimento de bem-estar, de conforto e de 

pertença à Casa de Acolhimento.  

 

Reorganizar o funcionamento da Casa. 

Depois de se acolher, é necessário organizar. 

É indispensável implementar rotinas saudáveis 

e contentoras, para se promover o bem-estar 

físico e emocional das crianças e dos jovens. 

Neste campo, pretende-se repensar as rotinas 

das crianças e dos jovens, de forma a que se 

assemelhem, o mais possível, às rotinas de 

uma grande família. Pretende-se dar especial 

importância às atividades da vida diária, a fim 

de que as crianças e os jovens alcancem uma 

maior autonomia e funcionalidade. De modo a 

melhor se chegar a este objetivo, pretende-se 

que o acompanhamento técnico à equipa 

educativa seja o mais possível alargado e 

próximo. Tenciona-se acompanhar de perto 

todo processo de implementação dos novos 

processos e métodos de funcionamento.  

Implementar novos procedimentos. Este é 

um importante caminho que se vai percorrer, 

durante 2019. Pretende-se que os novos 

procedimentos sejam como que o guião de 

trabalho de todos os elementos da Casa de 

Acolhimento. Para o efeito, tenciona-se efetuar 

a avaliação diagnóstica das dificuldades e dos 

 

 

 

 

 

 



 

Santa Casa de Misericórdia de Albufeira 

 

 
47 

problemas, para depois se definirem os 

métodos e as estratégias para os superar. 

Pretende-se monitorizar, igualmente, todo o 

processo de implementação, de modo a se 

conseguir melhorar continuamente o 

funcionamento da Casa. 

Redefinir estratégias educativas. A função de 

educar é de longe uma das mais difíceis a que 

nos podemos propor. Pretende-se que o novo 

grupo de trabalho reflita, de forma profunda, 

sobre o papel a exercer na vida das crianças e 

dos jovens acolhidos. Para este efeito, 

pretende-se desenvolver grupos de trabalho na 

equipa técnica e educativa, a fim de se trilhar o 

melhor caminho para a educação das crianças 

e dos jovens. Pretende-se que se paute por 

uma educação pela positiva, potencializadora 

daquilo que cada criança e jovem tem de 

melhor. Uma equipa uma voz será a 

designação dada às sessões de trabalho que 

se vão desenvolver entre membros da equipa 

técnica e educativa. O objetivo é o de promover 

a aproximação de ambas e potenciar o 

empowerment necessário, para que o desafio 

diário de educar seja gerador de menor stress 

para as equipas. 

Alcançar a sustentabilidade. Pretende-se 

encontrar novas formas de se alcançar o 

equilíbrio e a estabilidade financeira da 

Resposta Social. Para tal, é necessário 

monitorizar a boa gestão dos bens, das 

necessidades e dos gastos. A inclusão de uma 

encarregada é uma mais valia, pois é um 

recurso humano vocacionado para promover a 

boa e adequada gestão dos bens materiais da 

Casa. Também é uma preocupação na Casa 

estar-se mais perto dos parceiros e da 

comunidade. Quer-se dar a conhecer o trabalho 

desenvolvido na Casa e angariar apoios, que 

contribuam para a sustentabilidade da 

Resposta Social.    
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Centro de Apoio Familiar e 

Aconselhamento Parental  

Reforçar competências pessoais e 

sociais das famílias.    Pretende-se oferecer 

um conjunto de ferramentas às famílias 

acompanhadas no CAFAP, para ultrapassarem 

fragilidades existentes e aumentarem o número 

de comportamentos familiares protetores. 

Pretende-se ficar cada vez mais ao lado das 

famílias, nas suas dificuldades e nas suas 

conquistas. Mediante as necessidades das 

famílias, vão-se disponibilizar recursos 

práticos, como são:  

• e agora o que é que eu faço?, que são como 

que diálogos entre pais, com o objetivo de 

promover a partilha entre técnicos e famílias, 

de conhecimentos e de experiências, sobre 

o comportamento e o desenvolvimento das 

crianças e dos jovens;  

• comunicar em família, que compreende 

sessões individuais e de grupo, para 

desenvolver competências de comunicação 

assertiva e não agressiva, no seio das 

famílias. 

• a falar é que a gente se entende, que 

envolve sessões de mediação familiar, para 

se encontrarem soluções e se resolverem 

problemas de dinâmica ou de rotura familiar;  

• fazemos juntos, onde se desenvolvem 

ateliers em contexto habitacional, 

procurando-se dotar as famílias de mais 

competências de organização doméstica, de 

gestão do orçamento mensal e de gestão 

das rotinas familiares. 

Promover o desenvolvimento integral das 

crianças e jovens.    É fundamental que todas 

as crianças ou jovens possam beneficiar das 

condições necessárias para desenvolverem as 

suas potencialidades, pelo que se vão 

disponibilizar apoios interdisciplinares 

especializados, como são: 

• o apoio psicológico, através do qual se 

procura apoiar os membros do agregado 

familiar, com necessidades do ponto de vista 

emocional e psicológico, que podem pôr em 

causa o seu desenvolvimento integral ou a 

respetiva dinâmica intrafamiliar;  

• o apoio de nutrição, com recurso à 

nutricionista, em contexto de gabinete ou de 

domicílio, para dotar as famílias de 

comportamentos de alimentação saudável; 

• o apoio de terapia da fala, que visa oferecer 

às famílias um apoio especializado e de 

intervenção, ao nível das dificuldades de 

linguagem das crianças; 

• atividades de cariz lúdico e cultural, 

direcionadas para a família, com as quais se 

proporcionam momentos de crescimento 

individual e familiar. 

 

Atuar na prevenção do insucesso escolar.  

A inadaptação e o insucesso escolar são 

problemáticas que estão frequentemente 

associadas às famílias mais frágeis. Por isso se 

pretende atuar na prevenção, com um projeto 

para as crianças em idade pré-escolar. A escola 

faz me sorrir, desenvolvido pela área da terapia 

da fala, vai ser uma oportunidade para as 

crianças ganharem competências ao nível da 

consciência fonológica, que lhes permitam um 

início escolaridade mais tranquilo e de maior 

sucesso. Esta atividade vai ser desenvolvida 
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em quatro sessões. Durante a atividade, os pais 

também podem esclarecerem as suas dúvidas 

e ter uma participação ativa.  

Prevenir maus tratos e negligência 

infantil.  Pretende-se alertar a comunidade 

para a prevenção dos maus tratos e da 

negligência infantil. Pensem em nós vai ser 

uma curta metragem, a realizar com a 

colaboração das famílias acompanhadas pelo 

CAFAP. Vai servir de base para sessões de 

diálogo, no âmbito do mês da prevenção dos 

maus tratos e da negligência infantil.  Pretende-

se criar um momento de partilha de 

conhecimentos, junto do público escolar, com o 

qual se alerta para a importância dos 

mecanismos de prevenção da negligência e 

dos maus tratos, para a deteção de situações 

de risco e para a sinalização precoce. A 

iniciativa realiza-se no Espaço Em Con_tato, o 

que permite que se deem a conhecer o espaço 

e os serviços que nele são prestados.    

Melhorar as parcerias.   Pretende-se estar 

mais próximo dos parceiros da comunidade, 

que intervêm na área da infância e juventude. 

Para que isso aconteça, pretende-se efetuar 

um conjunto de reuniões e de encontros com os 

técnicos destas entidades, a fim de se 

desenvolverem estratégias de intervenção, 

que conduzam a uma intervenção concertada 

mais eficaz.  

Melhorar a qualidade dos serviços.  A 

aplicação de procedimentos de avaliação 

permite-nos melhorar, reorientar e inovar na 

intervenção prestada à comunidade. Com este 

intuito, pretende-se avaliar a satisfação em 

duas direções ou vertentes:  a satisfação das 

entidades que efetuam os encaminhamentos e 

a perceção da família face à intervenção. 

Espera-se que estas avaliações deem um 

contributo importante, para a melhoria contínua 

da prestação dos serviços no CAFAP.       
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SEPARADOR 12:  

Área da Família e da 

Comunidade  
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04.03.                                           

Área da Família e 

Comunidade 

 

Gabinete de Inserção Social                 

O GIS integra quatro Estruturas ou Respostas 

Sociais, para além do atendimento e 

acompanhamento social: o Apoio Alimentar 

(PO APMC), a Cantina Social, a Loja Social e o 

Projeto Aldeia do Sanacai. Para o GIS, no seu 

conjunto, delineiam-se três grandes objetivos. 

Melhorar a gestão de bens doados. A 

dimensão da instituição leva a que a gestão de 

bens doados seja um processo de elevada 

complexidade. A gestão tem de fazer face às 

múltiplas solicitações de doação e às múltiplas 

entregas não programadas nas instalações da 

instituição. Mais ainda e logo numa primeira 

fase, tem de se dar uma resposta rápida e 

válida, face à necessidade de se efetuar uma 

triagem dos bens e de estes poderem não ser 

válidos para redistribuir. Para que a gestão seja 

exequível e eficiente pretende-se: 

• criar parcerias internas para melhorar o 

processo de receção das doações, tornando-    

-o mais diligente e organizado; 

• efetuar uma seleção ainda mais criteriosa 

dos pedidos de receção de bens, de modo a 

não se correr o risco de rececionar elevadas 

quantidades de bens, que não podem ser 

reencaminhados; 

• agilizar a distribuição de bens segundo as 

necessidades internas da instituição, para 

melhor se conseguir gerir o espaço 

disponível de armazenamento. 

 

Caminhar na direção da sustentabilidade. A 

sustentabilidade do GIS depende, quase 

inteiramente, de fundos ou de apoios externos. 

A disponibilização de artigos da Loja Social é 

uma exceção. Com vista a melhorar a 

sustentabilidade da estrutura, propõe-se:   

• expandir a divulgação da loja, de forma a 

receber mais pessoas da comunidade e a 

aumentar a disponibilização dos artigos; 

• criar novas parcerias com as unidades 

hoteleiras e com outras empresas relevantes 

para doação e angariação de bens; 

• diligenciar com o banco de voluntários, de 

modo a envolver mais elementos no trabalho 

social desenvolvido pelo GIS; 

• acelerar o processo de disponibilização dos 

bens na loja social, através de mais céleres 

triagens e decisões sobre o encaminhamento 

interno na instituição. 

Melhorar as condições de prestação dos 

serviços. Para se melhorar a qualidade dos 

serviços prestados pelo GIS, pretende-se: 

• restruturar o gabinete técnico, contíguo à 

loja social, de modo a responder ao 

aumento progressivo da equipa técnica; 

• manter a multidisciplinariedade da equipa, 

para melhor se efetuar o acompanhamento 

social dos utentes; 

• aumentar a qualificação da equipa, através 

de ações de formação externas, na área da 

intervenção social dirigida a situações de 

vulnerabilidade pessoal ou familiar. 
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Para além dos objetivos que se propõem para 

o GIS, estabelecem-se objetivos específicos 

para as quatro Estruturas que o integram. 

Apoio Alimentar                                 

(PO APMC)  

Apoiar as pessoas mais carenciadas. 

Pretende-se fornecer apoio alimentar às 

pessoas mais carenciadas do concelho de 

Albufeira. O apoio alimentar pode fornecer 293 

cabazes mensais de alimentos secos, 

refrigerados e congelados, a pessoas ou a 

famílias que apresentam condições 

habitacionais para os confecionar e armazenar. 

Desenvolver a colaboração com os parceiros. 

Pretende-se melhorar a coordenação com os 

dois parceiros do programa, com vista a se 

aligeirarem os processos de recolha e de 

entrega dos alimentos. Pretende-se conseguir 

uma distribuição mais eficiente e, com isso, 

melhorar a sustentabilidade do programa.  

Cantina Social                                                 

o Manjar  

Manter a capacidade de fornecimento. 

Pretende-se manter o número de refeições 
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diário, previsto no protocolo com a Segurança 

Social. De facto, a capacidade protocolada não 

faz face ao número de solicitações de pessoas 

carenciadas do concelho. São pessoas que não 

têm condições para confecionar e, por isso, não 

podem ser encaminhadas para o Apoio 

Alimentar (PO APMC). Como tal a intenção é a 

de não diminuir, mas de aumentar o número de 

refeições, em novos protocolos. 

Loja Social                                                       

Baú dos Mimos  

Aumentar o benefício de ir à Loja. Pretende-

se aumentar o número de artigos 

disponibilizados às pessoas necessitadas, que 

se dirijam à Loja. Para que isso aconteça, 

planeia-se efetuar uma boa seleção de artigos 

e efetuar as campanhas necessárias para uma 

boa divulgação da Loja. Pretende-se que a 

afluência aumente e que mais pessoas 

beneficiem da mesma. A loja situa-se na rua 

António Aleixo n.º 22, 8200 Albufeira, nas 

Instalações onde se encontra o CAFAP, mais 

concretamente, no Espaço de Respostas 

Múltiplas Espaço Em Con_tato.  

Projeto                                             

Aldeia do Sanacai 

Fortalecer as parcerias. Para se perpetuar o 

sucesso do projeto, é imprescindível que se 

mantenha uma boa articulação com as 

entidades parceiras. As parcerias existentes 

muito contribuem para o bom funcionamento 

das atividades da Aldeia do Sanacai e para se 

concretizarem os objetivos traçados para o 

acompanhamento da comunidade cigana da 

Orada. De modo a se fortalecerem ainda mais 

as parcerias, pretende-se: 

• articular regularmente com o serviço de 

transportes escolares do Município de 

Albufeira, tendo-se em vista o integral 

cumprimento das necessidades; 

• agilizar os contactos com o Agrupamento de 

Escolas de Ferreiras, para se conseguir um 

ótimo acompanhamento do percurso 

escolar das crianças e jovens do Projeto; 

• desenvolver e dinamizar atividades 

promotoras de competências com o Núcleo 

de Faro da Rede Europeia Anti-pobreza 

(EAPN); 

• proporcionar atividades a baixo custo, 

através da colaboração com empresas 

parceiras das atividades lúdicas; 

• sensibilizar as entidades empregadoras do 

concelho para a integração profissional da 

comunidade cigana. 
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Promover um acompanhamento de qualidade. 

Para se continuar a desenvolver um serviço de 

qualidade, é fundamental que se continue a 

melhorar a formação específica da equipa 

técnica. Para além da formação na área de 

intervenção das comunidades ciganas, 

pretende-se conhecer, no terreno, outros 

projetos equivalentes ao da Aldeia do Sanacai. 

Mais concretamente, pretende-se conhecer 

outras realidades e outras estratégias de 

intervenção. O objetivo é o de adquirir mais 

conhecimento e experiência, com base em 

outras formas de intervir. Certamente que será 

muito útil para prever novas situações e novos 

desafios e para se proceder aos ajustamentos 

necessários do Regulamento Interno do Projeto 

Aldeia do Sanacai. A atualização do 

Regulamento Interno deverá contemplar as 

alterações que, entretanto, forem consideradas 

como necessárias, para garantir a viabilidade e 

o sucesso do projeto.   

Alcançar a sustentabilidade do projeto.  Para 

se alcançar uma maior sustentabilidade do 

projeto prevê-se a apresentação de 

candidaturas a programas de financiamento 

que abram no decorrer do ano de 2019. 

Casa de Acolhimento                             

A Cegonha 

Parte-se de uma reflexão conjunta sobre a 

sustentabilidade da Resposta Social e 

pretende-se atingir a satisfação plena da 

população alvo da Resposta Social.  Para 

aumentar a satisfação das utentes, pretende-

se, proporcionar espaços harmoniosos e 

ajustados, recorrendo a estratégias 

apropriadas, apoiadas pela comunidade 

envolvente. Para que esta realidade seja 

possível, coloca-se o foco no desenvolvimento 

da qualidade dos serviços, na aquisição de 

apoios autossustentáveis, no apoio para a 

autonomização e no caminhar para a 

sustentabilidade da Resposta Social. 

Requalificar os espaços e o equipamento. 

Pretende-se iniciar uma nova fase de 

requalificação dos espaços, para melhor se 

responder às necessidades reais das utentes. 

Prevê-se melhorar as condições da sala de 

atividades e das áreas adjacentes exteriores, 

na expetativa de que se realizem através de 

ações de responsabilidade social. Pretende-se 

intervir ao nível do aperfeiçoamento da 

prestação de serviços e da eficácia das 

atividades, de modo a que se culmine, com a 

restruturação real do projeto de vida e a 

reconquista sólida da autonomia das utentes.    

Obter novas parcerias e apoios. Para que o 

plano de melhorias dos espaços e do 

equipamento seja exequível, é imprescindível 

que se obtenham os apoios externos. A 

concretização deste objetivo, depende da 

atribuição de subvenções da entidade 

coordenadora da Resposta Social, em prol de 

benfeitorias e de melhoramentos, depende da 

realização de ações de Responsabilidade 

Social e, ainda, da angariação de outros apoios 

ou de novas parcerias.   
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Reformular os processos internos das utentes. 

Pretende-se dispor de instrumentos mais 

versáteis e ajustados às exigências atuais, de 

modo a simplificar os procedimentos 

relacionados com a prestação dos serviços. 

Conseguir-se uma maior eficiência libertará 

tempo para outras importantes exigências. 

Para se concretizar este objetivo, conta-se com 

uma maior efetivação do processo de 

uniformização dos impressos da instituição, 

com reflexo sobre os documentos do processo 

individual das utentes desta Resposta Social.  

Intensificar a recuperação psicossocial.  

Pretende-se intervir fortemente na recuperação 

psicossocial das utentes.  A estratégia que se 

pretende implementar passa pelo apoio da área 

jurídica e pela disponibilização de apoio 

psicológico e social. Pretende-se ser um agente 

facilitador do processo de autonomização 

também pela execução de atividades nas áreas 

pessoal, social, lúdico-pedagógica e festiva. 

Pretende-se intervir ao nível da motivação 

pessoal, das relações interpessoais, da coesão 

grupal, da integração profissional e social, da 

promoção de competências e do próprio 

processo de autonomização. Mais ainda, 

pretende-se consolidar as relações de 

proximidade com as entidades que atuam 

nestas mesmas áreas.   

Consolidar a sustentabilidade. A redução da 

despesa e, mais particularmente, da despesa 

relativa ao pagamento de trabalho 

extraordinário, tem sido uma realidade 

facilmente mensurável. O mesmo se tem 

verificado com algumas das despesas gerais do 

equipamento. Pretende-se reforçar este 

caminho, que passa pela ponderação da ação, 

com base no equilíbrio económico e na redução 

dos custos, mantendo-se uma utilização eficaz 

dos apoios concedidos à Resposta Social. 

A viabilidade das estratégias definidas depende 

da adequada utilização dos recursos físicos, 

financeiros e humanos e dos apoios 

concedidos. É imprescindível que haja um 

esforço de todos, para que se possa percorrer 

um caminho sustentável, que assegure o bem-

estar recíproco entre utentes e colaboradores. 

Quer-se consolidar positivamente o dia-a-dia 

das utentes, assegurando a prestação dos 

serviços a que nos propomos, com vista à plena 

satisfação das mesmas. O futuro assenta numa 

ponderação com bases sólidas, na direção da 

sustentabilidade da Resposta Social. Somente 

nesta direção é que é possível assegurar o 

presente e o futuro de quem acolhemos e de 

quem trabalha diariamente connosco. 
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04.04                                            

Área Sénior 

 

 

Serviço de Apoio Domiciliário             

O Roseiral 

Para 2019, pretende-se que o Apoio 

Domiciliário da Misericórdia de Albufeira 

continue a afirmar-se como um serviço de 

excelência no município de Albufeira. Pretende-

se que continue a diversificar a oferta de 

serviços e que continue a garantir a qualidade 

dos mesmos. Para esse efeito, propõem-se 

quatro objetivos estratégicos.    

Melhorar a prestação de serviços.  Pretende-

se que a prestação de cuidados contribua para 

a prevenção da doença ou do agravamento do 

estado de saúde dos utentes. Numa lógica de 

melhoria contínua dos serviços, pretende-se 

avaliar semestralmente a satisfação dos 

utentes. Com base na informação recolhida, 

pretende-se desenvolver estratégias 

diferenciadas para melhorar os serviços 

prestados. Pretende-se introduzir novas 

tecnologias, que permitam melhorar a 

monitorização do utente no seu domicílio. Para 

se estar ainda mais próximo dos utentes e dos 

seus familiares e se conseguir um diálogo 

constante, a Direção Técnica vai efetuar, com 

mais regularidade, visitas ao domicílio, 

acompanhando as respetivas equipas. 

Melhorar a sustentabilidade. Na 

continuação do trabalho rigoroso dos últimos 

anos, de melhoria da sustentabilidade do SAD, 

pretende-se monitorizar e ajustar 

constantemente as rotas diárias, de modo a 

diminuir os custos e a aumentar a eficiência das 

mesmas, em consonância com as 

necessidades dos utentes. Durante o período 

de revisão das comparticipações familiares, 

pretende-se apoiar os utentes na recolha dos 

documentos necessários, de modo a se obter 

uma entrega atempada. Pretende-se melhorar 

a divulgação do SAD, quer através de meios em 

papel quer através de vídeos promocionais, nas 

redes sociais. Por fim, não se pode descurar, 

pelo contrário, ter-se-á de intensificar a deteção 

precoce e o acompanhamento individual dos 

utentes que entram em incumprimento, tendo-

se sempre em vista a tão necessária boa 

cobrança das mensalidades.   

Capacitar e cativar os recursos humanos.  A 

aposta na formação é uma prioridade óbvia, 

quer para consolidar matérias com as quais os 

colaboradores já estão familiarizados quer para 

se adquirirem novas competências, sempre 

com vista à maior capacitação do ato de cuidar. 

Com a avaliação regular da satisfação no 

trabalho, pretende-se recolher informação 

fundamental, para levar a bom porto o processo 

de melhoria contínua das condições de 

trabalho.  Ainda com vista ao reforço das boas 

relações entre profissionais, pretende-se 

comemorar datas simbólicas na Resposta 

Social, como são o Dia do Obrigado e o Dia 

Mundial da Diversão no Trabalho.  

Estimular a participação nas atividades.  

Pretende-se estimular a participação dos 

utentes nas atividades da instituição.  Para 

tal, tenciona-se desenvolver um trabalho de 

conjunto, no seio do Roseiral, mais 

precisamente, com as Respostas Sociais de 

Centro de Dia e de Estrutura Residencial Para 

Pessoas Idosas (ERPI).  Pretende-se efetuar 
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atividades conjuntas de maior interesse para os 

utentes das três Respostas Sociais. Para o 

efeito, vai-se disponibilizar o transporte 

necessário, para que os utentes do SAD se 

desloquem e participem nessas atividades. 

Mais ainda, pretende-se efetuar atividades de 

pequena dimensão, ajustadas à condição de 

saúde do utente, no seu domicílio. Por último, 

pretende-se convidar os utentes do SAD a 

participarem em celebrações de datas festivas 

na instituição, até como forma de mais 

facilmente se sentirem como parte da 

instituição e de combaterem o seu isolamento 

social. 

A concretização com sucesso destes quatro 

objetivos é fundamental para que a Resposta 

Social continue com o seu crescimento e 

desenvolvimento economicamente sustentado 

e para que continue a contar com uma equipa 

motivada de profissionais qualificados.  Dado 

que o utente é o maior foco e preocupação da 

equipa, importa promover a participação nas 

atividades da instituição, como um importante 

aliado no combate ao isolamento social e na 

promoção do envelhecimento ativo. 

Centro de Dia                                            

O Roseiral 

O Centro de Dia funciona em simultâneo com a 

Estrutura Residencial para Pessoas Idosas 

(ERPI), com recursos materiais e humanos em 

comum, pelo que se partilham objetivos ao nível 

da requalificação dos espaços físicos, da 

prestação de cuidados aos utentes e do 

envolvimento dos recursos humanos. 

Satisfação das necessidades dos utentes. 

Pretende-se que a prestação de cuidados e os 

serviços disponibilizados satisfaçam o melhor 

possível as necessidades e expetativas dos 

utentes. Para se cumprir este objetivo é 

primordial:   

• desenvolver atividades diversificadas, para 

promover a autonomia, autoestima e o bem-

estar físico, psicológico e social; 

• desenvolver ações com os utentes e os 

familiares, de modo a desmistificar a 

institucionalização e o envelhecimento; 

• incentivar e apoiar os utentes a utilizarem 

novas tecnologias, para combater a 

infoexclusão e estimularem a participação 

ativa na vida comunitária; 
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• proporcionar às famílias momentos de 

partilha e de reflexão, que maximizem o 

equilíbrio físico e emocional; 

• investir na formação contínua dos recursos 

humanos, para aumentar a eficácia e 

eficiência de prestação dos serviços; 

• realizar atividades no campo das 

demências, para prevenir ou diminuir a 

progressão ou agravamento das mesmas. 

Preencher a totalidade das vagas. Pretende-

se ocupar e manter a ocupação total das vagas, 

tendo em conta o número de vagas previstas no 

Acordo de Cooperação com a Seguranças 

Social. Prevê-se conseguir essa ocupação, já 

em 2018, e pretende-se mantê-la durante 2019.  

Para mais facilmente se conseguir este 

objetivo, tenciona-se: 

• melhorar e expandir a divulgação do Centro 

de Dia junto da comunidade, das entidades 

e dos parceiros locais, recorrendo às redes 

sociais e aos meios físicos necessários; 

• fortalecer as parcerias com as entidades 

locais, para se aumentar a procura pelo 

Centro de Dia; 

• gerir a lista de espera com mais eficácia, 

através de uma articulação mais eficiente 

com as outras Respostas Sociais do 

Roseiral. 

Melhorar a sustentabilidade. Pretende-se 

caminhar de forma sólida, para se chegar à 

sustentabilidade económica da Resposta 

Social. Para esse efeito, pretende-se: 

• promover os serviços prestados, de forma a 

criar mais valor e reforçar a imagem do 

Centro de Dia;  

• criar novas parcerias e protocolos com 

entidades da comunidade, de forma a 

reduzir custos; 

• promover o voluntariado, com o intuito de 

reforçar o trabalho com os utentes; 

• realizar eventos de cariz solidário, que 

revertam para benefício da Resposta Social; 

• assegurar a boa cobrança das 

mensalidades. 

Estrutura Residencial para       

Pessoas Idosas                                                      

O Roseiral  

A Estrutura Residencial para Pessoas Idosas 

(ERPI) O Roseiral acolhe cerca de 60 utentes, 

com idade média de cerca de 82 anos. Com o 

decorrer dos anos, tem-se verificado um 

aumento da idade média. Com o aumento da 

idade também aumentou a prevalência de 

patologias associadas, muitas vezes com 

quadros de alteração cognitiva e motora. A 

situação clínica e de vida dos utentes, coloca 

um desafio importante, de se encontrarem as 

melhores formas para responder às reais 

necessidades e expetativas dos utentes e dos 

seus familiares. Com esse intuito, traçam-se 

cinco grandes objetivos.  

Reorganizar espaços e suas funcionalidades. 

Pretende-se reorganizar os espaços e melhorar 

a funcionalidade dos mesmos, através da 

beneficiação ou requalificação e da aquisição 

de equipamento complementar. Para o 

conseguir, tenciona-se 

• criar o novo espaço do museu do roseiral, como 

que dando continuidade à reorganização das 

salas de atividades e de lazer; 
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• colocar mais equipamentos adaptados às 

condições de saúde dos utentes, tendo-se 

sempre em vista o seu conforto e bem-estar; 

• otimizar os espaços existentes, para melhor 

servirem as necessidades dos utentes. 

Ajustar os serviços às necessidades do utente. 

Pretende-se desenvolver e proporcionar 

serviços ainda mais ajustados às necessidades 

dos utentes. Para esse efeito, tomam-se como 

linhas orientadoras da ação:  

• recorrer a equipamentos que facilitem o 

registo e a monotorização dos cuidados em 

suporte informático e que proporcionem uma 

prestação de serviços mais personalizada e 

eficaz; 

• reforçar a execução de atividades para 

retardar os processos de envelhecimento, 

contribuindo para o equilíbrio psicossocial 

dos utentes; 

• disponibilizar uma resposta rápida e no 

próprio espaço, com a qual se pode recorrer 

a consultas das especialidades de psiquiatria, 

de neurologia e de cardiologia;  

• melhorar continuamente as competências 

da equipa, através da formação e do 

recrutamento, de modo a se acrescentarem 

mais valias. 

Promover o envolvimento das famílias.  De 

forma a que melhor se integrem e envolvam os 

familiares, pretende-se desenvolver a ação, 

segundo quatro eixos estratégicos:   

• dar prioridade ao acompanhamento do 

utente e dos seus familiares ao longo do 

processo de institucionalização e, muito em 

especial, durante a fase de acolhimento;  

• intensificar os atendimentos aos familiares, 

de modo a se reforçarem laços afetivos com 

os utentes; 

• incentivar as visitas de familiares e amigos, 

convidando-os a participar nas atividades; 

• manter e aperfeiçoar a articulação com o 

Centro de Dia e o Apoio Domiciliário, para 

proporcionar aos familiares e aos utentes 

destas Respostas Sociais um maior 

conhecimento sobre as dinâmicas do 

Roseiral, tendo-se em vista a possibilidade 

de uma integração futura em ERPI.  

Fomentar a coesão da equipa. Pretende-se 

desenvolver um conjunto de atividades ou de 

ações internas para os colaboradores, aos 

quais se pede empenho, dedicação e trabalho. 

Tenciona-se implementar um novo sistema de 

avaliação de desempenho, que conduza a um 

aumento da produtividade das equipas. 

Tenciona-se melhorar as relações laborais, 

através de reuniões regulares das equipas, que 

promovam a comunicação interna. 
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Melhorar a sustentabilidade. Pretende-se 

melhorar a sustentabilidade económica da 

Resposta Social, diminuindo o défice da 

estrutura e aumentando as receitas, ao mesmo 

tempo que se contêm as despesas. Destacam-

se algumas das medidas que podem ser 

tomadas no sentido de aumentar as receitas, 

como:  

• desenvolver novas parcerias e reforçar as 

parcerias existentes; 

• submeter candidaturas a projetos da área sénior, 

para se obterem financiamentos e apoios; 

• promover campanhas para angariação de 

fundos; 

• acolher ações de responsabilidade social, 

para benefício da Resposta Social; 

• promover a realização de estágios, de modo 

a reforçar a intervenção das equipas; 

• assegurar a boa cobrança das prestações 

mensais dos utentes da ERPI; 

• sensibilizar as famílias para a importância da 

comparticipação dos descendentes, de 

modo a se conseguir incrementar serviços, 

como são os de saúde, que não são 

comparticipados pela Segurança Social.  

Os serviços que atualmente são prestados na 

ERPI assemelham-se aos serviços de uma 

unidade de cuidados continuados, dada a 

tipologia de utentes. Esta opção da Instituição, de 

servir os que mais precisam, conduz a um 

aumento dos gastos com serviços, que não são 

comparticipados pelo Estado. Contudo, a decisão 

é a de continuar a servir os utentes de acordo com 

as suas necessidades, de modo a se promover 

uma velhice digna, com conforto e bem-estar.   
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SEPARADOR 14:  

Área da Saúde Mental 
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04.05                                           

Área da Saúde Mental 

 
 

O ano que finda representa um ano de 

mudança e de preparação para novas formas 

de fazer acontecer na Casa da Paz. Pretende-

se que o novo ano seja de humanização da 

doença mental. Para esse efeito, tenciona-se 

sensibilizar os colaboradores para os cuidados 

específicos na área da saúde mental e, deste 

modo, otimizar a prestação de serviços aos 

utentes.  O ano de 2019 também representa um 

ano de mudança, na intenção de se caminhar 

consistentemente para a sustentabilidade das 

Respostas Sociais da área da saúde mental. 

Unidade de Vida Apoiada                

Casa da Paz 

Humanizar a prestação dos serviços. 

Pretende-se humanizar, mais ainda, os cuidados 

prestados aos utentes, de modo a melhor 

contribuir para o seu bem-estar. Para esse efeito, 

tenciona-se incrementar as ações de formação 

específicas e melhorar a eficiência no 

cumprimento dos procedimentos. Quer-se 

alcançar um nível de motivação superior e uma 

melhoria das relações profissionais na Casa da 

Paz. Tenciona-se criar o dia do colaborador da 

Casa e realizar seções de Yoga para 

colaboradores e sessões para utentes. A 

melhoria contínua das condições do 

equipamento também é um vetor importante para 

o ano, tendo-se sempre em vista a melhoria da 

prestação dos cuidados e o bem-estar dos 

utentes. 

Melhorar a situação de saúde dos utentes.  

Pretende-se contribuir para a melhoria da 

situação de saúde dos utentes e para aumentar 

a sua qualidade de vida. Para que seja 

possível, pretende-se atuar em várias áreas, 

onde se incluem: 

• a alimentação e nutrição, adequando as 

dietas aos utentes, ao mesmo tempo que se 

combate o consumo excessivo de sal e de 

açúcar e os problemas de obstipação e de 

desidratação; 

• a enfermagem, com o reforço da equipa, 

permitindo um acompanhamento mais 

personalizado da situação clínica do utente; 

• o tabagismo, conseguindo-se uma redução 

do consumo, através de uma melhor 

regulação das quantidades e dos períodos 

que são destinados ao efeito; 

• o certificado multiusos, requerendo-o para 

todos os utentes, de modo a se aceder a 

medidas de apoio social e a ajudas técnicas; 

• as atividades lúdico-terapêuticas, com as 

quais se pretende manter ou melhorar as 

capacidades individuais dos utentes. 

Promover a participação ativa na comunidade.  

Pretende-se dinamizar as atividades de cultivo 

e manutenção da horta da Casa da Paz, com a 

participação dos utentes, nas fases de cultivo e 

de distribuição dos produtos hortícolas e 

frutícolas. Mais ainda, pretende-se dinamizar a 

participação dos utentes nos eventos da 

freguesia de Paderne e nos eventos que 

constam da agenda cultural do município.   

Caminhar para a sustentabilidade. Pretende-

se contribuir mais para se alcançar a 

sustentabilidade da Resposta Social. Tenciona-



 

Santa Casa de Misericórdia de Albufeira 

 

 
64 

se caminhar, passo a passo, com medidas que 

incluem: 

• a diminuição das despesas com as 

refeições, com a centralização da cozinha, 

que passou para o Roseiral, passando-se a 

receber as respetivas refeições; 

• o melhor aproveitamento dos produtos da 

horta para consumo interno e para o 

comercio local; 

• a sensibilização interna para a poupança de 

água e de eletricidade; 

• a gestão rigorosa dos stocks dos produtos 

consumidos na Resposta Social.  

 

Fórum Socio-Ocupacional              

Casa da Paz 

O Fórum Socio-Ocupacional da Casa da Paz 

funciona em simultâneo com a Resposta Social 

de Unidade de Vida Apoiada. Como tal, partilha 

objetivos semelhantes de humanização dos 

cuidados, de melhoria da situação de saúde 

dos utentes e de melhoria da sustentabilidade 

(ver secção anterior). Contudo, colocam-se 

outros desafios específicos para o Fórum, 

estabelecendo-se mais dois objetivos. 
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Promover a integração sociofamiliar.   

Pretende-se contribuir para que os utentes se 

sintam integrados no seu meio sociofamiliar de 

referência. Para que tal seja possível, pretende-

se efetuar os contactos, as reuniões e os 

atendimentos necessários com os familiares e 

as pessoas de referência dos utentes, de modo 

a motivar as famílias para os acompanharem e 

participarem ativamente nas atividades 

significativas dos mesmos. 

Melhorar a sustentabilidade. Pretende-se 

caminhar para a sustentabilidade económica da 

Resposta Social do Fórum Socio-Ocupacional. 

Para além das estratégias já referidas, na 

Unidade de Vida apoiada também se pretende 

atingir a plena ocupação do número de vagas, 

previstas no acordo de Cooperação com a 

Segurança Social.    
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SEPARADOR 15:  

Área da Deficiência e 

Incapacidade 
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04.06.                                          

Área da Deficiência e 

Incapacidade 

 

Lar Residencial                                  

São Vicente 

Melhorar a prestação de serviços.  Pretende-

se desenvolver e realizar ações direcionadas 

especificamente para o bem-estar e a 

qualidade de vida dos utentes, como são: 

• as atividades lúdico-terapêuticas, com vista 

a melhorar ou a manter as capacidades 

individuais dos utentes; 

• as ações de sensibilização e de formação 

dos colaboradores, que abordem temas na 

área da deficiência e dos cuidados a prestar; 

• a requalificação e a melhoria de espaços do 

Lar, através das candidaturas a projetos, de 

recursos internos e de donativos de mobiliário; 

• a consolidação das equipas e reforço dos 

cuidados de enfermagem; 

• a aquisição de equipamentos, como são as 

ajudas técnicas, necessárias ao apoio e à 

manutenção da condição física dos utentes. 

Apoiar e encaminhar para integração 

socioprofissional.  Um dos principais 

objetivos do Lar é o de inserir os utentes em 

estruturas socioprofissionais, nomeadamente, 

em ações de formação, em emprego protegido 

ou em centros educativos ou ocupacionais. Na 

prossecução deste objetivo pressupõe-se: 

• o encaminhamento e a integração dos 

utentes, que dispõem dos requisitos 

necessários, em cursos de formação 

profissional; 

• a articulação com o Centro de Recursos da 

instituição, para se colocarem os utentes em 

emprego protegido ou em outras ações 

equivalentes; 

• a inscrição dos utentes em serviços ou em 

respostas da comunidade, com vista à 

integração ocupacional; 

• a promoção de ações de sensibilização, 

junto de entidades e de empresas locais, 

com vista ao estabelecimento de parcerias, 

para os utentes efetuarem tarefas laborais. 

Privilegiar a interação com a família e a 

comunidade. A proximidade com a família e 

com o meio familiar nunca deve deixar de 

coexistir, dado que são fundamentais para o 

bem-estar emocional dos utentes. Esta 

proximidade é promovida pelos contactos 

regulares, pelas visitas e saídas a casa e por 

ações internas de corresponsabilização, mais 

concretamente: 

• as reuniões, os atendimentos e as ações de 

esclarecimento com as famílias e com as 

pessoas de referência; 

• a participação dos familiares ou de outras 

pessoas de referência nas atividades e nas 

festas do Lar; 

• o acompanhamento do utente pelos 

familiares, ao nível da saúde, em articulação 

com a equipa, mais precisamente, durante 

as consultas e a realização de exames 

complementares. 

Consolidar a sustentabilidade. O 

funcionamento da Resposta Social e a gestão 

dos recursos financeiros são aspetos 

fundamentais, a considerar no plano de 2019. 

Para tal, torna-se necessário implementar 
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estratégias para consolidar a sustentabilidade, 

como são: 

• a articulação com outros setores da 

instituição, como a central de compras e a 

loja social, com vista à gestão dos donativos 

e à aquisição de bens e de materiais em 

segunda mão ou de baixo custo; 

• o requerimento de prestações sociais para 

os utentes sem rendimentos; 

• a inclusão dos serviços que não são exigidos 

na legislação que regulamenta o setor, como 

serviços extra, nomeadamente, os serviços 

de fisioterapia, de reabilitação psicomotora e 

de psicologia; 

 

• a participação em vendas de artesanato ou 

em eventos semelhantes, de modo a 

melhorar a sustentabilidade dos ateliers 

ocupacionais e a permitir o desenvolvimento 

de mais e melhores atividades de caráter 

sociocultural. 

Ateliers Ocupacionais                       

São Vicente 

Melhorar a organização e o funcionamento.  

Pretende-se melhorar as atividades e as salas 

dos Ateliers Ocupacionais, sabendo-se que as 

atividades ocupacionais são um complemento 

às atividades do Lar Residencial. Para 2019, 

prevê-se uma melhoria das dinâmicas internas 

e do funcionamento dos Ateliers, recorrendo-se 

a estratégias como são: 

• a dinamização de atividades diferenciadas, 

que vão ao encontro das necessidades e das 

capacidades individuais de cada utente; 

• a integração dos utentes em atividades 

socioculturais e desportivas, promovidas por 

outras entidades da comunidade; 

• o desenvolvimento de atividades lúdicas e 

pedagógicas subordinadas ao tema das 

profissões; 

• a realização de reuniões regulares com a 

equipa de monitores e técnicos, tal como de 

ações de formação especificas; 

• a melhoria de alguns espaços, por exemplo 

a adaptação da casa de banho, a colocação 

de pavimento e a aquisição de materiais, 

segundo as necessidades dos utentes; 

• a articulação com a segurança social, para 

converter os ateliers em Centro de Atividades 

Ocupacionais, com acordo de cooperação. 
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Unidade de Reabilitação 

Profissional e Centro de Recursos 

do Espaço Bússola 

A URP e o Centro de Recursos são duas 

estruturas desta Santa Casa, que integram o 

Espaço Bússola. Ambas as estruturas se 

destinam a pessoas com deficiência e 

incapacidade. A primeira tem por objetivo a 

qualificação profissional, a aquisição e o 

desenvolvimento de competências 

socioprofissionais, orientadas para o exercício 

de uma atividade profissional e a 

empregabilidade. A segunda tem por objetivo o 

suporte e o apoio aos centros de emprego, no 

domínio da formação e emprego (para mais 

informação sobre os objetivos planeados para 

2019, ver a secção a seguir). 
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SEPARADOR 16:  

Área da Formação e 

Empregabilidade  
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04.07.                                           

Área da Formação e 

Empregabilidade 

 

Centro de Formação                    

Espaço Bússola 

Para além da formação profissional, o Espaço 

Bússola é formado por mais três estruturas de 

intervenção: a Unidade de Reabilitação 

Profissional (URP), o Centro de Recursos e o 

Gabinete de Inserção Profissional (GIP). Para a 

formação profissional de 2019, estabelecem-se 

quatro objetivos.  

Aumentar as competências profissionais.  

Pretende-se contribuir para o aumento das 

competências profissionais dos formandos. A 

atividade económica do concelho de Albufeira 

insere-se, em grande medida, na área do 

turismo e da prestação de serviços. O Plano de 

formação do Espaço Bússola inclui um conjunto 

de ações de formação de curta duração para 

pessoas profissionalmente ativas, nestas 

mesmas áreas de atividade. Vão-se efetuar 

ações de formação de língua inglesa e de 

língua francesa, na vertente de atendimento e 

de informação turística, com vista ao 

desenvolvimento de competências de 

comunicação em línguas estrangeiras. Por sua 

vez, para desenvolver competências de 

utilização das tecnologias da informação e da 

comunicação essenciais à atividade e à 

competitividade das empresas, planeiam-se 

mais quatro ações de formação.  

Proporcionar a certificação profissional.  O 

plano de formação para 2019 integra ações de 

formação modular destinadas a profissionais da 

área da agricultura e jardinagem.  Dirigem-se a 

pessoas que, por exigência legal, necessitem 

de adquirir habilitação específica para 

aplicação de produtos fitofarmacêuticos. Para 

esta área planeiam-se quatro ações de 

formação, para 2019. Planeia-se mais uma 

ação de formação para profissionais que 

necessitem de formação para adoção de boas 

práticas, em matéria de higiene, saúde e 

segurança no trabalho. 

Desenvolver formação à medida para 

empresas. São formações desenvolvidas com 

base no diagnóstico de necessidades 

formativas, efetuado pela própria empresa. As 

ações de formação têm por objetivo o 

desenvolvimento das competências 

profissionais e a qualificação dos recursos 

humanos respetivos. Podem decorrer em 

qualquer uma das áreas da educação e 

formação para as quais esta entidade 

formadora está certificada.  

Garantir a sustentabilidade do Centro.  

Pretende-se caminhar na direção da 

sustentabilidade financeira do Centro. Para se 

obterem resultados positivos é necessário fazer 

coexistir múltiplas estratégias, entre as quais se 

destacam: 

• manter a equipa de recursos humanos e 

proporcionar-lhe a formação profissional 

adequada às suas necessidades; 

• requalificar espaços, com intervenções de 

manutenção e de beneficiação, para 

preservar o equipamento e melhorar as 

condições de conforto e de trabalho; 
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• diversificar a oferta formativa, de modo a 

aumentar a procura de ações de formação 

desenvolvidas no Centro de Formação; 

• garantir uma gestão financeira eficiente e 

eficaz e aumentar a rentabilidade dos 

recursos afetos ao Centro de Formação. 

Unidade de Reabilitação 

Profissional                                      

Qualificar e empregar.  Pretende-se melhorar 

a qualificação e aumentar a empregabilidade 

das pessoas com deficiência e incapacidade. 

No plano de formação de 2019 preveem-se 

nove ações de qualificação (Pasteleiro/a 

Padeiro/a, Cozinheiro/a, Mecânico/a de 

Automóveis Ligeiros, Operador/a de 

Jardinagem, Empregado/a de Andares, 

Ajudante de Pastelaria e Ajudante de 

Limpeza). Cada percurso formativo inclui 

unidades de formação teórica e prática, que 

visam: 

• a aquisição de competências e de 

conhecimentos sobre instrumentos e 

técnicas de execução, o domínio da 

linguagem técnica, de materiais e de 

tecnologias e a interiorização de hábitos de 

trabalho, de organização e métodos; 

• a aquisição de conhecimentos e de técnicas 

na área da higiene, segurança e saúde no 

trabalho; 

• a aquisição de competências necessárias à 

certificação escolar de Nível II (9º ano), nas 

áreas de cidadania e empregabilidade, da 

linguagem e comunicação, da matemática e 

da informática; 

• favorecer e contribuir para a inserção social, 

para a consciência ecológica, para a 

observação crítica e para o gosto pela 

descoberta e abertura a novas experiências 

através de visitas de estudo; 

• facilitar a empregabilidade dos formandos, 

com formação prática em contexto de 

trabalho. 

Reforçar a divulgação das ações de 

formação. Pretende-se que as ações de 

divulgação levem a um aumento da procura das 

ações de qualificação. Para este efeito, 

pretende-se diversificar os meios de divulgação 

e realizar ações de informação e de 

esclarecimento junto de associações de pais, 

das escolas, das autarquias e de outros 

agentes ou partes interessadas, na área da 

deficiência e incapacidade. 

Aumentar o número de parcerias.  Colocar 

formandos com deficiência e incapacidade em 

contexto de empresa é uma estratégia que 

facilita o ingresso no mercado de trabalho. 

Constitui, por isso, uma prioridade, 

pretendendo-se celebrar novos protocolos de 

colaboração com entidades do setor público, 

especialmente com as Juntas de Freguesia. 

Também se pretende alargar a rede de 

parceiros que atuam nas áreas dos cursos de 

formação. 
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Melhorar a sustentabilidade. Pretende-se 

melhorar a gestão da Unidade, tornando-a mais 

eficiente. É necessário melhorar a gestão dos 

recursos financeiros e humanos afetos ao 

projeto, para se garantir a sustentabilidade da 

Unidade de Reabilitação Profissional. Para 

esse efeito, toma-se necessário: 

• cumprir com o máximo de execução previsto 

no projeto financiado pelas entidades 

competentes, obtendo-se a totalidade do 

financiamento;  

• gerir rigorosamente os recursos materiais, 

para diminuir despesa; 

• articular com outras respostas sociais da 

instituição, como é o caso da loja social, para 

se diminuírem custos relativos aos materiais 

didáticos; 

• utilizar, de forma eficaz, rigorosa e criteriosa, 

os meios financeiros disponíveis; 

• articular com as outras áreas do Centro de 

Formação e, muito particularmente, com o 

Centro de Recursos, ao nível da gestão dos 

recursos humanos.   

Centro de Recursos     

O Centro de Recursos realiza a sua 

intervenção, no âmbito do acordo de 

cooperação com o IEFP, junto de pessoas com 

deficiência e incapacidade inscritas no Centro 

de Emprego de Loulé e no Centro de Emprego 

e Formação Profissional do Barlavento (para os 

residentes no concelho de Silves). As 

intervenções realizam-se na sequência dos 

pedidos de intervenção dos Serviços de 

Emprego referidos. Para 2019, estabelecem-se 

4 objetivos.  

Prestar uma intervenção de qualidade.   

Pretende-se prestar um serviço de qualidade ao 

nível da avaliação e orientação vocacional e da 

inserção profissional. Neste âmbito, para 2019, 

pretende-se: 

• desenvolver ações que permitam que todos 

os utentes definam ou redefinam o seu 

projeto profissional, tendo como base as 

motivações e os conhecimentos do próprio, 

 

 

 

 

 



 

Santa Casa de Misericórdia de Albufeira 

 

 
74 

as profissões e os postos de trabalho 

disponíveis;  

• apoiar os utentes na obtenção ou na 

manutenção do emprego ou, sempre que 

aplicável, na progressão da carreira; 

• prescrever produtos de apoio e outros 

dispositivos para minimizar as limitações no 

acesso à formação, no acesso ou manutenção 

do emprego e na progressão de carreira; 

• contribuir para a melhoria da qualidade de 

vida de utentes com limitações funcionais, 

tendo sempre como base uma rigorosa e 

criteriosa avaliação da funcionalidade e da 

incapacidade. 

Diminuir o tempo de resposta das intervenções.  

Pretende-se aumentar a eficiência das 

intervenções, diminuindo o tempo de resposta, 

entre o pedido de intervenção e a definição de 

soluções ajustadas às necessidades do utente. 

Melhorar a divulgação das medidas de 

apoio.  Pretende-se melhorar a divulgação das 

medidas de apoio para pessoas com deficiência 

e incapacidade. Mais concretamente, pretende-

se que os empregadores tenham maior acesso 

à informação sobre as medidas de apoio. 

Pretende-se diversificar os meios de divulgação 

da medida e recorrer às redes sociais para esse 

efeito.  Também se vai realizar uma sessão de 

sensibilização com empresários, para 

promover a integração de pessoas com 

deficiência e incapacidade e para divulgar a 

medida que leva à atribuição de produtos de 

apoio. Mais ainda, pretende-se melhorar a 

articulação com os Serviços de Emprego na 

divulgação medida, junto das pessoas com 

deficiência e incapacidade, trabalhadores e 

empregadores. 

Caminhar na direção da sustentabilidade. 

Pretende-se efetuar uma gestão rigorosa e 

eficaz do projeto, de modo a cumprir todos os 

objetivos acordados com o IEFP. A execução 

do número total de ações ou de intervenções 

vai permitir a captação da totalidade do 

financiamento. Só com o máximo 

aproveitamento dos recursos disponíveis é que 

se pode chegar, progressivamente, à 

sustentabilidade do Centro de Formação 

Espaço Bússola, no qual se integra o Centro de 

Recursos.   

Gabinete de Inserção Profissional  

O GIP continuará a desenvolver a sua atividade 

em estreita cooperação com o Centro de 

Emprego de Loulé, em 2019. A regulação da 

sua atividade e do seu funcionamento 

encontra-se formalizada no contrato de 

objetivos estabelecido com o IEFP. Propõem-

se três grandes objetivos para 2019.   

Melhorar a qualidade dos serviços.  Para se 

atingir o nível de excelência na prestação dos 

serviços, considera-se como fundamental dar 

pleno cumprimento às atividades e aos 

objetivos contratualizados, ao mesmo tempo 

que se vai ao encontro das necessidades e das 

expetativas das pessoas desempregadas e das 

entidades empregadoras da comunidade. Para 

esse efeito, pretende-se desenvolver um 

atendimento e um acompanhamento 

personalizado, tendo-se sempre em vista a 

promoção da empregabilidade.  Por sua vez, 

também se vai assegurar o cumprimento dos 

procedimentos técnicos e administrativos, o 

rigor técnico das intervenções e a 

confidencialidade dos dados pessoais.    

Contribuir ativamente para a (re)inserção 

profissional. Pretende-se apoiar os jovens e 

os adultos desempregados na definição e no 

desenvolvimento do seu percurso de inserção 

ou reinserção no mercado de trabalho. 

Pretende-se efetuar um apoio individualizado, 

que promova as competências dos candidatos 

(soft e hard skills) e que facilite a sua 

(re)integração no mercado de trabalho. Mais 

concretamente, para melhor se conseguir 

concretizar este objetivo, pretende-se: 
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• apoiar os candidatos na procura ativa de 

emprego; 

• captar as ofertas de emprego de entidades 

empregadoras; 

• divulgar as atividades de colocação e as 

ofertas de emprego; 

• divulgar e encaminhar para medidas de 

apoio ao emprego, qualificação e 

empreendedorismo; 

• encaminhar os candidatos para ofertas de 

qualificação profissional; 

• apoiar os candidatos a participarem em 

ocupações temporárias e em atividades em 

regime de voluntariado, que facilitem a 

inserção no mercado de trabalho; 

• prestar um acompanhamento personalizado 

aos desempregados em fase de inserção ou 

reinserção profissional.  

Servir um maior número de candidatos. 

Pretende-se melhorar a divulgação dos 

serviços prestados, de modo a potenciar o 

acolhimento de um maior número de 

candidatos, nas instalações do GIP. Para esse 

efeito, será intensificada a divulgação dos 

serviços do GIP em suporte de papel e 

informático, nas redes sociais, nas Juntas de 

Freguesia do concelho e em outros locais de 

interesse e de grande afluência de candidatos 

a emprego.  
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0                                          

Área da Deficiência e 

Incapacidade 

 

Foi com confiança no futuro, com coerência e 

com persistência na estratégia que, em 2012, 

com pequenos passos, mas sólidos, se iniciou 

um caminho para chegar à sustentabilidade 

económica da instituição. É neste mesmo 

percurso e nos tempos presentes, que se 

constrói e elabora o presente Plano de 

Atividades e Orçamento para 2019. 

Acreditamos num mundo melhor, mas a 

prudência leva a uma atitude de cautela face ao 

desconhecido. Os tempos de hoje são de risco, 

o que implica prudência, mas também são de 

audácia e de reforma permanente, com as 

quais se privilegiam a ética, os valores e a 

tolerância, através do diálogo social.   

O presente Plano de Atividades e o Orçamento 

traduz ambição e cautela: a ambição, porque 

se quer fazer mais e melhor e se quer 

diariamente superar; e a cautela, porque se 

tem consciência das limitações internas e 

externas.  

Definiu-se um conjunto de objetivos estratégicos 

e de linhas de orientação, com o primado da 

eficiência, tendo em vista a sustentabilidade. 

Contudo, existe um fator que não é possível 

controlar: é a necessidade de reforma das fontes 

de financiamento do Estado ao terceiro setor, 

face às exigências legais, ao aumento dos 

salários e ao crescimento dos custos associados 

à prestação de serviços, especialmente para a 

área sénior e para a saúde mental. 

Ao Definitório e à Mesa da Assembleia Geral, 

bem como a todos os colaboradores manifesta-   

-se o sincero agradecimento, pelo empenho e 

participação, tão fundamentais e decisivos. Ao 

Senhor Padre Flávio Martins presta-se um 

especial agradecimento, pelo apoio 

institucional e de pastor muito atento. A todos 

os parceiros institucionais agradece-se, muito 

particularmente, pelo muito que tornam 

possível a concretização da nossa ação. 

Espera-se verdadeiramente que continuem a 

confiar e a apoiar a Misericórdia de Albufeira. 

incluir texto, a incluir 
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exto, a incluir texto, a in 
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05.                               

ORÇAMENTO 

05.01.                                 

Introdução ao Orçamento 

 

 

 

Conforme se determina na alínea c), do número 

1, do artigo 21º, do Compromisso da 

Irmandade, a Mesa Administrativa propõe o 

Orçamento de Exploração Previsional e de 

Investimentos de 2019 para apreciação e 

votação (ver as Tabelas 03 e 04). 

Para se elaborarem as contas de exploração 

previsional, considerou-se a informação 

contabilística direta, pelo que o registo histórico 

foi a fonte mais relevante. Tiveram-se em conta 

os gastos e os rendimentos acumulados, até ao 

mês de junho de 2018, os orçamentos, os 

protocolos e os acordos de cooperação com as 

entidades financiadoras e, ainda, a realidade 

salarial. Os dados foram extrapolados para 31 

de dezembro do mesmo ano. Em seguida, 

atualizou-se e ajustou-se a base de trabalho, 

tendo em conta os objetivos propostos pela 

Mesa Administrativa. 

Os critérios que presidem ao orçamento e que 

representam alterações relativamente ao ano 

anterior são: 

• a extinção dos Pirilampos e sua integração na 

Resposta Social A Gaivota, conforme decisão 

da Mesa Administrativa e a legislação vigente 

para os Lares de Infância e Juventude; 

• a imputação da totalidade dos custos dos 

serviços centrais às Respostas Sociais, 

quando, até então, eram imputados 50%; 

• a eliminação do centro analítico de valores não 

imputáveis e a criação de dois centros analíticos, 

para o património e para a Irmandade;  

• a alteração da exploração dos Apartamentos 

D. Leonor, que passa a ser pela Instituição.  

Não foi incluída qualquer verba de receita 

extraordinária no orçamento, por uma questão 

de prudência. Contudo, é expetável ter-se uma 

receita extraordinária, dado o reconhecimento do 

papel da instituição pelo Município, no 

complemento ao apoio social do Concelho.  

O presente orçamento segue a legislação 

contabilística que regula o setor das IPSS, pelo 

que os critérios contabilísticos assumidos são os 

definidos pelo regime das ESNL, estabelecido 

pelo DL n.º 36-A/2011, de 9 de março. É aplicada 

a Norma contabilística e de relato financeiro das 

entidades do setor não lucrativo (NCRF-ESNL). 

O referido regime foi reintegrado no Sistema de 

Normalização Contabilística (SNC), pelo DL n.º 

98/2015, e foi homologado na sequência da 

publicação do aviso n.º 8259/2015, de 29 de julho.  

Para o presente orçamento, analisaram-se 

unitariamente as atividades desta Santa Casa. 

Esta desagregação leva a um enquadramento 

dos gastos e dos rendimentos nos centros 

analíticos, de modo a analisar-se a execução 

orçamental e a implementar-se um controlo de 

gestão mais eficaz. 
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Tabela 03.  Balanço Previsional de 2019.                                                          

RUBRICAS 31 DEZEMBRO 2019 

ATIVO 

Ativo não corrente 

Ativos fixos tangíveis 4.235.159,48 

Bens do património histórico e artístico e cultural  

Propriedades de investimento 140.995,77 

Ativos intangíveis 637,55 

Investimentos financeiros 17.875,37 

Fundadores/ beneméritos/ patrocinadores/ doadores/ associados/ membros  

Outros  

Total do ativo não corrente 4.394.668,17 

Ativo corrente 

Inventários  

Clientes 64.729,58 

Adiantamentos a fornecedores  

Estado e outros entes públicos  

Fundadores/ beneméritos/ patrocinadores/ doadores/ associados/ membros 18.989,29 

Outras contas a receber 113.035,47 

Diferimentos  

Outros ativos financeiros  

Caixa e depósitos bancários 95.891,15 

Total do ativo corrente 292.645,49 

Total do ativo 4.687.313,66 

FUNDOS PATRIMONIAIS E PASSIVO 

Fundos patrimoniais 

Fundos 386.481,18 

Excedentes técnicos   

Reservas 11.291,00 

Resultados transitados 875.176,80 

Excedentes de revalorização   

Outras variações nos fundos patrimoniais 2.134.598,48 

 3.407.547,46 

Resultado líquido do período - 115.832,00 

Total dos fundos patrimoniais 3.291.715,46 

Passivo 

Passivo não corrente 

Provisões  

Provisões específicas  

Financiamentos obtidos 207.748,21 

Outras contas a pagar 189.048,27 

Total do passivo não corrente 396.796,48 

Passivo corrente 

Fornecedores 272.140,89 

Adiantamentos de Clientes  

Estado e outros entes públicos 52.937,30 

Fundadores/beneméritos/patrocinadores/doadores/associados/membros  

Financiamentos obtidos 151.629,51 

Diferimentos 26.402,90 

Outras contas a pagar 495.691,12 

Outros passivos financeiros   

Total do passivo corrente 998.801,72 

Total do passivo 1.395.598,20 

Total dos fundos patrimoniais e do passivo 4.687.313,66 
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Tabela 04.  Demonstração de Resultados Previsional. 

 Notas* Valores 

Vendas e serviços prestados  1 1.024.642 

Subsídios, doações e legados à exploração 2 2.671.332 

ISS, IP - Centros distritais  2.297.760 

Outros  373.572 

Variação nos inventários da produção   

Trabalhos para a própria entidade   

Custos das mercadorias vendidas e das matérias consumidas 3 - 67.650 

Fornecimentos e serviços externos 4 - 963.290 

Gastos com o pessoal 5 - 2.763.455 

Ajustamentos de inventários (perdas/ reversões)   

Imparidade de dívidas a receber (perdas/ reversões)   

Provisões (aumentos/ reduções)   

Provisões específicas (aumentos/ reduções)   

Outras imparidades (perdas/ reversões)   

Aumentos/ reduções de justo valor   

Outros rendimentos e ganhos 6 300.839 

Outros gastos e perdas 7 - 138.419 

                  Resultado antes de depreciações,                                                              
gastos de financiamento e impostos   64.000 

Gastos/ reversões de depreciação e de amortização 8 - 170.388 

Resultado Operacional                                                                                                           
(antes de gastos de financiamento e impostos)  - 106.388 

Juros e rendimentos similares obtidos   

Juros e gastos similares suportados 9 -6.049 

Resultados antes de impostos  - 112.437 

Imposto sobre o rendimento do exercício 10 -3.395 

Resultado líquido do período  - 115.832 

 

Nota: * = para consultar as notas explicativas, ver o Anexo VIII.  
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05.04.                                 

Orçamento por Estruturas  

 

As demonstrações de resultados previsionais 

são apresentadas segundo as Estruturas de 

Intervenção Social da Misericórdia de Albufeira.  

Estas estruturas correspondem aos 

estabelecimentos ou às instalações, onde 

funcionam as Respostas Sociais, exceto para 

duas das demonstrações previsionais. Neste 

sentido, apresentam-se em separado os 

orçamentos para o património e para a 

Irmandade (para mais informação, ver as 

Tabelas 05 a 18). 

De forma geral, os valores orçamentados para 

as estruturas sofreram um ligeiro agravamento, 

devido à imputação da totalidade dos custos 

dos serviços centrais da instituição. Por seu 

turno, os resultados relativos aos Rendimentos 

de Imóveis e Valores Não Imputados às 

Respostas Sociais (RIVNIRS) diminuíram no 

mesmo valor e passam a ser apresentados de 

outra forma, separadamente para o Património 

e para a Irmandade. 

Os valores orçamentados para 2019 são menos 

deficitários do que os de 2018, o que reflete 

uma melhor execução orçamental no primeiro 

semestre de 2018. A melhoria prevista nas 

contas é de cerca de 25.000 €.  Prevê-se que a 

melhoria da execução orçamental se acentue, 

no segundo semestre deste ano. Por isso se 

considera que a execução orçamental se 

desenrola em linha com os objetivos 

institucionais de transformar esta Santa Casa 

numa instituição de solidariedade social 

economicamente sustentável. 

Tabela 05. Orçamentos por Estruturas ou 

Respostas Sociais. 

Orçamentos  Estrutura ou Resposta Social 

Tempos de Infância • Creche 

Quinta dos Pardais • Creche 

• Educação Pré-Escolar 

A Gaivota • Lar de Infância e Juventude 

Espaço Em Con_tato • Centro de Apoio Familiar e 
Aconselhamento Parental  

• Gabinete de Inserção Social  

• Ajuda Alimentar (PO ADMC)         

• Cantina Social                                    

• Loja Social                                

• Projeto Aldeia do Sanacai 

A Cegonha • Casa de Acolhimento 

O Roseiral • Serviço de Apoio Domiciliário 

• Centro de Dia 

• Estrutura Residencial para 
Pessoas Idosas 

Casa da Paz • Unidade de Vida Apoiada 

• Fórum Socio-Cultural 

São Vicente • Lar residencial  

• Ateliers Ocupacionais 

Espaço Bússola • Centro de Formação,             

• Unidade de Reabilitação 
Profissional                                      

• Centro de Recursos     

• Gabinete de Inserção 
Profissional. 

Património -- 

Irmandade da 
Misericórdia de 
Albufeira 

-- 
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Tabela 06.  Orçamento por Estruturas de Intervenção Social.

 ORÇAMENTO 2019 

ESTRUTURAS DE        
INTERVENÇÃO SOCIAL  

Tempos 
de 

Infância 

Quinta       
dos      

Pardais 

                  A        
Gaivota  

Espaço    
Em 

Con_tato 

A     
Cegonha 

O     
Roseiral 

Vendas e serviços prestados  75.560 197.338 164 9.283 73 485.418 

Subsídios, doações e legados à 
exploração 163.274 324.804 406.157 215.868 95.893 462.620 

ISS, IP - Centros distritais 145.832 322.139 402.936 201.468 89.739 452.570 

Outros 17.442 2.665 3.221 14.399 6.154 10.050 

Variação nos inventários da produção       

Trabalhos para a própria entidade       

Custos das mercadorias vendidas e das 
matérias consumidas - 1.174 - 5.270 - 2.512 - 5.791 - 4.201 - 29.810 

Fornecimentos e serviços externos - 34.076 - 109.500 - 92.850 - 55.242 - 14.813 - 347.082 

Gastos com o pessoal - 192.137 - 482.806 - 232.870 - 163.375 - 113.867 - 661.104 

Ajustamentos de inventários                                               
(perdas/ reversões)       

Imparidade de dívidas a receber                                                             
(perdas/ reversões)       

Provisões (aumentos/ reduções)       

Provisões específicas (aumentos 
/reduções)       

Outras imparidades (perdas/ reversões)       

Aumentos/ reduções de justo valor       

Outros rendimentos e ganhos 2.718 14.848 2.792 8.160 3.897 33.077 

Outros gastos e perdas - 1.044 - 2.762 - 6.608 - 1.846 - 1.331 - 3.961 

Resultado                                                                
antes de depreciações, gastos                               

de financiamento e impostos  13.122 - 63.348 74.273 7.057 - 34.349 - 60.842 

Gastos/ reversões de depreciação e de 
amortização - 4.158 - 19.520 - 19.330 - 24.586 - 5.063 - 50.935 

Resultado Operacional                                                  
(antes de gastos de financiamento e 

impostos) 8.964 - 82.868 54.944 - 17.529 - 39.411 - 111.777 

Juros e rendimentos similares obtidos       

Juros e gastos similares suportados - 314 - 873 - 651 - 118 - 193 - 1.917 

Resultados antes de impostos 8.650 - 83.741 54.293 - 17.646 - 39.604 - 113.694 

Imposto sobre o rendimento do exercício       

Resultado líquido do período 8.650 - 83.741 54.293 - 17.646 - 39.604 - 113.694 
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ORÇAMENTO 2019  

Casa                
da             

Paz 

São    
Vicente 

Espaço   
Bússola 

Património Irmandade 

Santa Casa      
de 

Misericórdia     
de Albufeira  

ESTRUTURAS DE        
INTERVENÇÃO SOCIAL 

 

81.131 118.175 48.668  8.833 1.024.642 Vendas e serviços prestados  

220.346 483.404 298.967   2.671.332 

Subsídios, doações e legados à 
exploração 

205.384 477.692    2.297.760 ISS, IP - Centros distritais 

14.962 5.712 298.967   373.572 Outros 

      Variação nos inventários da produção 

      Trabalhos para a própria entidade 

- 5.141 - 9.655 - 4.096   - 67.650 

Custos das mercadorias vendidas e das 
matérias consumidas 

- 84.545 - 124.522 - 91.339 - 8.841 - 480 - 963.290 Fornecimentos e serviços externos 

- 260.161 - 407.875 - 224.612 - 14.334 - 10.313 - 2.763.455 Gastos com o pessoal 

      

Ajustamentos de inventários                                               
(perdas/ reversões) 

      

Imparidade de dívidas a receber                                                             
(perdas/ reversões) 

      Provisões (aumentos/ reduções) 

      

Provisões específicas (aumentos 
/reduções) 

      Outras imparidades (perdas/ reversões) 

      Aumentos/ reduções de justo valor 

1.368 11.910 51.481 170.586  300.839 Outros rendimentos e ganhos 

- 1.443 - 3.001 - 105.188 - 11.237  - 138.419 Outros gastos e perdas 

- 48.445 68.437 - 26.119 136.173 - 1.959 64.000 

Resultado                                                                
antes de depreciações, gastos                               
de financiamento e impostos  

-12.506 - 16.947 - 13.736 - 3.607  - 170.388 

Gastos/ reversões de depreciação               
e de amortização 

- 60.951 51.490 - 39.855 132.566 -1.959 - 106.388 

Resultado Operacional                                                  
(antes de gastos de financiamento                           
e impostos) 

      Juros e rendimentos similares obtidos 

- 679 - 995 - 310   - 6.049 Juros e gastos similares suportados 

- 61.631 50.495 - 40.166 132.566 - 1.959 - 112.437 Resultados antes de impostos 

  - 3.395   - 3.395 Imposto sobre o rendimento do exercício 

-61.631 50.495 - 43.561 132.566 - 1.959 - 115.832 Resultado líquido do período 
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Tabela 07.  Orçamento dos Tempos de Infância. 

                               

TEMPOS DE INFÂNCIA 
REALIZADO 

2016 
REALIZADO 

2017 
ORÇAMENTO   

2018 
ORÇAMENTO   

2019 

Vendas e serviços prestados  65.370   65.609   65.074   75.560 

Subsídios, doações e legados à exploração 164.372   164.831   161.295   163.274 

ISS, IP - Centros distritais 136.933   140.038   141.210   145.832 

Outros 27.438   24.792   20.085   17.442 

Variação nos inventários da produção     

Trabalhos para a própria entidade     

Custos das mercadorias vendidas e das 
matérias consumidas - 266   - 1.153   - 1.020   - 1.174 

Fornecimentos e serviços externos - 28.127   -  26.722   - 27.203   - 34.076 

Gastos com o pessoal - 181.719   - 179.685   - 183.925   - 192.137 

Ajustamentos de inventários                                               
(perdas/ reversões)     

Imparidade de dívidas a receber                                                             
(perdas/ reversões)     

Provisões (aumentos/ reduções)     

Provisões específicas (aumentos /reduções)     

Outras imparidades (perdas/ reversões)     

Aumentos/ reduções de justo valor     

Outros rendimentos e ganhos 1.029   8.799   29   2.718 

Outros gastos e perdas - 1.660   - 1.839   - 6   - 1.044 

Resultado                                                                
antes de depreciações, gastos                               

de financiamento e impostos  
 

18.999   29.840   14.244   13.122 

Gastos/ reversões de depreciação e de 
amortização - 4.253   - 4.627   - 2.380   - 4.158 

Resultado Operacional                                                  
(antes de gastos de financiamento                           

e impostos) 14.746   25.213   11.864   8.964 

Juros e rendimentos similares obtidos     

Juros e gastos similares suportados - 729   - 269   - 223   - 314 

Resultados antes de impostos 14.017   24.944   11.641   8.650 

Imposto sobre o rendimento do exercício     

Resultado líquido do período 14.017   24.944   11.641   8.650 
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Tabela 08.  Orçamento da Quinta dos Pardais. 

                               

QUINTA DOS PARDAIS  
REALIZADO 

2016 
REALIZADO 

2017 
ORÇAMENTO   

2018 
ORÇAMENTO   

2019 

Vendas e serviços prestados  160.224   172.916   167.788   197.338 

Subsídios, doações e legados à exploração 334.573   317.488   316.242   324.804 

ISS, IP - Centros distritais 308.046   312.882   315.383   322.139 

Outros 26.527   4.607   859   2.665 

Variação nos inventários da produção     

Trabalhos para a própria entidade     

Custos das mercadorias vendidas e das 
matérias consumidas - 3.787   - 3.507   - 3.689   - 5.270 

Fornecimentos e serviços externos - 89.547   - 99.344   - 95.455   - 109.500 

Gastos com o pessoal - 444.821   - 429.205   - 421.354   - 482.806 

Ajustamentos de inventários                                               
(perdas/ reversões)     

Imparidade de dívidas a receber                                                             
(perdas/ reversões)     

Provisões (aumentos/ reduções)     

Provisões específicas (aumentos /reduções)     

Outras imparidades (perdas/ reversões)     

Aumentos/ reduções de justo valor     

Outros rendimentos e ganhos 15.370   14.110   5.508   14.848 

Outros gastos e perdas - 3.519   - 1.627   - 259   - 2.762 

Resultado                                                                
antes de depreciações, gastos                               

de financiamento e impostos  - 31.507   - 29.168   - 31.218   - 63.348 

Gastos/ reversões de depreciação e de 
amortização - 21.634   - 19.414   - 24.735   - 19.520 

Resultado Operacional                                                  
(antes de gastos de financiamento                           

e impostos) - 53.140   - 48.582   - 55.953   - 82.868 

Juros e rendimentos similares obtidos     

Juros e gastos similares suportados - 1.708   - 834  - 662   - 873 

Resultados antes de impostos - 54.849   - 49.416   - 56.615   - 83.741 

Imposto sobre o rendimento do exercício     

Resultado líquido do período - 54.849   - 49.416   - 56.615   - 83.741 
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Tabela 09.  Orçamento da Gaivota. 

                                                               
A GAIVOTA  

REALIZADO 
2016 

REALIZADO 
2017 

ORÇAMENTO   
2018 

ORÇAMENTO   
2019 

Vendas e serviços prestados     1.146      164 

Subsídios, doações e legados à exploração 567.546   571.440   548.626   406.157 

ISS, IP - Centros distritais 548.825   545.206   538.157   402.936 

Outros 18.721   26.234   10.469   3.221 

Variação nos inventários da produção     

Trabalhos para a própria entidade     

Custos das mercadorias vendidas e das 
matérias consumidas - 5.924   - 3.567   - 6.130   - 2.512 

Fornecimentos e serviços externos - 130.177   - 128.921   - 130.314   - 92.850 

Gastos com o pessoal - 363.890   - 340.853   - 363.770   - 232.870 

Ajustamentos de inventários                                               
(perdas/ reversões)     

Imparidade de dívidas a receber                                                             
(perdas/ reversões)     

Provisões (aumentos/ reduções)     

Provisões específicas (aumentos /reduções)     

Outras imparidades (perdas/ reversões)     

Aumentos/ reduções de justo valor     

Outros rendimentos e ganhos 8.268   6.417   2.281   2.792 

Outros gastos e perdas - 8.697   - 14.652   - 8.141   - 6.608 

Resultado                                                                
antes de depreciações, gastos                               

de financiamento e impostos  67.126   91.010   42.552   74.273 

Gastos/ reversões de depreciação e de 
amortização - 27.241   - 29.359   - 34.964   - 19.330 

Resultado Operacional                                                  
(antes de gastos de financiamento                           

e impostos) 39.884   61.651   7.589   54.944 

Juros e rendimentos similares obtidos     

Juros e gastos similares suportados - 1.784   - 944   - 732   - 651 

Resultados antes de impostos 38.100   60.707   6.857   54.293 

Imposto sobre o rendimento do exercício     

Resultado líquido do período 38.100   60.707   6.857   54.293 
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Tabela 10.  Orçamento do Espaço Em Con_tato. 

ESPAÇO                                         
EM CON_TATO  

REALIZADO 
2016 

REALIZADO 
2017 

ORÇAMENTO   
2018 

ORÇAMENTO   
2019 

Vendas e serviços prestados  4.766   10.005   9.000   9.283 

Subsídios, doações e legados à exploração 324.528   453.502   359.478   215.868 

ISS, IP - Centros distritais 310.469   295.731   241.843   201.468 

Outros 14.059   157.771   117.635   14.399 

Variação nos inventários da produção     

Trabalhos para a própria entidade     

Custos das mercadorias vendidas e das 
matérias consumidas - 5.751   - 63.122   - 56.100   - 5.791 

Fornecimentos e serviços externos - 115.160   - 113.445   - 71.399   - 55.242 

Gastos com o pessoal - 175.128   - 142.055   - 171.105   - 163.375 

Ajustamentos de inventários                                               
(perdas/ reversões)     

Imparidade de dívidas a receber                                                             
(perdas/ reversões)     

Provisões (aumentos/ reduções)     

Provisões específicas (aumentos /reduções)     

Outras imparidades (perdas/ reversões)     

Aumentos/ reduções de justo valor     

Outros rendimentos e ganhos 5.929   12.409   7.713   8.160 

Outros gastos e perdas - 1.656   - 2.044   - 37.272   - 1.846 

Resultado                                                                
antes de depreciações, gastos                               

de financiamento e impostos  37.527   155.251   40.315   7.057 

Gastos/ reversões de depreciação e de 
amortização - 22.670   - 28.185   - 16.589   - 24.586 

Resultado Operacional                                                  
(antes de gastos de financiamento                           

e impostos) 14.857   127.066   23.725   - 17.529 

Juros e rendimentos similares obtidos     

Juros e gastos similares suportados - 900   - 101   - 84   - 118 

Resultados antes de impostos 13.958   126.965   23.642   - 17.646 

Imposto sobre o rendimento do exercício     

Resultado líquido do período 13.958   126.965   23.642   - 17.646 
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Tabela 11.  Orçamento da Cegonha.  

                               

A CEGONHA 
REALIZADO 

2016 
REALIZADO 

2017 
ORÇAMENTO   

2018 
ORÇAMENTO   

2019 

Vendas e serviços prestados     286      73 

Subsídios, doações e legados à exploração 85.302   92.148   87.983   95.893 

ISS, IP - Centros distritais 84.314   86.085   86.946   89.739 

Outros 988   6.063   1.037   6.154 

Variação nos inventários da produção     

Trabalhos para a própria entidade     

Custos das mercadorias vendidas e das 
matérias consumidas - 1.915   - 3.739   - 4.308   - 4.201 

Fornecimentos e serviços externos - 17.801   - 11.740   - 10.641   - 14.813 

Gastos com o pessoal - 88.589   - 95.232   - 70.142   - 113.867 

Ajustamentos de inventários                                               
(perdas/ reversões)     

Imparidade de dívidas a receber                                                             
(perdas/ reversões)     

Provisões (aumentos/ reduções)     

Provisões específicas (aumentos /reduções)     

Outras imparidades (perdas/ reversões)     

Aumentos/ reduções de justo valor     

Outros rendimentos e ganhos 5.793   4.584   3.390   3.897 

Outros gastos e perdas - 1.583   - 1.038   - 189   - 1.331 

Resultado                                                                
antes de depreciações, gastos                               

de financiamento e impostos  - 18.793   - 14.730   6.093   - 34.349 

Gastos/ reversões de depreciação e de 
amortização - 4.080   - 4.436   - 4.062   - 5.063 

Resultado Operacional                                                  
(antes de gastos de financiamento                           

e impostos) - 22.873   - 19.166   2.031   - 39.411 

Juros e rendimentos similares obtidos     

Juros e gastos similares suportados - 391   - 183   - 146   - 193 

Resultados antes de impostos - 23.264   - 19.350   1.886   - 39.604 

Imposto sobre o rendimento do exercício     

Resultado líquido do período - 23.264   - 19.350   1.886   - 39.604 
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Tabela 12.  Orçamento do Roseiral. 

                               

O ROSEIRAL  
REALIZADO 

2016 
REALIZADO 

2017 
ORÇAMENTO   

2018 
ORÇAMENTO   

2019 

Vendas e serviços prestados  395.846   427.062   427.576   485.418 

Subsídios, doações e legados à exploração 441.333   461.561   409.695   462.620 

ISS, IP - Centros distritais 420.410   429.510   403.980   452.570 

Outros 20.923   32.051   5.716   10.050 

Variação nos inventários da produção     

Trabalhos para a própria entidade     

Custos das mercadorias vendidas e das 
matérias consumidas - 9.469   - 22.035   - 19.829   - 29.810 

Fornecimentos e serviços externos - 300.414   - 311.398   - 280.177   - 347.082 

Gastos com o pessoal - 638.960   - 641.734   - 600.025   - 661.104 

Ajustamentos de inventários                                               
(perdas/ reversões)     

Imparidade de dívidas a receber                                                             
(perdas/ reversões)     

Provisões (aumentos/ reduções)     

Provisões específicas (aumentos /reduções)     

Outras imparidades (perdas/ reversões)     

Aumentos/ reduções de justo valor     

Outros rendimentos e ganhos 46.718   36.502   19.364   33.077 

Outros gastos e perdas - 5.491   -5.420   - 1.277   - 3.961 

Resultado                                                                
antes de depreciações, gastos                               

de financiamento e impostos  - 70.438   - 55.462   - 44.673   - 60.842 

Gastos/ reversões de depreciação e de 
amortização - 52.693   - 51.019   - 49.147   - 50.935 

Resultado Operacional                                                  
(antes de gastos de financiamento                            

e impostos) - 123.131   - 106.481   - 93.820   - 111.777 

Juros e rendimentos similares obtidos     

Juros e gastos similares suportados - 4.473   - 2.369   - 1.551   -1.917 

Resultados antes de impostos - 127.604   - 108.850   - 95.371   - 113.694 

Imposto sobre o rendimento do exercício     

Resultado líquido do período - 127.604   - 108.850   - 95.371   - 113.694 
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Tabela 13.  Orçamento da Casa da Paz. 

                               

CASA DA PAZ  
REALIZADO 

2016 
REALIZADO 

2017 
ORÇAMENTO   

2018 
ORÇAMENTO   

2019 

Vendas e serviços prestados  75.492   81.253   80.559   81.131 

Subsídios, doações e legados à exploração 202.655   205.382   214.763   220.346 

ISS, IP - Centros distritais 194.861   198.824   202.891   205.384 

Outros 7.794   6.558   11.872   14.962 

Variação nos inventários da produção     

Trabalhos para a própria entidade     

Custos das mercadorias vendidas e das 
matérias consumidas - 878   - 3.981   - 4.633   - 5.141 

Fornecimentos e serviços externos - 67.467   - 64.973   - 65.947   - 84.545 

Gastos com o pessoal - 249.584   - 248.684   - 247.522   - 260.161 

Ajustamentos de inventários                                               
(perdas/ reversões)     

Imparidade de dívidas a receber                                                             
(perdas/ reversões)     

Provisões (aumentos/ reduções)     

Provisões específicas (aumentos /reduções)     

Outras imparidades (perdas/ reversões)     

Aumentos/ reduções de justo valor     

Outros rendimentos e ganhos 4.450   2.534   33   1.368 

Outros gastos e perdas - 2.667   - 758   - 322   - 1.443 

Resultado                                                                
antes de depreciações, gastos                               

de financiamento e impostos  - 37.998   - 29.227   - 23.069   - 48.445 

Gastos/ reversões de depreciação e de 
amortização - 11.320   - 11.315   - 7.373   - 12.506 

Resultado Operacional                                                  
(antes de gastos de financiamento                           

e impostos) - 49.319   - 40.541   - 30.442   - 60.951 

Juros e rendimentos similares obtidos     

Juros e gastos similares suportados - 1.411   - 784   -561   - 679 

Resultados antes de impostos - 50.730   - 41.325   - 31.004   - 61.631 

Imposto sobre o rendimento do exercício     

Resultado líquido do período - 50.730   - 41.325   - 31.004   - 61.631 
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Tabela 14.  Orçamento do São Vicente. 

                               

SÃO VICENTE  
REALIZADO 

2016 
REALIZADO 

2017 
ORÇAMENTO   

2018 
ORÇAMENTO   

2019 

Vendas e serviços prestados  108.530   115.647   115.774   118.175 

Subsídios, doações e legados à exploração 456.738   467.692   463.886   483.404 

ISS, IP - Centros distritais 448.818   458.244   462.826   477.692 

Outros 7.920   9.449   1.060   5.712 

Variação nos inventários da produção     

Trabalhos para a própria entidade     

Custos das mercadorias vendidas e das 
matérias consumidas -4.223   -8.213   -7.801   -9.655 

Fornecimentos e serviços externos -124.304   -116.826   -110.658   -124.522 

Gastos com o pessoal -365.565   -379.906   -363.034   -407.875 

Ajustamentos de inventários                                               
(perdas/ reversões)     

Imparidade de dívidas a receber                                                             
(perdas/ reversões) 99      

Provisões (aumentos/ reduções)     

Provisões específicas (aumentos /reduções)     

Outras imparidades (perdas/ reversões)     

Aumentos/ reduções de justo valor     

Outros rendimentos e ganhos 12.304   17.902   7.397   11.910 

Outros gastos e perdas -2.623   -5.454   -262   -3.001 

Resultado                                                                
antes de depreciações, gastos                               

de financiamento e impostos  80.956   90.842   105.301   68.437 

Gastos/ reversões de depreciação e de 
amortização -18.917   -19.906   -16.048   -16.947 

Resultado Operacional                                                  
(antes de gastos de financiamento                           

e impostos) 62.039   70.936   89.254   51.490 

Juros e rendimentos similares obtidos     

Juros e gastos similares suportados -1.887   1.039   -799   -995 

Resultados antes de impostos 60.152   69.898   88.455   50.495 

Imposto sobre o rendimento do exercício     

Resultado líquido do período 60.152   69.898   88.455   50.495 
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Tabela 15.  Orçamento do Espaço Bússola. 

                               

ESPAÇO BÚSSOLA  

REALIZADO 
2016 

REALIZADO 
2017 

ORÇAMENTO   
2018 

ORÇAMENTO   
2019 

Vendas e serviços prestados  30.196   20.831   41.973   48.668 

Subsídios, doações e legados à exploração 443.503   305.770   482.452   298.967 

ISS, IP - Centros distritais     

Outros 443.503   305.770   482.452   298.967 

Variação nos inventários da produção     

Trabalhos para a própria entidade     

Custos das mercadorias vendidas e das 
matérias consumidas - 4.745   - 3.862   - 4.008   - 4.096 

Fornecimentos e serviços externos - 143.252   - 81.270   - 151.426   - 91.339 

Gastos com o pessoal - 256.485   - 240.473   - 250.589    - 224.612 

Ajustamentos de inventários                                               
(perdas/ reversões)     

Imparidade de dívidas a receber                                                             
(perdas/ reversões)     

Provisões (aumentos/ reduções)     

Provisões específicas (aumentos /reduções)     

Outras imparidades (perdas/ reversões)     

Aumentos/ reduções de justo valor     

Outros rendimentos e ganhos 49.394   48.442   63.333   51.481 

Outros gastos e perdas - 162.373   - 94.583   - 179.171   - 105.188 

Resultado                                                                
antes de depreciações, gastos                               

de financiamento e impostos  - 43.763   - 45.145   2.564   - 26.119 

Gastos/ reversões de depreciação e de 
amortização - 11.191   - 11.357   - 7.604   - 13.736 

Resultado Operacional                                                  
(antes de gastos de financiamento                           

e impostos) - 54.953   - 56.502   - 5.040   - 39.855 

Juros e rendimentos similares obtidos     

Juros e gastos similares suportados - 51   - 49   - 34   - 310 

Resultados antes de impostos - 55.004   - 56.551   - 5.075   - 40.166 

Imposto sobre o rendimento do exercício    - 3.395 

Resultado líquido do período  - 55.004   - 56.551   - 5.075   - 43.561 
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Tabela 16.  Orçamento do Património. 

                                            
PATRIMÓNIO  

REALIZADO 
2016 

REALIZADO 
2017 

ORÇAMENTO   
2018 

ORÇAMENTO   
2019 

Vendas e serviços prestados      

Subsídios, doações e legados à exploração     

ISS, IP - Centros distritais     

Outros     

Variação nos inventários da produção     

Trabalhos para a própria entidade     

Custos das mercadorias vendidas e das 
matérias consumidas     

Fornecimentos e serviços externos    - 8.841 

Gastos com o pessoal    - 14.334 

Ajustamentos de inventários                                               
(perdas/ reversões)     

Imparidade de dívidas a receber                                                             
(perdas/ reversões)     

Provisões (aumentos/ reduções)     

Provisões específicas (aumentos /reduções)     

Outras imparidades (perdas/ reversões)     

Aumentos/ reduções de justo valor     

Outros rendimentos e ganhos    170.586 

Outros gastos e perdas    - 11.237 

Resultado                                                                
antes de depreciações, gastos                               

de financiamento e impostos     136.173 

Gastos/ reversões de depreciação e de 
amortização    - 3.607 

Resultado Operacional                                                  
(antes de gastos de financiamento                           

e impostos)    132.566 

Juros e rendimentos similares obtidos     

Juros e gastos similares suportados     

Resultados antes de impostos    132.566 

Imposto sobre o rendimento do exercício     

Resultado líquido do período    132.566 
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Tabela 17.  Orçamento da Irmandade da Misericórdia de Albufeira.

IRMANDADE DA              
MISERICÓRDIA DE ALBUFEIRA   

REALIZADO 
2016 

REALIZADO 
2017 

ORÇAMENTO   
2018 

ORÇAMENTO   
2019 

Vendas e serviços prestados     8.833 

Subsídios, doações e legados à exploração     

ISS, IP - Centros distritais     

Outros     

Variação nos inventários da produção     

Trabalhos para a própria entidade     

Custos das mercadorias vendidas e das 
matérias consumidas     

Fornecimentos e serviços externos    - 480 

Gastos com o pessoal    - 10.313 

Ajustamentos de inventários                                               
(perdas/ reversões)     

Imparidade de dívidas a receber                                                             
(perdas/ reversões)     

Provisões (aumentos/ reduções)     

Provisões específicas (aumentos /reduções)     

Outras imparidades (perdas/ reversões)     

Aumentos/ reduções de justo valor     

Outros rendimentos e ganhos     

Outros gastos e perdas     

Resultado                                                                
antes de depreciações, gastos                               

de financiamento e impostos     - 1.959 

Gastos/ reversões de depreciação e de 
amortização     

Resultado Operacional                                                  
(antes de gastos de financiamento                           

e impostos)    - 1.959 

Juros e rendimentos similares obtidos     

Juros e gastos similares suportados     

Resultados antes de impostos    - 1.959 

Imposto sobre o rendimento do exercício     

Resultado líquido do período    - 1.959 
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Tabela 18.  Orçamento da Santa Casa de Misericórdia de Albufeira.  

MISERICÓRDIA                               
DE ALBUFEIRA  

REALIZADO 
2016 

REALIZADO 
2017 

ORÇAMENTO   
2018 

ORÇAMENTO   
2019 

Vendas e serviços prestados  865.470   901.918   923.944   1.024.642 

Subsídios, doações e legados à exploração 3.127.655   3.053.608   3.048.385   2.671.332 

ISS, IP - Centros distritais 2.452.676   2.480.314   2.393.236   2.297.760 

Outros 674.980   573.294   655.148   373.572 

Variação nos inventários da produção     

Trabalhos para a própria entidade 92.901   37.851 58.200    

Custos das mercadorias vendidas e das 
matérias consumidas - 37.296   - 113.359   - 111.278   - 67.650 

Fornecimentos e serviços externos - 1.137.629   - 1.008.726   - 994.804   - 963.290 

Gastos com o pessoal - 2.863.899   - 2.908.576   - 2.867.999   - 2.763.455 

Ajustamentos de inventários                                               
(perdas/ reversões)     

Imparidade de dívidas a receber                                                             
(perdas/ reversões)     

Provisões (aumentos/ reduções)     

Provisões específicas (aumentos /reduções)     

Outras imparidades (perdas/ reversões)     

Aumentos/ reduções de justo valor     

Outros rendimentos e ganhos 280.591   1.003.167   251.593   300.839 

Outros gastos e perdas - 200.073   - 163.953   - 227.632   - 138.419 

Resultado                                                                
antes de depreciações, gastos                               

de financiamento e impostos  127.819   801.930   80.409   64.000 

Gastos/ reversões de depreciação e de 
amortização - 177.703   - 201.792   - 189.154   - 170.388 

Resultado Operacional                                                  
(antes de gastos de financiamento                           

e impostos) - 49.884   600.138   - 108.746   - 106.388 

Juros e rendimentos similares obtidos     

Juros e gastos similares suportados - 13.345   - 10.260   - 7.576   - 6.049 

Resultados antes de impostos - 63.229   598.878   - 116.322   - 112.437 

Imposto sobre o rendimento do exercício - 8.643   - 8.569 - 24.477   - 3.395 

Resultado líquido do período - 71.872   581.308   - 140.799   - 115.832 
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SEPARADOR 25:  

Parecer do Conselho Fiscal  
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SEPARADOR 27:  

APROVAÇÃO DA MESA ADMINISTRATIVA E 

PROPOSTA DA À ASSEMBLEIA GERAL  
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06.                                                                          APROVAÇÃO 

DA MESA  

ADMINISTRATIVA                            E PROPOS 

 

 

Aprovado na Reunião da Mesa Administrativa, de 4 de novembro de 2018.  

Pela Mesa Administrativa 

 
_________________________________________ 

(Patrícia Dias Seromenho    Provedora) 

 

_________________________________________ 

(Rui Carvalho    Vice-Provedor) 

 

_________________________________________ 

(Tânia Santos    Secretária) 

 

_________________________________________ 

(Ana Maria da Graça Rosa    Tesoureira)  

 

_________________________________________ 

(José Manuel Dias da Silva    Vogal)  

 

_________________________________________ 

(Maria Antónia Carapinha    Vogal)  

Submetido em Proposta à Assembleia Geral, para a Reunião do dia 23 de novembro de 2018.  

SEMBLEIA  
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Aprovado na Reunião da Mesa da Assembleia Geral, de 23 de novembro de 2018. 

Pela Mesa da Assembleia Geral 

 

 

_____________________________________________ 

(Carlos Gabriel Martins Santos Vieira    Presidente) 

 

 

_____________________________________________ 

(Maria de Lurdes Rocha Meirinho   Primeira Secretária) 

 

 

_____________________________________________ 

(Alice Rosário Carvalho Ferreira    Segunda Secretária) 
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A Mesa da Assembleia Geral 

 

 

_________________________________________ 

(Carlos Gabriel Martins Santos Vieira) 

 

 

_________________________________________ 

(Maria de Lurdes Rocha Meirinho) 

 

 

_________________________________________ 

(Alice Rosário Carvalho Ferreira) 
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Seprador 29:                                                         

APENDICES  

 

  



 

Santa Casa de Misericórdia de Albufeira 

 

 
118 

 

Apêndice A                                                                                                                           

Índice de Tabelas

Tabela 01   Estruturas de intervenção social               

e unidades funcionais da           

Misericórdia de Albufeira  ..............  16 

Tabela 02   Definição e destinatários das      

Estruturas ou Respostas Sociais           

da Misericórdia de Albufeira  .........  17 

Tabela 03  Balanço Previsional de 2019  ..........  83 

Tabela 04   Demonstração de Resultados    

Previsional  ....................................  85 

Tabela 05  Orçamentos por Estruturas ou               

Respostas Sociais  ..........................  91 

Tabela 06   Orçamento por Estruturas de    

Intervenção Social  ........................  92 

Tabela 07   Orçamento dos Tempos de            

Infância  .........................................  94 

Tabela 08   Orçamento da Quinta dos                   

Pardais  ..........................................  95 

Tabela 09  Orçamento da Gaivota  .................  96 

Tabela 10   Orçamento do Espaço                          

Em Con_tato  .................................  97 

Tabela 11   Orçamento da Cegonha  ...............  98 

Tabela 12   Orçamento do Roseiral ..................  99 

Tabela 13   Orçamento da Casa da Paz  .........  100 

Tabela 14   Orçamento do São Vicente  ..........  101 

Tabela 15   Orçamento do Espaço Bússola  ....  102 

Tabela 16   Orçamento do Património .............  103 

Tabela 17   Orçamento da Irmandade da 

Misericórdia de Albufeira  ..............  104 

Tabela 18   Orçamento da Santa Casa de 

Misericórdia de Albufeira  ..............  105 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  



 

Santa Casa de Misericórdia de Albufeira 

 

 
119 

 

Apêndice B                                                                                                                   

Índice de Anexos 

Anexo I   Plano de Atividades de                               

Eventos Institucionais  ..............  122 

Anexo II   Planos de Atividades da Área           

da Infância e Juventude  ...........  125 

Anexo II a  Plano de Atividades da Creche                

Tempos de Infância  ....................  125 

Anexo II b  Plano de Atividades da Creche            

do Centro Infantil Quinta                     

dos Pardais  .................................  129 

Anexo II c  Plano de Atividades da            

Educação Pré-escolar do Centro       

Infantil Quinta dos Pardais  ..........    132 

Anexo II d  Plano de Atividades da Casa de 

Acolhimento A Gaivota ................    135 

Anexo II e  Plano de Atividades do Centro              

de Apoio Familiar e                

Aconselhamento Parental  ...........  137 

Anexo III   Planos de Atividades da Área                  

da Família e Comunidade  .........  139 

Anexo III a  Plano de Atividades do Gabinete                  

de Inserção Social .......................  139 

Anexo III b  Plano de Atividades da Ajuda         

Alimentar (PO APMC)  .................  140 

Anexo III c  Plano de Atividades da Cantina               

Social O Manjar  ..........................  141 

Anexo III d  Plano de Atividades da Loja                        

Social Baú dos Mimos  ................  142 

Anexo III f  Plano de Atividades do Projeto               

Aldeia do Sanacai  .......................  143 

Anexo III g  Plano de Atividades da Casa                  

de Acolhimento A Cegonha  ........  144 

Anexo IV   Planos de Atividades da Área     

Sénior  .........................................  146 

Anexo IV a  Plano de Atividades do Serviço                   

de Apoio Domiciliário                                     

O Roseiral  ...................................  146 

Anexo IV b  Plano de Atividades do Centro                  

de Dia O Roseiral  ........................  147 

Anexo IV c  Plano de Atividades da                 

Estrutura Residencial para                

Pessoas Idosas O Roseiral  .........  152 

Anexo V   Planos de Atividades da                     

Área da Saúde Mental  ...............  157 

Anexo V a  Plano de Atividades da               

Unidade de Vida Apoiada                           

Casa da Paz  ...............................  157 

Anexo V b  Plano de Atividades do Fórum                  

Socio-Cultural Casa da Paz  ........  159 

Anexo VI   Planos de Atividades da                      

Área da Deficiência e                 

Incapacidade  ...............................  163 

Anexo VI a  Plano de Atividades do Lar     

Residencial São Vicente  .............  163 

Anexo VI b  Plano de Atividades dos Ateliers 

Ocupacionais São Vicente  ..........  166 

Anexo VII   Planos de Atividades da                     

Área da Formação e                

Empregabilidade ........................  167 

Anexo VII a  Plano de Atividades do Centro                   

de Formação Espaço Bússola  ....  167 

Anexo VII b  Plano de Atividades da                     

Unidade de Reabilitação               

Profissional  .................................  169 

Anexo VII c  Plano de Atividades do                            

Centro de Recursos  ....................  171 

Anexo VII d  Plano de Atividades da                       

Formação Interna  ........................  172 

Anexo VIII   Notas Explicativas ao               

Orçamento  .................................  175 

 

 

 



 

Santa Casa de Misericórdia de Albufeira 

 

 
120 

  



 

Santa Casa de Misericórdia de Albufeira 

 

 
121 

 

 



 

  Santa Casa de Misericórdia de Albufeira 

 

 
122 

        

Anexo I                                                                                                                                                    

Plano de Atividades de                                                                                                      

Eventos Institucionais 

 

Calendarização Atividade Objetivo específico Objetivo* 

Eventos de promoção e organização interna 

1º Trimestre 
1 vez 
 

Procissão dos 
Painéis da 
Misericórdia de 
Albufeira 

Manter a tradição de culto religioso cristão. Promover a 
manifestação de fé na comunidade. Reforçar a 
aproximação à comunidade. 

Divulgar a iniciativa através 
dos canais de comunicação.  

1º Trimestre 
1 vez 

Festa Flower Power 
Solidária 

Sensibilizar a comunidade para a relevância da missão da 
institução. Também se pretende angariar donativos. 

Divulgar a iniciativa através 
dos canais de comunicação. 

1º Trimestre 
1 vez 

Caminhada solidária 
e inclusiva 

Sensibilizar a população para a adoção de estilos de vida 
saudáveis e para a temática da deficiência. Também se 
pretende angariar fundos para adquirir mobiliário 
articulado. 

Divulgar a iniciativa através 
dos canais de comunicação. 

2º Trimestre 
1 vez 

Via Sacra Manter a tradição de culto religioso cristão. Promover a 
reflexão espiritual.  

Divulgar a iniciativa através 
dos canais de comunicação. 

2º Trimestre 
1 vez 

Comemoração do 
520º aniversário da 
Misericórdia de 
Albufeira 

Reafirmar a identidade da Misericórdia de Albufeira junto 
da comunidade. Promover a celebração e os sucessos 
como equipa.  

Divulgar a iniciativa através 
dos canais de comunicação. 

2º Trimestre 
2 vezes 

Arte pela inclusão, 
venda solidária 

Divulgar o trabalho artesanal desenvolvido no âmbito das 
atividades ocupacionais do Lar de S. Vicente, do Centro 
de Dia e da Estrutura Residencial para Idosos O Roseiral. 
Também se pretende angariar fundos. 

Divulgar a iniciativa através 
dos canais de comunicação.  

4º Trimestre 
1 vez 

Festa de Natal Divulgar e reforçar a ação da Misericórdia de Albufeira. 
Desenvolver o sentimento de pertença à Misericórdia 
Albufeira. Reforçar os laços pessoais e celebrar o espírito 
Natalício. 

Divulgar a iniciativa através 
dos canais de comunicação.  

  

Plano de Atividades 

Classificação das atividades, objetivo geral e destinatários 

 

1 Eventos de promoção e organização interna 
Fortalecer a afinidade da marca Misericórdia de Albufeira junto da comunidade. 
Destinam-se aos públicos externos e internos.   

2 Iniciativas promovidas por entidades parceiras e com organização interna 
Contribuir para o reforço da imagem da Misericórdia de Albufeira. 
Destinam-se aos públicos internos e externos.  

3 Participação em iniciativas promovidas pela comunidade 
Divulgar a ação da Misericórdia de Albufeira. 
Destinam-se aos públicos internos e externos. 

4 Campanhas solidárias 
Despertar e estimular o espírito solidário. 
Destina-se ao público externo.  
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Calendarização Atividade Objetivo específico Objetivo* 

4º Trimestre 
1 vez 

Jantar de Natal Desenvolver a identidade, sentido de pertença e de 
aceitação entre os elementos da equipa. Melhorar a 
coesão das equipas e promover o compromisso com a 
instituição. Reforçar os laços pessoais e celebrar o 
espírito Natalício. 

Divulgar a iniciativa através 
dos canais de comunicação. 

Iniciativas promovidas por entidades parceiras e com organização interna 

1º Trimestre 
1 vez 
 

XIII Congresso da 
União das 
Misericórdias 
Portuguesas  

Reafirmar a identidade das Misericórdias junto da 
sociedade portuguesa. Refletir sobre os desafios 
políticos, sociais e gestionários que enfrentam as 
Misericórdias. 

Divulgar a iniciativa através 
dos canais de comunicação.  

2º Trimestre  
1 vez 
 

Comemoração do 
Dia Internacional dos 
Monumentos e Sítios  
 

Salvaguardar a herança cultural. Reforçar laços identitários, 
fomentar o diálogo, entre a tradição e o progresso. 
Impulsionar a comunicação entre gerações, para conhecer e 
preservar melhor e cimentar a importância da cultura e do 
património, enquanto elementos aglutinadores das 
comunidades. Dinamizar a área edificada da Misericórdia 
de Albufeira, na Rua Henrique Calado.   

Divulgar a iniciativa através 
dos canais de comunicação.  

3º Trimestre 
1 vez 

Atuação solidária no 
âmbito do 
FOLKFARO 

Promover as tradições culturais, a divulgação e 
transmissão do folclore. Promover a participação das 
Respostas Sociais da Misericórdia de Albufeira e outras 
IPSS do Concelho. 

Divulgar a iniciativa através 
dos canais de comunicação.  

4º Trimestre 
1 vez 

Iniciativa pelo 
combate à pobreza e 
a inclusão social  
 

Mobilizar a comunidade, sensibilizando-a para a 
compreensão dos fenómenos da pobreza e da exclusão 
social, enquanto violações dos Direitos Humanos. 
Envolver diferentes áreas e setores da sociedade civil. 
Promover a participação de pessoas em situação de 
pobreza ou de exclusão social. 

Divulgar a iniciativa através 
dos canais de comunicação.  

Participação em iniciativas promovidas pela comunidade 

1º Trimestre 
1 vez 

Procissão dos 
Passos 

Manutenção de tradições religiosas. Promover o culto 
religioso, a cultura cristã e a reflexão espiritual. Reforçar a 
ligação à Igreja. 

Divulgar a iniciativa através 
dos canais de comunicação. 

1º Trimestre 
1 vez 

5º Caminhada 
Solidária Bacchus 

Sensibilizar a população para a adoção de estilos de vida 
saudáveis. Divulgar a ação da Misericórdia de Albufeira. 
Também se pretende angariar donativos. 

Divulgar a iniciativa através 
dos canais de comunicação.  

2º Trimestre 
1 vez 

Community Day       
da Sonae Sierra 

Incentivar o trabalho voluntário. Promover melhorias 
significativas no quotidiano dos nossos utentes. 

Divulgar a iniciativa através 
dos canais de comunicação. 

2º Trimestre 
1 vez  

11ª Grande Mostra 
de Vinhos de 
Portugal 

Divulgar a ação da Misericórdia de Albufeira. Também se 
pretende angariar donativos. 

Divulgar a iniciativa através 
dos canais de comunicação.  

2º Trimestre 
1 vez  

Opto. Eu no Fórum 
de Educação e 
Formação do 
Algarve 

Apresentar a oferta formativa e serviços do Centro de 
Formação Espaço Bússola. Estabelecer relações de 
cooperação com entidades externas. Atrair novos 
formandos e fomentar a cooperação interinstitucional. 

Divulgar a iniciativa através 
dos canais de comunicação. 

2º Trimestre  
1 vez 

Arraial de Santo 
António 

Divulgar a ação da Misericórdia de Albufeira. Também se 
pretende angariar donativos. 

Divulgar a iniciativa através 
dos canais de comunicação. 

3º Trimestre 
1 vez 
 

Encontro 
multicultural 

Divulgar a ação da Misericórdia de Albufeira. Evidenciar 
e refletir a multiplicidade cultural presente no concelho de 
Albufeira. Também se pretende angariar donativos. 

Divulgar a iniciativa através 
dos canais de comunicação. 

3º Trimestre 
1 vez 

Festival Al-buhera Divulgar a ação da Misericórdia de Albufeira. Divulgar o 
trabalho artesanal desenvolvido no âmbito das atividades 
ocupacionais do Lar de S. Vicente e do Centro de Dia e 
Estrutura Residencial para Idosos O Roseiral. Também se 
pretende angariar donativos. 

Divulgar a iniciativa através 
dos canais de comunicação. 

3º Trimestre 
1 vez 

Festas do Pescador Divulgar a ação da Misericórdia de Albufeira. Promover a 
sustentabilidade da instituição e angariar donativos. 

Divulgar a iniciativa através 
dos canais de comunicação.  
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Calendarização Atividade Objetivo específico Objetivo* 

4º Trimestre 
1 vez 

Guia Natal Divulgar a ação da Misericórdia de Albufeira. Divulgar o 
trabalho desenvolvido pela Creche Tempos de Infância e 
angariar donativos. 

Divulgar a iniciativa através 
dos canais de comunicação.  

4º Trimestre 
1 vez 

Mercado de Natal Divulgar a ação da Misericórdia de Albufeira. Divulgar o 
trabalho artesanal desenvolvido no âmbito das atividades 
ocupacionais do Lar de S. Vicente, do Centro de Dia e da 
Estrutura Residencial para Idosos O Roseiral. Também se 
pretende angariar donativos. 

Divulgar a iniciativa através 
dos canais de comunicação. 

Campanhas solidárias 

2º Trimestre 
1 vez 

IRS solidário Fomentar a responsabilidade social e o espírito solidário. 
Contribuir para o bem-estar dos utentes da Misericórdia 
de Albufeira e angariar donativos. 

Divulgar a iniciativa através 
dos canais de comunicação. 

3º Trimestre 
1 vez 

Vamos ajudar com 
material escolar 

Contribuir para o sucesso escolar e a igualdade de 
oportunidades. Divulgar as respostas sociais da área da 
Infância e Juventude junto da comunidade e angariar 
donativos. 

Divulgar a iniciativa através 
dos canais de comunicação. 

4º Trimestre 
1 vez 

Inverno mais quente Ajudar o próximo num espírito de coletividade e 
cidadania. Possibilitar que as famílias carenciadas de 
Albufeira enfrentem o inverno com mais conforto, 
segurança e dignidade. Divulgar a intervenção do GIS 
junto da comunidade e angariar donativos. 

Divulgar a iniciativa através 
dos canais de comunicação. 

4º Trimestre 
1 vez 

Brinquedos que 
tocam 

Proporcionar um Natal mais alegre às crianças apoiadas 
pela instituição. Sensibilizar a comunidade sobre a 
importância da responsabilidade social. Divulgar as 
respostas sociais da área da Infância e Juventude, junto 
da comunidade e angariar donativos. 

Divulgar a iniciativa através 
dos canais de comunicação. 
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Anexo II                                                                                                                                                    

Planos de Atividades da Área                                                                                                                              

da Infância e Juventude 

Anexo II a                                                                                                                                                              

Plano de Atividades da Creche                                                                                                       

Tempos de Infância 

 

Calendarização* Atividade Objetivo específico Objetivo** 

Atividades sociopedagógicas de desenvolvimento pessoal e social 

1º, 2º, 3º e 4º trimestre 
210 vezes 
 

Autonomia Executar os momentos de rotina diária, 
estimulando a autonomia de forma progressiva. 
 

As crianças evidenciarem as 
respetivas competências, 
segundo a faixa etária. 

1º, 2º, 3º e 4º trimestre 
210 vezes 

Relações 
interpessoais  

Estimular as primeiras interações e incentivar as 
boas normas de convivência. 

As crianças evidenciarem as 
respetivas competências, 
segundo a faixa etária. 

Atividades sociopedagógicas do projeto pedagógico crescer com a natureza 

2º Trimestre  
5 vezes 
 

Corpo humano Conhecer e compreender o corpo humano 
através de exercícios de expressão motora, jogos 
corporais, reprodução de sons e imitação de 

As crianças evidenciarem as 
respetivas competências, 
segundo a faixa etária. 

 

Plano de Desenvolvimento Pessoal 

Classificação das atividades, objetivo geral e destinatários 

 

1 Atividades sociopedagógicas de desenvolvimento pessoal e social 
Acolher e promover o desenvolvimento pessoal e social dos utentes nas atividades de rotina. 
Destinam-se aos utentes em sala de berçário, sala 1/2 anos e sala 2/3 anos. 

2 Atividades sociopedagógicas do projeto pedagógico crescer com a natureza 
Promover o contacto com a natureza e a sua preservação, estimulando um estilo de vida saudável em atividades 
desenvolvidas no contexto de sala. 
Destinam-se aos utentes na sala 1/2 anos e 2/3 anos. 

3 Atividades sociopedagógicas de datas comemorativas 
Conhecer e transmitir valores culturais em atividades desenvolvidas no contexto de sala. 
Destinam-se aos utentes em sala de berçário, sala 1/2 anos e sala 2/3 anos. 

4 Atividades sociopedagógicas de festividades 
Promover o envolvimento e participação das famílias em dias festivos. 
Destinam-se aos utentes, às suas famílias e comunidade envolvente. 

5 Atividades sociopedagógicas de estações do ano 
Conhecer e explorar as diferentes estações do ano em atividades desenvolvidas no contexto de sala. 
Destinam-se aos utentes em sala de berçário, sala 1/2 anos e sala 2/3 anos. 

6 Atividades sociopedagógicas de visitas de estudo 
Consolidar conhecimentos e proporcionar situações de aprendizagem vivenciadas em experiências de contacto real. 
Destinam-se aos utentes na sala 2/3 anos. 

7 Atividades sociopedagógicas de atividades de verão 
Desenvolver atividades lúdicas no período da interrupção letiva.   
Destinam-se aos utentes em sala de berçário, sala 1/2 anos e sala 2/3 anos. 
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Calendarização* Atividade Objetivo específico Objetivo** 

gestos ou movimentos. Promover um estilo de 
vida saudável. 

Abril 
8 vezes 

Animais Conhecer e identificar animais e suas principais 
caraterísticas através de livros, canções, imitação 
das onomatopeias e formas de locomoção. 
Realizar atividades plásticas. 

As crianças evidenciarem as 
respetivas competências, 
segundo a faixa etária. 

Maio 
5 vezes 
 

Reciclagem Desenvolver valores e atitudes de respeito e 
preservação da natureza, através da observação 
ou exploração de diferentes objetos e jogos com 
a participação das famílias. 

As crianças evidenciarem as 
respetivas competências, 
segundo a faixa etária. 

Maio 
5 vezes 
 

As cores Conhecer e identificar as cores com a 
observação e manipulação de imagens e objetos, 
jogos de movimento e de regras e trabalhos de 
expressão plástica. 

As crianças evidenciarem as 
respetivas competências, 
segundo a faixa etária. 

5 de junho 
1 vez 
 

Dia Mundial do 
Ambiente 

Alertar e consciencializar para a necessidade de 
proteção e preservação do ambiente oferecendo 
uma árvore a cada família. 

As crianças evidenciarem as 
respetivas competências, 
segundo a faixa etária. 

Atividades sociopedagógicas de datas comemorativas 

1º, 2º, 3º e 4º Trimestre 
1 vez por utente 

Os aniversários Identificar os aniversariantes do mês num placar 
e cantar os parabéns em grupo. 

Festejar os aniversários das 
crianças. 

Novembro 
5 vezes  

Dia das Bruxas Explorar a data festiva de forma lúdica, através 
da brincadeira com acessórios caraterísticos e da 
elaboração de uma atividade plástica alusiva ao 
tema. 

As crianças evidenciarem as 
respetivas competências, 
segundo a faixa etária. 

Novembro 
7 vezes 

São Martinho Comemorar o São Martinho com atividades de 
exploração sensorial, de expressão plástica, 
dramática e musical. Elaborar uma prenda para a 
família. 

As crianças evidenciarem as 
respetivas competências, 
segundo a faixa etária. 

20 de novembro 
5 vezes  

Dia Nacional do 
Pijama 

Contribuir para uma causa solidária participando 
nesta iniciativa em parceria com as famílias. 
Comemorar o dia vestidos de pijama. 

As crianças evidenciarem as 
respetivas competências, 
segundo a faixa etária. 

Dezembro 
10 vezes 

Natal Comemorar o natal através de contos, da 
exploração de elementos natalícios e da 
realização de atividades plásticas ao som de 
músicas caraterísticas da época festiva. Elaborar 
uma prenda para a família. 

As crianças evidenciarem as 
respetivas competências, 
segundo a faixa etária. 

6 de janeiro 
3 vez 
 

Dia de Reis Construir a coroa de reis ao som de canções 
alusivas à data festiva. 
 

As crianças evidenciarem as 
respetivas competências, 
segundo a faixa etária. 

Fevereiro 
5 vezes 

Dia de São Valentim Valorizar e incentivar as relações positivas entre 
pares elogiando e estimulando as atitudes de 
afeto, interajuda e partilha. Elaborar uma 
lembrança para oferecer. 

As crianças evidenciarem as 
respetivas competências, 
segundo a faixa etária. 

Fevereiro e março 
10 vezes 
 

Carnaval Comemorar o carnaval através da observação e 
exploração de elementos caraterísticos da data 
festiva, da realização de trabalhos plásticos e de 
brincadeiras ao som de músicas carnavalescas. 

As crianças evidenciarem as 
respetivas competências, 
segundo a faixa etária. 

Março 
10 vezes 

Dia do Pai Valorizar a figura paterna presenteando-a com 
uma lembrança e uma atividade plástica. 

As crianças evidenciarem as 
respetivas competências, 
segundo a faixa etária. 

Abril 
8 vezes 

Páscoa Comemorar a páscoa através da exploração de 
elementos caraterísticos e da realização de uma 
atividade plástica. Elaborar uma prenda para a 
família. 

As crianças evidenciarem as 
respetivas competências, 
segundo a faixa etária. 
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Calendarização* Atividade Objetivo específico Objetivo** 

Maio  
10 vezes 

Dia da Mãe Valorizar a figura materna presenteando-a com 
uma lembrança e uma atividade plástica. 

As crianças evidenciarem as 
respetivas competências, 
segundo a faixa etária. 

Maio e junho 
5 vezes 

Dia da Criança Valorizar cada criança proporcionando um dia 
divertido e diferente através de animação ou 
música, pinturas faciais e lanche no espaço 
exterior. 

As crianças evidenciarem as 
respetivas competências, 
segundo a faixa etária. 
 

Atividades sociopedagógicas de festividades 

14 de dezembro 
1 vez 

Festa de Natal  Promover o envolvimento da família privilegiando 
o espírito de solidariedade, amor, partilha e 
convívio na realização da Festa de Natal e nos 
seus preparativos. 

As crianças evidenciarem as 
respetivas competências, 
segundo a faixa etária. 

01 de março 
1 vez 

Desfile de Carnaval Desfilar pelas ruas da freguesia com fatos 
elaborados com a participação dos pais ou 
famílias com o tema do Projeto Crescer com a 
Natureza. 

As crianças evidenciarem as 
respetivas competências, 
segundo a faixa etária. 

19 de março 
1 vez 

Dia do Pai Comemorar o dia com a realização de uma 
atividade de interação que fortaleça os laços 
familiares. 

As crianças evidenciarem as 
respetivas competências, 
segundo a faixa etária. 

6 de maio 
1 vez 
2º Semestre 

Dia da Mãe Comemorar o dia com a realização de uma 
atividade de interação que fortaleça os laços 
familiares. 

As crianças evidenciarem as 
respetivas competências, 
segundo a faixa etária. 

28 de junho 
1 vez 

Festa de final de ano 
letivo 

Comemorar o final de ano letivo realizando uma 
festa com a participação dos utentes, pais, 
familiares e comunidade. 

As crianças evidenciarem as 
respetivas competências, 
segundo a faixa etária. 

Atividades sociopedagógicas de estações do ano 

Outubro 
7 vezes 

O Outono Explorar a estação do ano através de 
brincadeiras no exterior privilegiando o contacto 
com a Natureza. Observar e manusear elementos 
outonais e realizar atividades de expressão 
plástica e musical. 

As crianças evidenciarem as 
respetivas competências, 
segundo a faixa etária. 

Janeiro 
7 vezes 

O Inverno Explorar o inverno com a observação e 
manuseamento de elementos e sons 
caraterísticos. Observar o estado da natureza 
nesta época do ano e realizar atividades de 
expressão plástica e musical. 

As crianças evidenciarem as 
respetivas competências, 
segundo a faixa etária. 

Março 
7 vezes 

A Primavera Explorar a primavera através de brincadeiras no 
exterior privilegiando o contacto com a Natureza. 
Observar e manusear elementos caraterísticos da 
estação do ano e realizar atividades de 
expressão plástica e musical. 

As crianças evidenciarem as 
respetivas competências, 
segundo a faixa etária. 

Junho 
7 vezes 

O Verão Explorar a estação do ano através de 
brincadeiras no exterior privilegiando o contacto 
com a Natureza. Observar e manusear elementos 
caraterísticos do verão e realizar atividades de 
expressão plástica e musical. 

As crianças evidenciarem as 
respetivas competências, 
segundo a faixa etária. 

Atividades sociopedagógicas de visitas de estudo 

Dezembro 
1 vez 

Snowland Albufeira Vivenciar o tema do natal e proporcionar um dia 
divertido com experiências diferentes do 
quotidiano. 

As crianças evidenciarem as 
respetivas competências, 
segundo a faixa etária. 

Março 
1 vez 

Hora do conto (na 
Biblioteca Municipal 
de Albufeira) 

Consolidar conhecimentos de forma divertida e 
diferente. Estimular o gosto e interesse pela 
exploração do livro e pela audição de histórias. 

As crianças evidenciarem as 
respetivas competências, 
segundo a faixa etária. 
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Calendarização* Atividade Objetivo específico Objetivo** 

Abril 
1 vez 

Quinta pedagógica Consolidar conhecimentos de forma divertida e 
diferente. Contatar com diferentes animais e 
conhecer os seus hábitos e caraterísticas. 
Promover o contacto com a natureza e o meio 
rural. 

As crianças evidenciarem as 
respetivas competências, 
segundo a faixa etária. 

Maio 
1 vez 

Parque infantil Privilegiar o contacto com a natureza e reforçar 
as interações entre pares através de brincadeiras 
e jogos livres. 

As crianças evidenciarem as 
respetivas competências, 
segundo a faixa etária. 

Maio 
1 vez 

Zoomarine  Consolidar conhecimentos através do contacto 
com diferentes animais e conhecer os seus 
hábitos e caraterísticas. Proporcionar um dia com 
experiências diferentes e divertidas. 

As crianças evidenciarem as 
respetivas competências, 
segundo a faixa etária. 

Maio 
1 vez 

Jardim de infância Conhecer e vivenciar um novo contexto escolar 
que fará parte de uma nova etapa. 

As crianças evidenciarem as 
respetivas competências, 
segundo a faixa etária. 

Atividades sociopedagógicas de atividades de verão 

Julho e agosto 
40 vezes 

Atividades de Verão Proporcionar durante os meses de verão 
experiências divertidas e diferentes através de 
brincadeiras com água no espaço exterior e da 
realização de outras atividades. 

As crianças evidenciarem as 
respetivas competências, 
segundo a faixa etária. 

 
Nota:  * = o 1º trimestre corresponde ao período de setembro a dezembro de 2018, o 2º trimestre de janeiro a março de 2019, o 3º trimestre de 
abril a junho de 2019 e o 4º trimestre de julho a setembro de 2019, sendo que o trimestre de outubro a dezembro de 2019 terá um plano semelhante 
ao do período homologo; ** = considera-se que o objetivo foi atingido quando se cumpre, pelo menos, em 95% dos casos.  
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Anexo II b       

Plano de Atividades da Creche do                                                                                                               

Centro Infantil Quinta dos Pardais                                                                                                                                                       

 

Calendarização* Atividade Objetivo específico Objetivo** 

Atividades sociopedagógicas de desenvolvimento pessoal e social 

1º, 2º, 3º e 4º trimestres 
210 vezes 
 

Autonomia Executar os momentos de rotina diária, 
estimulando a autonomia de forma progressiva. 
 

As crianças evidenciarem as 
respetivas competências, 
segundo a faixa etária. 

1º, 2º, 3º e 4º trimestres 
210 vezes 
 

Relações 
Interpessoais 

Estimular as primeiras interações e incentivar as 
boas normas de convivência. 

As crianças evidenciarem as 
respetivas competências, 
segundo a faixa etária. 

Atividades sociopedagógicas de expressão e de comunicação 

1º, 2º, 3º e 4º trimestres 
210 vezes 
 

Linguagem oral Realizar a hora do conto; audição de canções e 
lengalengas; estabelecer diálogos com as 
crianças. 
 

As crianças evidenciarem as 
respetivas competências, 
segundo a faixa etária. 

1º, 2º, 3º e 4º trimestres 
210 vezes 
 

Educação física  Promover jogos de deslocamento e manipulação. 
 

As crianças evidenciarem as 
respetivas competências, 
segundo a faixa etária. 

1º, 2º, 3º e 4º trimestres 
210 vezes 

Matemática Despertar para conceitos matemáticos através da 
realização de: jogos de encaixe e de 
empilhamento; jogos de opostos, exploração das 
cores e formas. 

As crianças evidenciarem as 
respetivas competências, 
segundo a faixa etária. 

 1º, 2º, 3º e 4º trimestres 
210 vezes 
 

Artes visuais Explorar diversos materiais e técnicas de 
expressão plástica. 
 

As crianças evidenciarem as 
respetivas competências, 
segundo a faixa etária. 

 

Plano de Desenvolvimento Pessoal 

Classificação das atividades, objetivo geral e destinatários. 

 

1 Atividades sociopedagógicas de desenvolvimento pessoal e social 
Promover o desenvolvimento de atitudes, valores e disposições que constituem as bases de uma aprendizagem 
bem-sucedida. 
Destinam-se às crianças em idade de creche. 

2 Atividades sociopedagógicas de expressão e de comunicação 
Promover diversas formas de linguagem indispensáveis para a criança interagir com os outros, exprimir 
pensamentos e emoções de forma própria e criativa, dar sentido e representar o mundo que a rodeia. 
Destinam-se às crianças em idade de creche. 

3 Atividades sociopedagógicas de conhecimento do mundo 
Sensibilizar para as diversas ciências naturais e sociais, abordadas de modo articulado, mobilizando 
aprendizagens de todas as outras áreas. 
Destinam-se às crianças em idade de creche. 

4 Atividades sociopedagógicas de festividades 
Vivenciar as tradições culturais e sociais.  
Destinam-se às crianças em idade de creche, às famílias e sociedade envolvente. 

5 Atividades Sociopedagógicas de componente não letiva 
Vivenciar tradições culturais e sociais. 
Destinam-se às crianças em idade de creche, às suas famílias e sociedade envolvente. 
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Calendarização* Atividade Objetivo específico Objetivo** 

1º, 2º, 3º e 4º trimestres 
210 vezes 

Música e dança Explorar diferentes instrumentos musicais, 
realizar percursos sonoros, audição de canções e 
danças. 

As crianças evidenciarem as 
respetivas competências, 
segundo a faixa etária. 

Atividades sociopedagógicas de conhecimento do mundo 

1º, 2º e 3º trimestres  
40 vezes 
 

Estações do ano Explorar as transformações que observa nas 
diferentes estações do ano através de atividades 
alusivas ao tema. 

As crianças evidenciarem as 
respetivas competências, 
segundo a faixa etária. 

Janeiro 
10 vezes 

Corpo humano Conhecer e compreender o corpo humano 
através de exercícios de expressão motora, jogos 
corporais, reprodução de sons e imitação de 
gestos ou movimentos.  

As crianças evidenciarem as 
respetivas competências, 
segundo a faixa etária. 

Março 
10 vezes 

Os animais da quinta Explorar e observar as caraterísticas dos 
diferentes animais de quinta: visita à Quinta 
Pedagógica e atividades alusivas ao tema. 

As crianças evidenciarem as 
respetivas competências, 
segundo a faixa etária. 

Maio 
10 vezes 

A família Realizar atividades de reconhecimento dos 
membros da família mais próximos. 

As crianças evidenciarem as 
respetivas competências, 
segundo a faixa etária. 

Atividades sociopedagógicas de festividades 

Semana de 16 de 
outubro 
2 vezes 

Dia da Alimentação Realizar a exploração de diferentes alimentos. As crianças evidenciarem as 
respetivas competências, 
segundo a faixa etária. 

Outubro 
10 vezes 

Halloween  Vivenciar e explorar com as crianças momentos 
lúdicos: baile de máscaras e trabalhos 
decorativos. 

As crianças evidenciarem as 
respetivas competências, 
segundo a faixa etária. 

Semana de 11 de 
novembro 
1 vez 

São Martinho Vivenciar tradições inerentes ao S. Martinho: 
Teatro. 

As crianças evidenciarem as 
respetivas competências, 
segundo a faixa etária. 

Semana de 20 de 
novembro 
3 vezes 

Dia do Pijama Celebrar o Dia Nacional do Pijama: atividades 
alusivas ao tema.  

As crianças evidenciarem as 
respetivas competências, 
segundo a faixa etária. 

Novembro e dezembro 
20 vezes 

Natal Celebrar esta época festiva: Visita à aldeia do Pai 
Natal, elaboração de elementos decorativos, 
elaboração de prenda e postal, realização da 
festa de Natal, exposição de trabalhos realizado 
pelas famílias. 

As crianças evidenciarem as 
respetivas competências, 
segundo a faixa etária. 

Semana de 6 de janeiro 
3 vezes 

Dia de Reis Comemorar o Dia de Reis: Elaboração de coroas 
de Reis; prova do bolo-rei. 

As crianças evidenciarem as 
respetivas competências, 
segundo a faixa etária. 

Semana de 14 de 
fevereiro  
2 vezes 

Dia dos Namorados Fortalecer laços afetivos entre os pares: 
elaboração de trabalhos relacionados com o Dia 
dos Namorados. 

As crianças evidenciarem as 
respetivas competências, 
segundo a faixa etária. 

Março 
10 vezes 

Carnaval Celebrar e participar no Carnaval: Baile e desfile 
de Carnaval e realização de trabalhos alusivos ao 
tema. 

As crianças evidenciarem as 
respetivas competências, 
segundo a faixa etária. 

Março 
10 vezes 

Dia do Pai Favorecer os afetos entre pai e filho: elaboração 
da prenda e postal do Dia do Pai, envolvência 
dos pais nas atividades. 

As crianças evidenciarem as 
respetivas competências, 
segundo a faixa etária. 

Abril 
15 vezes 

Páscoa Vivenciar as tradições alusivas à Páscoa: 
realização da prenda da Páscoa e atividades 
alusivas ao tema. 

As crianças evidenciarem as 
respetivas competências, 
segundo a faixa etária. 

Abril e maio 
10 vezes 

Dia da Mãe Favorecer os entre mãe e filho: elaboração da 
prenda e postal do Dia da Mãe e envolvência das 
mães nas atividades. 

As crianças evidenciarem as 
respetivas competências, 
segundo a faixa etária. 
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Calendarização* Atividade Objetivo específico Objetivo** 

Semana de 1 de junho 
5 vezes 

Dia da Criança Celebrar o Dia da Criança: atividade organizada 
pelo município e festa organizada pelo Centro 
Infantil. 

As crianças evidenciarem as 
respetivas competências, 
segundo a faixa etária. 

Junho 
20 vezes 

Festa de final de ano 
letivo 

Promover a relação de proximidade entre o 
centro infantil e a família: preparação e realização 
da festa de final de ano. 

As crianças evidenciarem as 
respetivas competências, 
segundo a faixa etária. 

Atividades Sociopedagógicas de componente não letiva 

Julho e agosto 
40 vezes 

Atividades de Verão Realizar atividades lúdicas: piscina, culinária, 
atelier de expressão plástica, jogos sensoriais, 
cinema, entre outros. 

As crianças evidenciarem as 
respetivas competências, 
segundo a faixa etária. 

 
Nota:  * = o 1º trimestre corresponde ao período de setembro a dezembro de 2018, o 2º trimestre de janeiro a março de 2019, o 3º trimestre de 
abril a junho de 2018 e o 4º trimestre de julho a setembro de 2019, sendo que o trimestre de outubro a dezembro de 2019 terá um plano semelhante 
ao do período homologo; ** = considera-se que o objetivo foi atingido quando se cumpre, pelo menos, em 95% dos casos ou das situações. 
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Anexo II c       

Plano de Atividades da Educação Pré-escolar                                                                                                           

do Centro Infantil Quinta dos Pardais                                                                                                                                                       

 

Calendarização* Atividade Objetivo específico Objetivo** 

Atividades sociopedagógicas de desenvolvimento pessoal e social 

1º, 2º, 3º e 4º trimestres 
210 vezes 
 

Autonomia Executar os momentos de rotina diária, 
estimulando a autonomia de forma progressiva. 
 

As crianças evidenciarem as 
respetivas competências, 
segundo a faixa etária. 

1º, 2º, 3º e 4º trimestres 
210 vezes 
 

Relações 
Interpessoais 

Estimular as primeiras interações e incentivar as 
boas normas de convivência. 

As crianças evidenciarem as 
respetivas competências, 
segundo a faixa etária. 

Atividades sociopedagógicas de expressão e de comunicação 

1º, 2º e 3º trimestres   
40 vezes (por criança) 

Sessões de terapia 
da fala 

Ultrapassar as dificuldades na fala, linguagem e 
comunicação, antes de entrarem para o 1º Ciclo. 

As crianças ultrapassarem 
as dificuldades identificadas. 

1º, 2º, 3º e 4º trimestres 
210 vezes 

Linguagem oral e 
abordagem à escrita 

Realizar a hora do conto; audição de canções e 
lengalengas; conversas de grupo; jogos de 
palavras; teatro e narração de situações vividas. 

As crianças evidenciarem as 
respetivas competências, 
segundo a faixa etária. 

1º, 2º, 3º e 4º trimestres 
210 vezes 

Matemática Despertar para conceitos matemáticos através 
da realização de: jogos de encaixe e de 
empilhamento; jogos de opostos, exploração 
das cores e formas, puzzles, utilização da 
matemática nas rotinas diárias, comparação de 
medidas. 

As crianças evidenciarem as 
respetivas competências, 
segundo a faixa etária. 

 1º, 2º, 3º e 4º trimestres 
210 vezes 
 

Artes visuais Explorar diversos materiais e técnicas de 
expressão plástica. 
 

As crianças evidenciarem as 
respetivas competências, 
segundo a faixa etária. 

 

Plano de Desenvolvimento Pessoal 

Classificação das atividades, objetivo geral e destinatários. 

 

1 Atividades sociopedagógicas de desenvolvimento pessoal e social 
Promover o desenvolvimento de atitudes, valores e disposições que constituem as bases de uma aprendizagem 
bem-sucedida. 
Destinam-se às crianças em idade de pré-escolar 

2 Atividades sociopedagógicas de expressão e de comunicação 
Promover diversas formas de linguagem indispensáveis para a criança interagir com os outros, exprimir 
pensamentos e emoções de forma própria e criativa, dar sentido e representar o mundo que a rodeia. 
Destinam-se às crianças em idade de pré-escolar 

3 Atividades sociopedagógicas de conhecimento do mundo 
Sensibilizar para as diversas ciências naturais e sociais, abordadas de modo articulado, mobilizando 
aprendizagens de todas as outras áreas. 
Destinam-se às crianças em idade de pré-escolar 

4 Atividades sociopedagógicas de festividades 
Vivenciar as tradições culturais e sociais.  
Destinam-se às crianças em idade de pré-escolar, às famílias e à comunidade envolvente. 

5 Atividades Sociopedagógicas de componente não letiva 
Vivenciar tradições culturais e sociais. 
Destinam-se às crianças em idade de pré-escolar, às famílias e à comunidade envolvente. 
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Calendarização* Atividade Objetivo específico Objetivo** 

1º, 2º, 3º e 4º trimestres 
210 vezes 
 

Música e dança Explorar diferentes instrumentos musicais, 
realizar percursos sonoros, audição de canções 
e danças, elaborar pequenas coreografias.  

As crianças evidenciarem as 
respetivas competências, 
segundo a faixa etária. 

1º, 2º, 3º e 4º trimestres 
210 vezes 
 

Teatro e jogo 
dramático 

Fomentar o contacto com diferentes artes 
dramáticas: teatro de fantoches, dramatizações, 
teatro de sombras, jogo simbólico e jogo 
dramático; ida ao teatro e ao cinema. 

As crianças evidenciarem as 
respetivas competências, 
segundo a faixa etária. 

1º, 2º, 3º e 4º trimestres 
88 vezes 

Educação física  Promover jogos de deslocamento e 
manipulação; jogos de grupo; jogos de 
coordenação motora; danças e gincanas. 

As crianças evidenciarem as 
respetivas competências, 
segundo a faixa etária. 

Atividades sociopedagógicas de conhecimento do mundo 

1º trimestre  
210 vezes 
 

A alimentação Observar e conhecer os ciclos dos alimentos e 
promover uma alimentação saudável. 

As crianças evidenciarem as 
respetivas competências, 
segundo a faixa etária. 

2º trimestre  
210 vezes 
 

Os animais e os 
seus ecossistemas 
 

Observar e explorar as caraterísticas dos 
diversos animais e seus respetivos ecossistemas. 

As crianças evidenciarem as 
respetivas competências, 
segundo a faixa etária. 

1º, 2º e 3º trimestres 
210 vezes 
 

Através do cinema 
eu descubro 

Utilizar o cinema como elo de ligação com os 
projetos previstos para cada trimestre. 

As crianças evidenciarem as 
respetivas competências, 
segundo a faixa etária. 

1º, 2º e 3º trimestres  
40 vezes 
 

Estações do ano Identificar, descrever e procurar explicações 
para as transformações que se observam nas 
diversas estações do ano 

As crianças evidenciarem as 
respetivas competências, 
segundo a faixa etária. 

3º trimestre  
210 vezes 
 

Eu e a sociedade Realizar atividades que levem a criança a 
conhecer-se a si própria na sociedade onde está 
inserida. 

As crianças evidenciarem as 
respetivas competências, 
segundo a faixa etária. 

Atividades sociopedagógicas de festividades 

Outubro 
10 vezes 

Halloween  Vivenciar e explorar com as crianças momentos 
lúdicos: baile de máscaras e trabalhos 
decorativos. 

As crianças evidenciarem as 
respetivas competências, 
segundo a faixa etária. 

Semana de 16 de 
outubro 
2 vezes 

Dia da Alimentação Sensibilizar as crianças para a importância de 
uma alimentação saudável. 

As crianças evidenciarem as 
respetivas competências, 
segundo a faixa etária. 

Novembro e dezembro 
20 vezes 

Natal Celebrar esta época festiva: Visita à aldeia do Pai 
Natal, elaboração de elementos decorativos, 
elaboração de prenda e postal, realização da 
festa de Natal, exposição de trabalhos realizado 
pelas famílias. 

As crianças evidenciarem as 
respetivas competências, 
segundo a faixa etária. 

11 de novembro 
1 vez 

São Martinho Vivenciar tradições inerentes ao S. Martinho: 
Teatro. 

As crianças evidenciarem as 
respetivas competências, 
segundo a faixa etária. 

Semana de 20 de 
novembro 
3 vezes 

Dia do Pijama Celebrar o Dia Nacional do Pijama: atividades 
alusivas ao tema.  

As crianças evidenciarem as 
respetivas competências, 
segundo a faixa etária. 

Semana de 6 de janeiro 
3 vezes 

Dia de Reis Recuperar e vivenciar tradições alusivas ao Dia 
de Reis. Elaboração de coroas de Reis; cantar as 
janeiras; prova do bolo-rei. 

As crianças evidenciarem as 
respetivas competências, 
segundo a faixa etária. 

Semana de 14 de fevereiro  
2 vezes 

Dia dos Namorados Fortalecer laços afetivos entre os pares: 
elaboração de trabalhos relacionados com o Dia 
dos Namorados. 

As crianças evidenciarem as 
respetivas competências, 
segundo a faixa etária. 

Março 
10 vezes 

Carnaval Celebrar e participar no Carnaval: Baile e desfile 
de Carnaval e realização de trabalhos alusivos ao 
tema. 

As crianças evidenciarem as 
respetivas competências, 
segundo a faixa etária. 
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Calendarização* Atividade Objetivo específico Objetivo** 

Março 
10 vezes 

Dia do Pai Favorecer os afetos entre pai e filho: elaboração 
da prenda e postal do Dia do Pai, envolvência 
dos pais nas atividades. 

As crianças evidenciarem as 
respetivas competências, 
segundo a faixa etária. 

Abril 
15 vezes 

Páscoa Vivenciar as tradições alusivas à Páscoa: 
realização da prenda da Páscoa e atividades 
alusivas ao tema. 

As crianças evidenciarem as 
respetivas competências, 
segundo a faixa etária. 

Abril e maio 
10 vezes 

Dia da Mãe Favorecer os entre mãe e filho: elaboração da 
prenda e postal do Dia da Mãe e envolvência das 
mães nas atividades. 

As crianças evidenciarem as 
respetivas competências, 
segundo a faixa etária. 

Semana de 1 de junho 
5 vezes 

Dia da Criança Celebrar o Dia da Criança: atividade organizada 
pelo município e festa organizada pelo Centro 
Infantil. 

As crianças evidenciarem as 
respetivas competências, 
segundo a faixa etária. 

Junho 
20 vezes 

Festa de final de ano 
letivo 

Promover a relação de proximidade entre o 
centro infantil e a família: preparação e realização 
da festa de final de ano. 

As crianças evidenciarem as 
respetivas competências, 
segundo a faixa etária. 

Atividades Sociopedagógicas de componente não letiva 

Julho e agosto 
40 vezes 

Atividades de Verão Realizar atividades lúdicas: piscina, culinária, 
atelier de expressão plástica, jogos sensoriais, 
cinema, entre outros. 

As crianças evidenciarem 
envolvimento nas atividades, 
segundo a faixa etária. 

 
Nota:  * = o 1º trimestre corresponde ao período de setembro a dezembro de 2018, o 2º trimestre de janeiro a março de 2019, o 3º trimestre de 
abril a junho de 2019 e o 4º trimestre de julho a setembro de 2019, sendo que o trimestre de outubro a dezembro de 2019 terá um plano semelhante 
ao do período homologo;  ** = considera-se que o objetivo foi atingido quando se cumpre, pelo menos, em 95% dos casos do grupo, sabendo-se 
que nos casos individuais de maior dificuldade a intervenção será ajustada e mais adaptada às necessidades educativas de cada criança. 
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Anexo II d       

Plano de Atividades da Casa                                                                                                                                                   

de Acolhimento A Gaivota                                                                                                                                                        

 

Calendarização  Atividade Objetivo específico Objetivo* 

Atividades de desenvolvimento de competências pessoais 

1º, 2º, 3º e 4º trimestres 
365 vezes  

Dinamização das 
rotinas diárias 
 

Promover a aquisição de competências 
pessoais incentivando a autonomia de cada 
jovem; 

Os jovens evidenciarem as 
respetivas competências, 
segundo a faixa etária. 

1º, 2º, 3º e 4º trimestres 
52 vezes  

Treino de 
competências para a 
autonomia 

Permitir uma melhoria das competências para a 
realização das atividades de vida diária. 

Os jovens evidenciarem as 
respetivas competências, 
segundo a faixa etária. 

1º, 2º, 3º e 4º trimestres 
30 vezes 

Apoio de terapia da 
fala 

Diagnosticar e intervir nos problemas de 
linguagem 

Os jovens evidenciarem as 
respetivas competências, 
segundo a faixa etária. 

1º, 2º, 3º e 4º trimestres 
25 vezes 

Vamos às compras! Melhorar a competências de gestão financeira 
dos jovens. 

Os jovens evidenciarem as 
respetivas competências, 
segundo a faixa etária. 

1º, 2º, 3º e 4º trimestres 
24 vezes 

Ateliers de cozinha e 
lavandaria 

Melhorar as competências ao nível da confeção 
de alimentos e tratamento de roupas  

Os jovens evidenciarem as 
respetivas competências, 
segundo a faixa etária. 

1º, 2º, 3º e 4º trimestres 
20 vezes 

Apoio de nutrição  Sensibilizar para a importância de hábitos de 
alimentação saudável; 

Os jovens evidenciarem as 
respetivas competências, 
segundo a faixa etária. 

1º, 2º, 3º e 4º trimestres 
12 vezes 

Apoio de psicologia 
(individual ou grupal) 

Melhorar as competências de gestão emocional 
dos jovens; 

Os jovens evidenciarem as 
respetivas competências, 
segundo a faixa etária. 

1º, 2º, 3º e 4º trimestres 
12 vezes 

Sessões de 
comunicação 
assertiva 

Melhorar a comunicação intragrupal, diminuindo a 
incidência da comunicação agressiva. 

Os jovens evidenciarem as 
respetivas competências, 
segundo a faixa etária. 
 
 
 

 

Plano de Desenvolvimento Pessoal 

Classificação das atividades, objetivo geral e destinatários. 

 

1 Atividades de desenvolvimento de competências pessoais 
Desenvolver as potencialidades individuais dos jovens. 
Destinam-se às crianças e aos jovens da Casa de Acolhimento A Gaivota. 

2 Atividades de desenvolvimento de competências sociais. 
Melhorar as competências de relacionamento interpessoal e de integração na sociedade. 
Destinam-se às crianças e aos jovens da Casa de Acolhimento A Gaivota. 

3 Atividades de desenvolvimento de competências escolares 
Melhorar a motivação e o desempenho escolar dos jovens 
Destinam-se às crianças e aos jovens da Casa de Acolhimento A Gaivota. 

4 Atividades de ocupação dos tempos livres, lúdicas e culturais 
Promover a ocupação dos tempos livres das crianças com qualidade 
Destinam-se às crianças e aos jovens da Casa de Acolhimento A Gaivota. 
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Calendarização  Atividade Objetivo específico Objetivo* 

Atividades de desenvolvimento de competências sociais 

1º, 2º, 3º e 4º trimestres 
60 vezes 

Atividades em 
grupos desportivos 
locais 

Promover a participação dos jovens nas 
atividades nos grupos locais 

Os jovens evidenciarem as 
respetivas competências, 
segundo a faixa etária. 

1º, 2º, 3º e 4º trimestres 
40 vezes  

Uma equipa uma 
voz (sessões de 
grupo) 
 

Fomentar a introdução de práticas educativas 
comuns a todos os elementos das equipas a fim 
de desenvolver mudanças no comportamento 
interpessoal dos jovens  

Os jovens evidenciarem as 
respetivas competências, 
segundo a faixa etária. 

1º, 2º, 3º e 4º trimestres 
12 vezes 

Juntos vamos 
separar! 

Promover a educação ambiental; atividades de 
vivência e proteção da natureza.  

Os jovens evidenciarem as 
respetivas competências, 
segundo a faixa etária. 

1º, 2º, 3º e 4º trimestres 
12 vezes 
 

Assembleia dos 
jovens 

Sensibilizar os jovens sobre as problemáticas 
da atualidade, desenvolvimentos o raciocínio 
critico e cívico.  

Os jovens evidenciarem as 
respetivas competências, 
segundo a faixa etária. 

1º, 2º, 3º e 4º trimestres 
4 vezes 

Voluntariado jovem Melhorar a responsabilização dos jovens 
enquanto membros da sociedade. 

Os jovens evidenciarem as 
respetivas competências, 
segundo a faixa etária. 

Atividades de desenvolvimento de competências escolares 

1º, 2º, 3º e 4º trimestres 
200 vezes  
 

Acompanhamento 
escolar 

Incentivar a melhoria dos resultados escolares 
positivos e métodos de estudo  

Os jovens evidenciarem as 
respetivas competências, 
segundo a faixa etária. 

1º, 2º, 3º e 4º trimestres 
3 vezes 

Quadro de honra Incentivar o sucesso escolar; dinamização dos 
quadros de honra. 

Os jovens evidenciarem as 
respetivas competências, 
segundo a faixa etária. 

Atividades de ocupação de tempos livres, de lazer e cultura 

1º, 2º, 3º e 4º trimestres 
52 vezes 

Almoço Clube Praia 
da Oura 

Proporcionar momentos de convívio e lazer em 
ambientes externos à instituição. 

Os jovens ficarem satisfeitos 
ou muito satisfeitos com a 
atividade. 

1º, 2º, 3º e 4º trimestres 
38 vezes  
 

Parabéns! Hoje é o 
teu dia! 

Festejar os aniversários dos jovens promovendo 
o sentimento de pertença à casa de acolhimento. 

Os jovens ficarem satisfeitos 
ou muito satisfeitos com a 
atividade. 

1º, 2º, 3º e 4º trimestres 
10 vezes  
 

Comemoração das 
datas festivas e 
culturais 

Valorizar a comemoração das datas festivas e 
proporcionar momentos de lazer.  

Os jovens ficarem satisfeitos 
ou muito satisfeitos com a 
atividade. 

1º, 2º, 3º e 4º trimestres 
6 vezes  
 

Comemoração das 
datas festivas 
institucionais 

Proporcionar momentos de convívio entre as 
respostas sociais. 

Os jovens ficarem satisfeitos 
ou muito satisfeitos com a 
atividade. 

2º e 3º trimestres 
20 vezes 
 

Atividades de férias  Proporcionar momentos lúdicos e culturais nos 
períodos de férias escolares. 

Os jovens ficarem satisfeitos 
ou muito satisfeitos com a 
atividade. 

 
Nota: * = considera-se que o objetivo foi atingido, quando se cumpre, pelo menos, em 95% dos casos, mas devido à especificidade da Resposta 
Social e ao processo de restruturação em curso, considera-se dois terços dos casos como ponte de corte, para o ano de 2019. 
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Anexo II e                                                                                                                                                                

Plano de Atividades do Centro de Apoio                                                                                        

Familiar e Aconselhamento Parental 

 

Calendarização Atividade Objetivo específico Objetivo* 

Atividades de desenvolvimento de competências familiares 

1º, 2º, 3º e 4º trimestres  
300 vezes 
  

Atendimentos 
psicossociais 

Dotar as famílias de competências e recursos 
que permitam ultrapassar as fragilidades 
diagnosticadas. 

Concretizar a grande 
maioria das sessões 
planeadas. 

1º, 2º, 3º e 4º trimestres  
200 vezes 
 

Visitas domiciliárias Efetuar o diagnóstico e a intervenção, com vista 
à melhoria das dinâmicas familiares. 

Concretizar a grande 
maioria das sessões 
planeadas. 

1º, 2º, 3º e 4º trimestres  
200 vezes 
 

Ponto de encontro familiar Restabelecer os contactos e relações afetivas 
entre elementos da família cuja relação foi 
interrompida. 

Concretizar a grande 
maioria das sessões 
planeadas. 

1º, 2º, 3º e 4º trimestres  
40 vezes  
 

A falar é que a gente se 
entende          
(sessões com mediadoras) 

Resolver problemas e encontrar soluções na 
dinâmica familiar e em situações de rotura 
familiar. 

Concretizar a grande 
maioria das sessões 
planeadas. 

1º, 2º, 3º e 4º trimestres  
10 vezes 
 

Fazemos juntos (ateliers) 
 

Dotar as famílias de competências de 
organização e higienização doméstica, gestão 
do orçamento familiar, gestão das rotinas 
familiares e alimentação saudável. 

Obter um grau de 
satisfação com a 
atividade superior a 6. 

1º e 4º trimestres  
10 vezes 

E agora o que é que eu 
faço? (sessões entre pais) 

Melhorar o desempenho da parentalidade. Obter um grau de 
satisfação com a 
atividade superior a 6. 

2º e 3º trimestres  
2 vezes 
 

Comunicar em família Melhorar a comunicação intrafamiliar, 
diminuindo a incidência da comunicação 
agressiva. 

Obter um grau de 
satisfação com a 
atividade superior a 6. 
 
 
 

 

Plano de Desenvolvimento Pessoal 

Classificação das atividades, objetivo geral e destinatários. 

 

1 Atividades de desenvolvimento de competências familiares 

Reforçar as competências pessoais e sociais das famílias e potenciar a melhoria das relações familiares. 

Destinam-se às famílias acompanhadas pelo CAFAP. 

2 Apoios psicossociais e terapêuticos 

Promover o desenvolvimento integral das crianças e dos jovens. 

Destinam-se às famílias acompanhadas pelo CAFAP. 

3 Atividades de cariz lúdico e sociocultural 

Promover a integração das famílias na comunidade e proporcionar experiências educativas e culturais 

enriquecedoras. 

Destinam-se às famílias acompanhadas pelo CAFAP. 

4 Atividades no âmbito da prevenção 

Prevenir situações de negligência infantil, de insucesso e de exclusão social. 

Destinam-se às famílias acompanhadas pelo CAFAP e à comunidade educativa. 
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Calendarização Atividade Objetivo específico Objetivo* 

Apoios psicossociais e terapêuticos 

1º, 2º, 3º e 4º trimestres 
200 vezes 
 

Apoio psicológico Promover a saúde mental e melhoria do bem-
estar global. 

Concretizar a grande 
maioria das sessões 
planeadas. 

1º, 2º, 3º e 4º trimestres  
20 vezes 
 

Apoio de terapia da fala Promover melhorias nas dificuldades de 
linguagem e articulação. 

Concretizar a grande 
maioria das sessões 
planeadas. 

3º e 4º trimestres 
10 vezes 
 

Apoio de nutrição Promover hábitos de alimentação saudável. Concretizar a grande 
maioria das sessões 
planeadas. 

Atividades de cariz lúdico e sociocultural 

15 de maio 
1 vez 
 

A família vai ao cinema Promover as vivências positivas em família e 
o reforço dos laços familiares. 

Obter um grau de 
satisfação com a 
atividade superior a 6. 

3º Trimestre 
8 vezes 
 

Julho e agosto, férias de 
verão 

Promover a ocupação dos tempos livres das 
crianças, de forma lúdica e pedagógica.  

Obter um grau de 
satisfação com a 
atividade superior a 6. 

Agosto 
1 vez 
 

Ida ao Badoca Park, no   
aniversário do CAFAP 
 

Promover o acesso a atividades lúdicas e de 
lazer.  

Obter um grau de 
satisfação com a 
atividade superior a 6. 

Agosto 
1 vez 

Folkfaro e ida ao 
McDonald’s 

Promover o acesso a atividades de cultura e 
lazer. 

Obter um grau de 
satisfação com a 
atividade superior a 6. 

16 de outubro 
1 vez 

Pequenos chefs, no 
Dia da Alimentação 

Promover a adoção de um estilo de vida e de 
alimentação saudável. 

Obter um grau de 
satisfação com a 
atividade superior a 6. 

Dezembro 
1 vez 

Ida à Aldeia Natal em 
família 

Promover as vivências positivas em família, o 
reforço dos laços familiares e a comemoração 
da época natalícia. 

Obter um grau de 
satisfação com a 
atividade superior a 6. 

Atividades no âmbito da prevenção 

1º e 2º trimestre 
4 vezes 
 

Projeto a escola faz-me 
sorrir 

Prevenir o insucesso escolar. Obter um grau de 
satisfação com a 
atividade superior a 6. 

2º trimestre 
4 vezes 
 

Pensem em nós, 
realização e apresentação 
de curta-metragem 
 

Alertar a comunidade educativa para os 
mecanismos de prevenção dos maus tratos e 
negligências, para a deteção de situações de 
risco e a sinalização precoce. 

Obter um grau de 
satisfação com a 
atividade superior a 6. 

 
Nota: * = considera-se que o objetivo foi atingido quando se cumpre, pelo menos, em 95% dos casos, mas devido à especificidade da Resposta 
Social, considera-se dois terços dos casos como ponte de corte, para o ano de 2019. 
 
 

  



 

Santa Casa de Misericórdia de Albufeira 

 

 
139 

 

Anexo III                                                                                                                                                    

Planos de Atividades da Área                                                                                                                              

da Família e Comunidade 

Anexo III a                                                                                                                                                               

Plano de Atividades do Gabinete de                                                                                                                    

Inserção Social  

 

Calendarização Atividade Objetivo específico Objetivo* 

1º, 2º, 3º e 4º trimestres 
23 vezes 

Acolhimento social 
(novos utentes) 

Pretende-se recolher informação socioeconómica, 
aferir as necessidades e potencialidades e 
encaminhar para as respostas sociais mais 
adequadas às problemáticas identificadas. 

Acolher os utentes que se 
dirigem ao atendimento 
do GIS. 
 

1º, 2º, 3º e 4º trimestres 
23 vezes 

Visitas domiciliárias Verificar as condições habitacionais. Efetuar com sucesso as 
visitas domiciliárias 
planeadas. 
 

1º, 2º, 3º e 4º trimestres 
23 vezes 

Atendimento social  Atualizar informações socioeconómicas e efetuar 
o acompanhamento do agregado familiar até à 
conclusão do processo. 

Efetuar com sucesso os 
atendimentos sociais 
planeados. 

 
Nota:   * = considera-se que o objetivo foi atingido quando se cumpre, pelo menos, em 95% dos casos.  

 

 

 

  

 

Plano de Desenvolvimento Pessoal 

Classificação das atividades, objetivo geral e destinatários. 

 

 Acompanhamento social 

É constituído pelo acolhimento, atendimento e visita domiciliária. O acolhimento consiste no primeiro 

atendimento realizado a novos utentes em que o objetivo é caraterizar o agregado familiar. O atendimento 

social consiste em prestar apoio às famílias em acompanhamento e, sempre que se considere necessário, 

efetuam-se visitas domiciliárias para averiguar as condições em que os utentes vivem. 

Destinam-se aos agregados familiares que se dirijam ao GIS e que se encontrem socialmente vulneráveis. 
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Anexo III b                                                                                                                                                                

Plano de Atividades da Ajuda Alimentar                                                                                                                             

(PO APMC) 

 

Calendarização Atividade Objetivo específico Objetivo* 

1º e 2º trimestres 
2 vezes 

Gestão do orçamento 
familiar 

Otimizar a gestão do orçamento familiar. Obter um grau de satisfação 
com a atividade superior a 6. 

1º, 2º, 3º e 4º trimestres  
12 vezes 
 

Trabalho socialmente 
útil 

Incutir hábitos e rotinas de trabalho e 
sensibilizar para a importância dos seus 
direitos e deveres. 

Os convocados que aderem 
participarem ativamente na 
atividade. 

3º e 4º trimestres 
47 vezes 
 

Atendimentos sociais  Atualizar informações socioeconómicas. Efetuar com sucesso os   
atendimentos sociais 
planeados. 

3º e 4º trimestres 
47 vezes 

Visitas domiciliárias Verificar as condições habitacionais. Efetuar com sucesso as 
visitas domiciliárias 
planeadas. 

 
Nota:   * = considera-se que o objetivo foi atingido quando se cumpre, pelo menos, em 95% dos casos.  

 

  

 

Plano de Desenvolvimento Pessoal 

Classificação das atividades, objetivo geral e destinatários. 

 

 Ações de acompanhamento 

Têm como objetivo prestar apoio às famílias em acompanhamento e, para averiguar as condições em que os 

utentes vivem, efetuam-se visitas domiciliárias. 

Destinam-se aos agregados familiares que recebem bens alimentares deste programa. 
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Anexo III c                                                                                                                                                               

Plano de Atividades da Cantina Social                                                                                                                      

O Manjar 

 

Calendarização Atividade Objetivo específico Objetivo* 

Ações de acompanhamento 

1º, 2º, 3º e 4º trimestres 
48 vezes 
 

Atendimentos sociais  Atualizar informações socioeconómicas Efetuar com sucesso os  
atendimentos sociais 
planificados. 

1º, 2º, 3º e 4º trimestres 
48 vezes 

Apoio psicológico 
(sessões individuais) 

Proporcionar bem-estar emocional e 
promover o desenvolvimento psicossocial 
adequado. 

Efetuar com sucesso as 
sessões planificadas. 

2º e 4º trimestre  
48 vezes 
 

Visitas domiciliárias Verificar as condições habitacionais  Efetuar com sucesso as 
visitas domiciliárias 
planeadas. 

Ações de promoção de competências pessoais e sociais 

Fevereiro 
1 vez 

Cidadania ativa 
 

Promover práticas de cidadania ativa. Obter um grau de satisfação 
com a atividade superior a 6. 

2º e 4º trimestres 
2 vezes 
 

Trabalho socialmente 
útil 

Incutir hábitos e rotinas de trabalho e 
sensibilizar para a importância dos seus 
direitos e deveres. 

Os convocados que se 
apresentam participarem 
ativamente na atividade. 

 
Nota:  * = considera-se que o objetivo foi atingido quando se cumpre, pelo menos, em 95% dos casos; a avaliação de satisfação é efetuada com o 
recurso à aplicação de um questionário, com uma escala de zero a 10 ancorada, respetivamente, em completamente insatisfeito e completamente 
satisfeito. 

 

  

 

Plano de Desenvolvimento Pessoal 

Classificação das atividades, objetivo geral e destinatários. 

 

1. Ações de acompanhamento 

É constituído por atendimentos sociais, que consistem em prestar apoio às famílias em acompanhamento, e por 
visitas domiciliárias, que têm como objetivo averiguar as condições em que os utentes vivem. 
Destinam-se aos agregados familiares que usufruem de apoio ao nível de refeições confecionadas. 

2. Ações de promoção de competências pessoais e sociais 
Têm como objetivo promover competências para a cidadania ativa e de sensibilização para o trabalho socialmente útil. 
Destina-se a agregados familiares que usufruem de apoio ao nível de refeições confecionadas. 
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Anexo III d                                                                                                                                                               

Plano de Atividades da Loja Social                                                                                                                         

Baú dos Mimos 

 

Calendarização Atividade Objetivo específico Objetivo* 

Ações de acompanhamento 

1º e 3º trimestres 
46 vezes 

Atendimentos sociais  Atualizar informações socioeconómicas. Efetuar com sucesso os 
atendimentos sociais 
planeados. 

1º e 3º trimestres 
46 vezes 

Visitas domiciliárias Verificar as condições habitacionais.  Efetuar com sucesso as 
visitas domiciliárias 
planeadas. 

Ações de promoção de competências pessoais e sociais 

1º e 4º trimestres 
2 vezes 
 

Trabalho socialmente 
útil  

Incutir hábitos e rotinas de trabalho e 
sensibilizar para a importância dos seus direitos 
e deveres. 

Os convocados que se 
apresentam participarem 
ativamente na atividade. 

Abril 
1 vez 

Promoção de 
competências 
parentais 

 Promover práticas parentais ajustadas e 
adequadas. 

Obter um grau de satisfação 
com a atividade superior a 6. 

Novembro 
1 vez 

Gestão orçamental 
familiar 

Otimizar a gestão do orçamento familiar dos 
utentes. 

Obter um grau de satisfação 
com a atividade superior a 6. 

 
Nota: * = considera-se que o objetivo foi atingido quando se cumpre, pelo menos, em 95% dos casos; a avaliação de satisfação é efetuada com o 
recurso à aplicação de um questionário, com uma escala de zero a 10 ancorada, respetivamente, em completamente insatisfeito e completamente 
satisfeito. 

  

 

Plano de Desenvolvimento Pessoal 

Classificação das atividades, objetivo geral e destinatários. 

 

1. Ações de acompanhamento 

É constituído por atendimentos sociais, nos quais se prestam apoio às famílias em acompanhamento e 

efetuam-se visita domiciliárias, que têm como objetivo averiguar as condições em que os utentes vivem.  

Destinam-se aos agregados familiares que necessitam de apoio ao nível vestuário, calçado e bens móveis. 

2. Ações de promoção de competências pessoais e sociais 

Têm por objetivo promover competências parentais, de gestão do orçamento familiar, e sensibilização para o 

trabalho socialmente útil. 

Destinam-se aos agregados familiares que beneficiam de apoio ao nível vestuário, calçado e bens móveis. 
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Anexo III e                                                                                                                                                                

Plano de Atividades do Projeto                                                                                                                              

Aldeia do Sanacai 

 

Calendarização Atividade Objetivo específico Objetivo* 

Ações de acompanhamento 

1º e 4º trimestres                   
12 vezes 

Acesso à 
empregabilidade  

Acompanhar individualmente na procura 
ativa de emprego.   

Os habitantes adultos ficarem 
satisfeitos ou muito satisfeitos 
com as ações. 

1º, 2º, 3º e 4º trimestres 
288 vezes 

Monitorização das 
habitações 

Verificar as condições de higiene, de 
organização e promover práticas de 
uma boa gestão doméstica. 

Efetuar com sucesso as 
monitorizações planificadas. 

1º, 2º, 3º e 4º trimestres 
45 vezes  

Apoio social  Auxiliar na resolução dos 
constrangimentos do quotidiano e 
acompanhar as crianças e jovens no 
percurso escolar. 

Os pais ficarem satisfeitos ou 
muito satisfeitos com as ações. 

Ações de promoção de competências pessoais e sociais 

1º, 2º e 3º trimestres 
28 vezes  
 

Super pais Promover práticas parentais ajustadas e 
adequadas.  

Os habitantes adultos ficarem 
satisfeitos ou muito satisfeitos 
com as ações. 

1º, 2º e 3º trimestres 
28 vezes  

Competências 
pessoais e sociais  

Promover o bem-estar, o 
desenvolvimento pessoal e social das 
crianças e jovens. 

As crianças e jovens ficarem 
satisfeitos ou muito satisfeitos 
com as ações. 

1º, 2º, 3º e 4º trimestres 
72 vezes 

Apoio psicológico 
(sessões individuais) 

Proporcionar bem-estar emocional e 
promover o desenvolvimento 
psicossocial. 

Efetuar com sucesso as sessões 
planeadas. 

1º, 2º, 3º e 4º trimestres 
48 vezes 

Saber ler e escrever Dotar os adultos de competências de 
leitura e escrita. 

Os habitantes adultos ficarem 
satisfeitos ou muito satisfeitos 
com as ações. 

1º, 2º, 3º e 4º trimestres 
12 vezes 

Gestão do orçamento 
familiar 

Otimizar a gestão do orçamento familiar. Os habitantes adultos ficarem 
satisfeitos ou muito satisfeitos 
com as ações. 

 
Nota: * = considera-se que o objetivo foi atingido quando se cumpre, pelo menos, em 95% dos casos; a avaliação de satisfação é feita com o 
recurso a uma escala de 5 pontos, com faces. 

  

 

Plano de Desenvolvimento Pessoal 

Classificação das atividades, objetivo geral e destinatários. 

 

1. Ações de acompanhamento 
É constituído pelo apoio social, monitorização às habitações e pelo acesso à empregabilidade. O apoio social tem 
como finalidade prestar auxílio nas dificuldades que surgem no quotidiano dos habitantes, nomeadamente nas 
questões jurídicas, no acompanhamento escolar, entre outras. Na monitorização das habitações pretende-se 
verificar as condições de higiene, de organização, bem como na promoção de práticas facilitadoras da boa gestão 
doméstica. No acesso à empregabilidade o objetivo é acompanhar o indivíduo na procura ativa de emprego. 
Destinam-se aos habitantes da Aldeia do Sanacai. 

2. Ações de promoção de competências pessoais e sociais 
Tem como objetivo promover competências pessoais, sociais, e de comunicação leitura e escrita. 
Destinam-se a habitantes da Aldeia do Sanacai. 
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Anexo III f                                                                                                                                                                

Plano de Atividades da Casa                                                                                                                     

de Acolhimento A Cegonha 

 

Calendarização Atividade Objetivo específico Objetivo* 

Atividades lúdico-pedagógicas 

1º, 2º, 3º e 4º trimestres  
12 vezes 

Jogos tradicionais Promover a estimulação cognitiva motora e 
sensorial. 

Obter-se um grau de satisfação 
com a atividade superior a 6. 

1º, 2º, 3º e 4º trimestres  
24 vezes 

Gastronómicas       Desenvolver a participação coletiva e a 
transmissão de saberes. 

Obter-se um grau de satisfação 
com a atividade superior a 6. 

1º, 2º, 3º e 4º trimestres  
24 vezes 

Ser ativo, ser 
saudável 

Promover a motricidade fina e uma 
alimentação saudável. 

Obter-se um grau de satisfação 
com a atividade superior a 6. 

Maio 
1 vez 

Karaoke Estimular ao enriquecimento pessoal das 
utentes e desenvolver a participação coletiva. 

Obter-se um grau de satisfação 
com a atividade superior a 6. 

Setembro 
1 vez 

Origami      Motivar as utentes à participação em 
atividades coletivas e lúdicas. 

Obter-se um grau de satisfação 
com a atividade superior a 6. 

Julho 
1 vez 

Egg carton Sensibilizar as utentes para a reutilização de 
materiais recicláveis. 

Obter-se um grau de satisfação 
com a atividade superior a 6. 

Novembro 
1 vez 

 Anteceder o Natal  Promover dinâmicas culturais e sensibilizar 
para o espírito natalício. 

Obter-se um grau de satisfação 
com a atividade superior a 6. 

Atividades de desenvolvimento pessoal e social 

1º, 2º, 3º e 4º trimestres  
365 vezes 

Organização da casa Promover competências de organização do 
lar, sensibilizando para a importância de uma 
correta higienização e arrumação. 

Obter-se um grau de satisfação 
com a atividade superior a 6. 

1º, 2º, 3º e 4º trimestres  
96 vezes 

Apoio ao estudo Apoiar na aquisição de hábitos escolares, 
promovendo o sentido de responsabilidade e 
organização. 

Obter-se um grau de satisfação 
com a atividade superior a 6. 

1º, 2º, 3º e 4º trimestres  
24 vezes 

Tertúlias                           Fomentar o espírito crítico, sensibilizando as 
utentes para temas em voga na atualidade. 

Obter-se um grau de satisfação 
com a atividade superior a 6. 

1º, 2º, 3º e 4º trimestres  
12 vezes 

Multiculturalidade  Sensibilizar as utentes para questões 
relacionadas com o multiculturalismo. 

Obter-se um grau de satisfação 
com a atividade superior a 6. 

1º, 2º, 3º e 4º trimestres  
4 vezes 

Economia para a 
vida 

Literacia económica, como forma de 
capacitação futura. 

Obter-se um grau de satisfação 
com a atividade superior a 6. 

 

Plano de Desenvolvimento Pessoal 

Classificação das atividades, objetivo geral e destinatários. 

 

1 Atividades lúdico-pedagógicas 
Fomentar relações intra e interfamiliares, promovendo momentos pedagógicos. 
Destinam-se aos utentes. 

2 Atividades de desenvolvimento pessoal e social 
Promover as relações pessoais ou interpessoais e o aumento da autoestima das utentes. 
Destinam-se aos utentes. 

3 Atividades festivas 
Incentivar à prática festiva de datas comemorativas. 
Destinam-se aos utentes. 
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Calendarização Atividade Objetivo específico Objetivo* 

Fevereiro 
1 vez 

Redes socias Alertar as utentes para as vantagens e 
perigos das redes sociais. 

Obter-se um grau de satisfação 
com a atividade superior a 6. 

Agosto 
1 vez 

Saber ser, saber 
estar 

Suscitar os princípios e valores das utentes, 
fomentando as relações interpessoais e a 
tomada de decisões. 

Obter-se um grau de satisfação 
com a atividade superior a 6. 

Atividades festivas 

1º, 2º, 3º e 4º trimestres  
1 vez 

Ano Novo Incentivar à definição ou concretização de 
novos objetivos tendo como base a futura 
autonomização. 

Obter-se um grau de satisfação 
com a atividade superior a 6. 

Março 
1 vez 

Carnaval Promover e incentivar à prática da tradição 
carnavalesca, como forma de desinibição 
pessoal e cultural. 

Obter-se um grau de satisfação 
com a atividade superior a 6. 

Março 
1 vez 

Dia da mulher Fomentar a valorização pessoal e profissional 
reforçando a importância de ser mulher. 

Obter-se um grau de satisfação 
com a atividade superior a 6. 

Abril 
1 vez 

Páscoa Incitar à prática da cultura nacional, tendo 
como base o catolicismo. 

Obter-se um grau de satisfação 
com a atividade superior a 6. 

Abril 
1 vez 

Dia das mentiras           Alertar para as consequências da mentira, 
promovendo a credibilidade. 

Obter-se um grau de satisfação 
com a atividade superior a 6. 

Abril 
1 vez 

Dia da liberdade Incrementar e sensibilizar para a prática da 
liberdade como término da opressão. 

Obter-se um grau de satisfação 
com a atividade superior a 6. 

Maio 
1 vez 

Dia do trabalhador Solenizar a igualdade de direitos em 
detrimento da precaridade laboral e social. 

Obter-se um grau de satisfação 
com a atividade superior a 6. 

Maio 
1 vez 

Dia da mãe Promover a afetividade e os valores das 
genitoras reforçando o vínculo mãe-filho/a. 

Obter-se um grau de satisfação 
com a atividade superior a 6. 

Junho 
1 vez 

Dia da criança Celebrar a importância de ser criança 
focando as suas fragilidades perante 
complexas adversidades. 

Obter-se um grau de satisfação 
com a atividade superior a 6. 

Junho 
1 vez 

Dia de Portugal Festejar e exacerbar as caraterísticas 
nacionais como forma de pertença. 

Obter-se um grau de satisfação 
com a atividade superior a 6. 

Junho 
1 vez 

Santos populares Comemorar o nascimento de profetas, que 
marcam o primórdio dos galanteios católicos, 
proporcionando momentos de convívio e diversão. 

Obter-se um grau de satisfação 
com a atividade superior a 6. 

Julho 
1 vez 

Dia mundial do 
chocolate 

Promover e o lado doce da vida, 
proporcionando momentos de convívio. 

Obter-se um grau de satisfação 
com a atividade superior a 6. 

Julho 
1 vez 

Dia da amizade Enaltecer os laços da amizade vinculando as 
relações de proximidade. 

Obter-se um grau de satisfação 
com a atividade superior a 6. 

Outubro 
1 vez 

Implantação da 
República 

Recordar o prestigioso dia em prol da 
destituição da instabilidade política e social. 

Obter-se um grau de satisfação 
com a atividade superior a 6. 

Outubro 
1 vez 

Dia internacional da 
rapariga 

Promover a proteção dos direitos das 
raparigas e acabar com a vulnerabilidade, a 
discriminação e a violência que estas sofrem. 

Obter-se um grau de satisfação 
com a atividade superior a 6. 

Outubro 
1 vez 

Dia mundial contra o 
bulling 

Alertar para as adversidades, preconceitos 
perigos, facultando ferramentas de superação. 

Obter-se um grau de satisfação 
com a atividade superior a 6. 

Outubro 
1 vez 

Halloween Incentivar à participação em atividades 
festivas, de caráter sobrenatural, 
proporcionando uma noite de fantasia. 

Obter-se um grau de satisfação 
com a atividade superior a 6. 

Dezembro 
1 vez 

Restauração da 
independência 

Comemoração da abolição da subjugação do povo 
a outra dinastia, como medida popular e patriótica. 

Obter-se um grau de satisfação 
com a atividade superior a 6. 

Dezembro 
1 vez 

Natal Solenizar o natal como marco do nascimento 
da nossa História, enaltecendo o catolicismo. 

Obter-se um grau de satisfação 
com a atividade superior a 6. 

 
Nota:  * = considera-se que o objetivo foi atingido quando se cumpre, pelo menos, em 95% dos casos; a avaliação de satisfação é efetuada com o recurso 
à aplicação de um questionário, com uma escala de zero a 10 ancorada, respetivamente, em completamente insatisfeito e completamente satisfeito. 
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Anexo IV                                                                                                                                                    

Planos de Atividades da                                                                                                                              

Área Sénior 

Anexo IV a                                                                                                                                                                

Plano de Atividades do Serviço                                                                                                                          

de Apoio Domiciliário O Roseiral 

 

Calendarização Atividade Objetivo específico Objetivo* 

Atividades de animação 

1º, 2º, 3º e 4º trimestres 
12 vezes 

WEB SAD  Contatar familiares e amigos que se 
encontrem longe através de plataformas 
online com videochamada.   

Os utentes ficarem satisfeitos 
ou muito satisfeitos com a 
atividade. 

3º Trimestre  
10 vezes 

Avó de coração  Partilhar saberes e costumes entre o utente 
e uma criança ou jovem.     

Os utentes ficarem satisfeitos 
ou muito satisfeitos com a 
atividade. 

25 de dezembro 
1 vez 

Natal com família Promover o convívio dos utentes de SAD 
sem retaguarda familiar com os utentes da 
ERPI no dia de Natal.   

Os utentes ficarem satisfeitos 
ou muito satisfeitos com a 
atividade. 

Atividades de desenvolvimento pessoal e social 

1º, 2º, 3º e 4º trimestres 
365 vezes 

Higiene pessoal  Proporcionar ao utente os cuidados básicos 
de higiene pessoal. 

Obter um grau de satisfação com 
a atividade superior a 6. 

1º, 2º, 3º e 4º trimestres 
365 vezes 

Higiene habitacional  Proporcionar ao utente a higienização dos 
espaços utilizados para prestação de serviço. 

Obter um grau de satisfação com 
a atividade superior a 6. 

1º, 2º, 3º e 4º trimestres 
365 vezes 

Alimentação  Proporcionar a entrega diária de 2 refeições 
ao utente.   

Obter um grau de satisfação com 
a atividade superior a 6. 

1º, 2º, 3º e 4º trimestres 
365 vezes 

Tratamento de 
roupa 

Proporcionar ao utente o tratamento da sua 
roupa de uso pessoal mediante as suas 
necessidades. 

Obter um grau de satisfação com 
a atividade superior a 6. 

1º, 2º, 3º e 4º trimestres 
365 vezes 

Teleassistência Promover a utilização da linha de 
teleassistência aquando da ocorrência de 
uma emergência. 

Obter um grau de satisfação com 
a atividade superior a 6. 

 
Nota: * = considera-se que o objetivo foi atingido quando se cumpre, pelo menos, em 95% dos casos; a avaliação de satisfação é efetuada: a) para 
as atividades da primeira parte da tabela, com o recurso à aplicação de um questionário, com uma escala de faces de 5 pontos, em que os valores 
4 e 5 estão ancorados, respetivamente, em satisfeito e muito satisfeito;  b) para as atividades da segunda parte da tabela, com o recurso à aplicação 
de um questionário, com uma escala de zero a 10 ancorada, respetivamente, em completamente insatisfeito e completamente satisfeito. 

 

Plano de Desenvolvimento Pessoal 

Classificação das atividades, objetivo geral e destinatários. 

 

1 Atividades de animação 
O objetivo destas atividades prende-se com o combate ao isolamento. 
Destinam-se aos utentes do SAD. 

2 Atividades de desenvolvimento pessoal e social 
Promover as relações pessoais ou interpessoais e o aumento da autoestima das utentes. 
Destinam-se aos utentes do SAD. 
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Anexo IV b                                                                                                                                                                

Plano de Atividades                                                                                                                                         

do Centro de Dia O Roseiral 

 

Calendarização Atividade Objetivo específico Objetivo* 

Atividades lúdico-terapêuticas 

1º, 2º, 3º e 4º trimestres  
260 vezes 

Fisioterapia 
(sessões individuais) 

Promover a reabilitação ou manutenção motora, 
minimizando os efeitos da imobilidade prevenindo 
ou tratando as complicações inerentes às 
patologias dos utentes.   

Evitar a progressão de um 
compromisso funcional. 

1º, 2º, 3º e 4º trimestres  
180 vezes  

Baú das minhas 
memórias  

Retardar a degradação mental através da 
estimulação da linguagem, memória, atenção, 
concentração e funções executivas. 

Os utentes evidenciarem 
envolvimento na atividade. 

1º, 2º, 3º e 4º trimestres  
132 vezes 

Atelier dos sentidos 
(sessões individuais) 

Potenciar as capacidades intelectuais, minimizando 
o isolamento. 

Os utentes evidenciarem 
envolvimento na atividade. 

1º, 2º, 3º e 4º trimestres  
110 vezes  

Motricidade fina  Promover o treino de competências motoras, 
relacionadas com os movimentos das mãos e 
dedos, bem como as competências cognitivas, 
sociais e de comunicação.   

Os utentes evidenciarem 
envolvimento na atividade. 

1º, 2º, 3º e 4º trimestres  
44 vezes 

Tardes em 
movimento 

Melhorar ou manter a mobilidade global e a 
funcionalidade, diminuindo a imobilidade e o 
sedentarismo. 

Evitar a progressão de um 
compromisso funcional. 

1º, 2º, 3º e 4º trimestres  
38 vezes  

Pernas ativas Melhorar ou manter a marcha autónoma e a 
funcionalidade, diminuindo o sedentarismo. 
Diminuir o risco de queda. 

Evitar a progressão de um 
compromisso funcional. 

1º, 2º e 4º trimestres 
34 vezes 

Hidroterapia  Promover a atividade física dos utentes no meio 
aquático. 

Evitar a progressão de um 
compromisso funcional. 

1º, 2º, 3º e 4º trimestres  
24 vezes 

Pilates Promover o alinhamento corporal coordenado com 
a respiração, o controlo de movimentos e a 
concentração de modo a desenvolver a consciência 
corporal e a coordenação motora. 

Evitar a progressão de um 
compromisso funcional. 

 

Plano de Desenvolvimento Pessoal 

Classificação das atividades, objetivo geral e destinatários. 

 

1. Atividades lúdico-terapêuticas 
Promover o envelhecimento ativo e bem-sucedido, potencializando as capacidades físicas e cognitivas. 
Destina-se aos utentes seniores. 

2. Atividades socioeducativas 
Fortalecer a autoestima, a identidade individual e coletiva incentivando o desenvolvimento pessoal e a partilha 
de conhecimentos. 
Destina-se aos utentes seniores. 

3. Atividades ocupacionais 
Promover a relação intergrupal, estimular a criatividade e imaginação, proporcionando momentos de lazer e 
diversão. 
Destina-se aos utentes seniores. 

4. Atividades socioculturais 
Promover a participação ativa do idoso no seu processo de desenvolvimento pessoal, cultural e social. 
Destina-se aos utentes seniores. 
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Calendarização Atividade Objetivo específico Objetivo* 

Atividades socioeducativas 

1º, 2º, 3º e 4º trimestres  
44 vezes 

Atelier das letras  Promover a literacia dos utentes, através de leitura 
e escrita de diferentes textos (poesia, romances, 
noticias).   

Os utentes evidenciarem 
envolvimento na atividade. 

1º, 2º, 3º e 4º trimestres  
44 vezes 

Dinâmicas de grupo  Desenvolver as relações interpessoais, autoestima, 
confiança e autoconceito e promover a integração 
de novos utentes, criando um espírito de autoajuda 
entre os mesmos.  

Os utentes evidenciarem 
envolvimento na atividade. 

1º, 2º, 3º e 4º trimestres  
12 vezes  

Atelier de culinária Fomentar a partilha de saberes e a aquisição de 
novos conhecimentos relativamente à culinária, 
promovendo momentos de bem-estar, relembrando 
hábitos, costumes e vivências oriundos do espaço 
em que os utentes estão ou estiveram inseridos. 

Os utentes evidenciarem 
envolvimento na atividade. 

1º, 2º, 3º e 4º trimestres  
4 vezes  

Ações de 
sensibilização 

Proporcionar informações e estratégias que visam 
as mudanças de atitudes e comportamentos. 
 

Os utentes evidenciarem 
envolvimento na atividade. 

Atividades ocupacionais 

1º, 2º, 3º e 4º trimestres  
44 vezes  

Jogos tradicionais  
 

Promover a recreação e a socialização estimulando 
a cooperação entre participantes e a coordenação 
motora. 

Os utentes evidenciarem 
envolvimento na atividade. 

1º, 2º, 3º e 4º trimestres  
44 vezes  

Atelier arte 100 
idade   

Estimular a criatividade e a imaginação, promover o 
sentido de utilidade através das várias formas de 
expressão plástica. 

Os utentes evidenciarem 
envolvimento na atividade. 

1º, 2º, 3º e 4º trimestres  
44 vezes  

Hora do miminho 
(sessões individuais) 

Promover o autocuidado e a autoestima o 
relaxamento, diminuindo momentos de solidão. 

Os utentes evidenciarem 
envolvimento na atividade. 

1º, 2º, 3º e 4º trimestres  
20 vezes 
 

Quebra rotinas Desenvolver ou manter a capacidade intelectual, 
participativa e organizativa, promovendo o convívio 
e a interação em grupo. 

Os utentes evidenciarem 
envolvimento na atividade. 

Junho e julho 
6 vezes 

Praia Fomentar ou manter o gosto pelo mar e pelas 
atividades exteriores remetendo a recordações do 
passado. 

Os utentes evidenciarem 
envolvimento na atividade. 

Atividades socioculturais 

20 de dezembro a 4 de 
janeiro 
1 vez 

Dia de Ano Novo 
 

Incentivar à participação da atividade facilitando a 
expressão a nível emocional dos seus desejos e 
objetivos para o ano que se inicia. 

Os utentes ficarem 
satisfeitos ou muito 
satisfeitos com a atividade. 

1º trimestre 
1 vez 

Revista à algarvia Promover momentos de cultura, lazer e 
socialização com a comunidade. 

Os utentes ficarem 
satisfeitos ou muito 
satisfeitos com a atividade. 

1º, 2º, 3º e 4º trimestres  
80 vezes 

Terço Potenciar a participação dos utentes na vertente 
religiosa promovendo momentos de oração. 

Os utentes ficarem 
satisfeitos ou muito 
satisfeitos com a atividade. 

1º, 2º, 3º e 4º trimestres  
44 vezes  

Cantinho da música Proporcionar momentos de descontração através 
da música. 

Os utentes ficarem 
satisfeitos ou muito 
satisfeitos com a atividade. 

1º, 2º e 4º trimestres 
36 vezes  
 

Grupo coral Incutir a importância e o prazer de escutar, cantar e 
tocar instrumentos, valorizando a música com meio 
de comunicação. 

Os utentes ficarem 
satisfeitos ou muito 
satisfeitos com a atividade. 

1º, 2º, 3º e 4º trimestres  
12 vezes  

Sessões de cinema Promover uma atividade cultural, proporcionando 
aos utentes momentos de descontração. 

Os utentes ficarem 
satisfeitos ou muito 
satisfeitos com a atividade. 

1º, 2º, 3º e 4º trimestres  
10 vezes 

Eucaristia Proporcionar aos utentes a participação em 
atividades espirituais e religiosas. 

Os utentes ficarem 
satisfeitos ou muito 
satisfeitos com a atividade. 
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Calendarização Atividade Objetivo específico Objetivo* 

7 de janeiro 
1 vez 

Dia de Reis Desenvolver as capacidades culinárias valorizando 
o papel ativo de cada utente na coinfecção de um 
bolo rainha. Promover o convívio de utentes ERPI e 
Centro de Dia com utentes de outras Respostas 
Sociais. 

Os utentes ficarem 
satisfeitos ou muito 
satisfeitos com a atividade. 

18 de janeiro 
1 vez 

Dia Internacional do 
Riso 

Proporcionar ao utente um dia diferente num local 
diferente. 

Os utentes ficarem 
satisfeitos ou muito 
satisfeitos com a atividade. 

Fevereiro 
1 vez 

Museu do Traje em 
São Brás 

Promover aos utentes o contacto com a cultura e 
com o passado. 

Os utentes ficarem 
satisfeitos ou muito 
satisfeitos com a atividade. 

Fevereiro 
1 vez 

Mercado de albufeira Proporcionar aos utentes o contacto com a 
comunidade local. 

Os utentes ficarem 
satisfeitos ou muito 
satisfeitos com a atividade. 

11 de fevereiro 
1 vez 

Dia do Doente Proporcionar aos utentes a participação em 
atividades espirituais e religiosas junto da 
comunidade. 

Os utentes ficarem 
satisfeitos ou muito 
satisfeitos com a atividade. 

14 de fevereiro 
1 vez 

Dia dos Namorados Estimular as capacidades manuais dos utentes, 
exprimir emoções e sentimentos. 

Os utentes ficarem 
satisfeitos ou muito 
satisfeitos com a atividade. 

Março 
1 vez 

Parque da mina  Promover o contacto com o património natural, 
viajando no tempo e recordando algumas tradições 
do passado étnico e cultural. 

Os utentes ficarem 
satisfeitos ou muito 
satisfeitos com a atividade. 

4 de março 
1 vez 

Carnaval Desenvolver a criatividade e a motricidade fina na 
elaboração dos trajes carnavalescos de acordo 
com o tema escolhido (anos 80). 
Proporcionar momentos de folia e diversão entre os 
utentes das diferentes Respostas Socias. 

Os utentes ficarem 
satisfeitos ou muito 
satisfeitos com a atividade. 

8 de março 
1 vez 

Dia Internacional da 
Mulher 

Valorizar o papel da mulher elaborando uma 
lembrança para as utentes e colaboradoras. 
Debater a importância do papel da mulher na 
sociedade, realçando as diferenças entre o 
passado e o presente. 

Os utentes ficarem 
satisfeitos ou muito 
satisfeitos com a atividade. 

19 de março 
1 vez 

Dia do Pai Destacar o papel do pai na família do passado e do 
presente. 

Os utentes ficarem 
satisfeitos ou muito 
satisfeitos com a atividade. 

21 de março 
1 vez 

Dia da Árvore Comemorar o dia da árvore e da floresta 
partilhando experiências. 

Os utentes ficarem 
satisfeitos ou muito 
satisfeitos com a atividade. 

28 de março 
1 vez 

Dia Nacional dos 
Centros Históricos 

Promover e estimular o conhecimento cultural e 
histórico dos utentes. 

Os utentes ficarem 
satisfeitos ou muito 
satisfeitos com a atividade. 

Abril 
1 vez 

Museu regional do 
Algarve 

Proporcionar o conhecimento, a valorização e 
difusão do património material e imaterial do 
Homem, numa perspetiva regional.  

Os utentes ficarem 
satisfeitos ou muito 
satisfeitos com a atividade. 

Abril 
1 vez 

Caminhada 
Quarteira 

Integrar os utentes em atividades lúdicas aliadas à 
prática de exercício e que proporcionem momentos 
de bem-estar físico e mental. 

Os utentes ficarem 
satisfeitos ou muito 
satisfeitos com a atividade. 

6 de abril 
1 vez 

Dia Mundial da 
Atividade Física 

Desenvolver e estimular as capacidades físicas e a 
motricidade dos idosos. 

Os utentes ficarem 
satisfeitos ou muito 
satisfeitos com a atividade. 

18 de abril 
1 vez 

Dia Internacional dos 
Monumentos e Sítios 

Proporcionar ao idoso conhecimento sobre o 
património arquitetónico da região algarvia. 

Os utentes ficarem 
satisfeitos ou muito 
satisfeitos com a atividade. 
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Calendarização Atividade Objetivo específico Objetivo* 

21 de abril 
1 vez 

Páscoa Proporcionar aos utentes a continuidade da prática 
religiosa respeitando valores e crenças religiosas. 

Os utentes ficarem 
satisfeitos ou muito 
satisfeitos com a atividade. 

23 e 24 de abril 
1 vez 

Dia da Liberdade Relembrar a importância que este dia 
comemorativo teve a nível nacional, promovendo a 
partilha de testemunhos entre utentes. 

Os utentes ficarem 
satisfeitos ou muito 
satisfeitos com a atividade. 

Maio 
1 vez 

Visita ao museu do 
acordeão 

Promover aos utentes a história e a cultura do 
acordeão no nosso património.  

Os utentes ficarem 
satisfeitos ou muito 
satisfeitos com a atividade. 

1 de maio 
1 vez 

Dia do Trabalhador Relembrar a profissão de cada utente, partilhando 
experiências laborais. 

Os utentes ficarem 
satisfeitos ou muito 
satisfeitos com a atividade. 

5 de maio 
1 vez 

Dia da Mãe Valorizar os sentimentos maternos proporcionado 
um debate alusivo ao papel da mãe ou mulher na 
família e na sociedade. 

Os utentes ficarem 
satisfeitos ou muito 
satisfeitos com a atividade. 

15 de maio 
1 vez 

Dia Internacional da 
Família 

Potenciar a interação e união entre utentes e 
famílias, valorizando o papel do utente no seio 
familiar. 

Os utentes ficarem 
satisfeitos ou muito 
satisfeitos com a atividade. 

30 de maio 
1 vez 

Dia da Espiga Recordar hábitos e experiências oriundos do meio 
rural. 

Os utentes ficarem 
satisfeitos ou muito 
satisfeitos com a atividade. 

31 de maio 
1 vez 

Aniversário da 
Misericórdia de 
Albufeira 

Parabenizar a instituição por mais um ano de bom 
funcionamento. 
 

Os utentes ficarem 
satisfeitos ou muito 
satisfeitos com a atividade. 

1 de junho 
1 vez 

Dia da Criança Proporcionar aos utentes uma atividade 
intergeracional relembrando tradições e costumes. 

Os utentes ficarem 
satisfeitos ou muito 
satisfeitos com a atividade. 

21 de junho 
1 vez 

Dia Mundial do Yoga Fomentar a atividade física diminuindo o 
sedentarismo e fortalecendo sistema imunitário. 

Os utentes ficarem 
satisfeitos ou muito 
satisfeitos com a atividade. 

28 de junho 
1 vez 

Encontro de quadras 
populares  

Promover o convívio interinstitucional, revivendo as 
tradições populares. 

Os utentes ficarem 
satisfeitos ou muito 
satisfeitos com a atividade. 

Junho 
1 vez 

Oceanário Proporcionar experiências que abrangem diversas 
áreas do conhecimento, da ciência e do lazer.  

Os utentes ficarem 
satisfeitos ou muito 
satisfeitos com a atividade. 

Julho 
1 vez 

Museu de conservas 
em Portimão 

Proporcionar a valorização e o conhecimento da 
evolução histórica e industrial da fábrica de 
conservas de peixe.  

Os utentes ficarem 
satisfeitos ou muito 
satisfeitos com a atividade. 

Julho 
1 vez 

Visita a uma galeria Promover momentos de cultura e lazer. Os utentes ficarem 
satisfeitos ou muito 
satisfeitos com a atividade. 

1 de julho 
1 vez 

Dia Mundial das 
Bibliotecas 

Fomentar o gosto pela leitura, estimulando o 
raciocínio, a atenção e concentração. 

Os utentes ficarem 
satisfeitos ou muito 
satisfeitos com a atividade. 

26 de julho 
1 vez 

Dia Mundial dos 
Avós 

Desenvolver laços afetivos entre diferentes 
gerações. 

Os utentes ficarem 
satisfeitos ou muito 
satisfeitos com a atividade. 

Agosto 
1 vez 

Museu dos frutos 
secos  

Proporcionar conhecimento sobre as tradições e a 
importância desta atividade na nossa região.  

Os utentes ficarem 
satisfeitos ou muito 
satisfeitos com a atividade. 

19 de agosto 
1 vez 

Dia da Fotografia Motivar os participantes para a aprendizagem das 
noções básicas da fotografia assim como o 
manuseamento dos equipamentos. 

Os utentes ficarem 
satisfeitos ou muito 
satisfeitos com a atividade. 
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Calendarização Atividade Objetivo específico Objetivo* 

Setembro 
1 vez 

Visita ao palácio de 
Estoi 

Promover a cultura e a tradição, assim como o 
contacto com o passado e que proporcionem 
momentos de lazer e socialização com a 
comunidade. 

Os utentes ficarem 
satisfeitos ou muito 
satisfeitos com a atividade. 

Setembro 
1 vez 

Badoca Parque Proporcionar momentos de lazer e descontração 
em conjunto com novas experiências culturais e ao 
contacto com o mundo animal. 

Os utentes ficarem 
satisfeitos ou muito 
satisfeitos com a atividade. 

8 de setembro 
1 vez 

Dia Mundial da 
Fisioterapia 

Alertar sobre temas chave desta área, 
desenvolvendo atividades com vista à promoção e 
bem-estar dos utentes. 

Os utentes ficarem 
satisfeitos ou muito 
satisfeitos com a atividade. 

21 de setembro 
1 vez 

Dia Mundial da 
Doença de 
Alzheimer 

Consciencializar os utentes e cuidadores para os 
sinais da doença. 

Os utentes ficarem 
satisfeitos ou muito 
satisfeitos com a atividade. 

Outubro 
1 vez 

Visita ao parque 
temático rural em 
Tavira 

Promover a cultura e a tradição, assim como o 
contacto com o passado e que proporcionem 
momentos de lazer e socialização com a 
comunidade. 

Os utentes ficarem 
satisfeitos ou muito 
satisfeitos com a atividade. 

1 de outubro 
1 vez 

Dia Internacional do 
Idoso 

Promover momentos de convívio com outras 
instituições a designar (intercâmbio). 

Os utentes ficarem 
satisfeitos ou muito 
satisfeitos com a atividade. 

7 de outubro 
1 vez 

Dia Nacional dos 
Castelos 

Dar a conhecer um monumento histórico do nosso 
distrito promovendo o enriquecimento cultural. 

Os utentes ficarem 
satisfeitos ou muito 
satisfeitos com a atividade. 

16 de outubro 
1 vez 

Dia Mundial da 
Alimentação 

Elucidar os utentes sobre a importância de uma 
alimentação saudável valorizando o gosto pessoal 
dos mesmos. 

Os utentes ficarem 
satisfeitos ou muito 
satisfeitos com a atividade. 

11 de novembro 
1 vez 
 

Dia de S. Martinho Motivar os utentes para esta época festiva 
promovendo momentos de convívio. 

Os utentes ficarem 
satisfeitos ou muito 
satisfeitos com a atividade. 

Dezembro 
12 vezes  

Visita a um presépio 
no concelho 

Promover a interação com a comunidade, 
mantendo vivas tradições do passado. 

Os utentes ficarem 
satisfeitos ou muito 
satisfeitos com a atividade. 

Dezembro 
1 vez 

Festa de Natal 
(Roseiral e 
Misericórdia de 
Albufeira) 

Fomentar as relações interpessoais promovendo a 
confraternização no espírito natalício. Maximizar a 
atitude de partilha. Potenciar as redes de interação 
social entre utentes de outras instituições e 
comunidade em geral. 

Os utentes ficarem 
satisfeitos ou muito 
satisfeitos com a atividade. 

 
Nota:  * = considera-se que o objetivo foi atingido quando se cumpre, pelo menos, em 95% dos casos;  a avaliação de satisfação é feita com o 
recurso a uma escala de 5 pontos com faces, em que os valores 4 e 5, estão respetivamente ancorados em satisfeito e muito satisfeito;  sempre 
que houver dúvidas sobre a evolução de um compromisso funcional, pode-se recorrer a escalas funcionais, como são exemplos as escalas de 
Barthel e de Holden. 
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Anexo IV c                                                                                                                                                                

Plano de Atividades do Estrutura Residencial                                                                                                          

para Pessoas Idosas O Roseiral 

 

Calendarização* Atividade Objetivo específico Objetivo** 

Atividades lúdico-terapêuticas 

1º, 2º, 3º e 4º trimestres 
1550 vezes 

Fisioterapia 
(sessões individuais) 

Promover a reabilitação ou manutenção motora, 
minimizando os efeitos da imobilidade prevenindo 
ou tratando as complicações inerentes às 
patologias dos utentes.   

Evitar a progressão de um 
compromisso funcional. 

1º, 2º, 3º e 4º trimestres   
380 vezes 

Atelier dos sentidos 
(sessões individuais) 

Potenciar as capacidades intelectuais, 
minimizando o isolamento. 

Os utentes evidenciarem 
envolvimento na atividade. 

1º, 2º, 3º e 4º trimestres   
180 vezes  

Baú das minhas 
memórias  

Retardar a degradação mental através da 
estimulação da linguagem, memória, atenção, 
concentração e funções executivas. 

Os utentes evidenciarem 
envolvimento na atividade. 

1º, 2º, 3º e 4º trimestres 
110 vezes  
 

Motricidade fina  
 

Promover o treino de competências motoras, 
relacionadas com os movimentos das mãos e 
dedos, bem como as competências cognitivas, 
sociais e de comunicação.   

Os utentes evidenciarem 
envolvimento na atividade. 

1º, 2º, 3º e 4º trimestres 
44 vezes 
 

Tardes em 
movimento  

Melhorar ou manter a mobilidade global e a 
funcionalidade, diminuindo a imobilidade e o 
sedentarismo. 

Evitar a progressão de um 
compromisso funcional. 

1º, 2º, 3º e 4º trimestres 
44 vezes 
 

Atelier das letras  Promover a literacia dos utentes, através de 
leitura e escrita de diferentes textos (poesia, 
romances, noticias).   

Os utentes evidenciarem 
envolvimento na atividade. 

1º, 2º, 3º e 4º trimestres 
44 vezes 
 

Dinâmicas de grupo  Desenvolver as relações interpessoais, 
autoestima, confiança e autoconceito e promover 
a integração de novos utentes, criando um 
espírito de autoajuda entre os mesmos.  

Os utentes evidenciarem 
envolvimento na atividade. 

 

Plano de Desenvolvimento Pessoal 

Classificação das atividades, objetivo geral e destinatários. 

 

1 Atividades lúdico-terapêuticas 
Promover o envelhecimento ativo e bem-sucedido, potencializando as capacidades físicas e cognitivas. 
Destina-se aos utentes seniores. 

2 Atividades socioeducativas 
Fortalecer a autoestima, a identidade individual e coletiva incentivando o desenvolvimento pessoal e a partilha 
de conhecimentos. 
Destina-se aos utentes seniores. 

3 Atividades ocupacionais 
Promover a relação intergrupal, estimular a criatividade e imaginação, proporcionando momentos de lazer e 
diversão. 
Destina-se aos utentes seniores. 

4 Atividades socioculturais 
Promover a participação ativa do idoso no seu processo de desenvolvimento pessoal, cultural e social. 
Destina-se aos utentes seniores. 
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Calendarização* Atividade Objetivo específico Objetivo** 

1º, 2º, 3º e 4º trimestres 
38 vezes  

Pernas ativas Melhorar ou manter a marcha autónoma e a 
funcionalidade, diminuindo o sedentarismo. 
Diminuir o risco de queda. 

Evitar a progressão de um 
compromisso funcional. 

1º, 2º e 4º trimestres  
34 vezes 

Hidroterapia  Promover a atividade física dos utentes no meio 
aquático. 

Evitar a progressão de um 
compromisso funcional. 

1º, 2º, 3º e 4º trimestres 
24 vezes 
 

Pilates Promover o alinhamento corporal coordenado 
com a respiração, o controlo de movimentos e a 
concentração de modo a desenvolver a 
consciência corporal e a coordenação motora.  

Evitar a progressão de um 
compromisso funcional. 

Atividades socioeducativas 

1º, 2º, 3º e 4º trimestres 
12 vezes  
 

Atelier de culinária 
 

Fomentar a partilha de saberes e a aquisição de 
novos conhecimentos relativamente à culinária, 
promovendo momentos de bem-estar, 
relembrando hábitos, costumes e vivências 
oriundos do espaço em que os utentes estão ou 
estiveram inseridos. 

Os utentes evidenciarem 
envolvimento na atividade. 

1º, 2º, 3º e 4º trimestres 
4 vezes  
 

Ações de 
sensibilização  

Proporcionar informações e estratégias que 
visam as mudanças de atitudes e 
comportamentos. 

Os utentes evidenciarem 
envolvimento na atividade. 

Atividades ocupacionais 

1º, 2º, 3º e 4º trimestres 
44 vezes  
 

Jogos tradicionais  Promover a recreação e a socialização 
estimulando a cooperação entre participantes e a 
coordenação motora. 

Os utentes evidenciarem 
envolvimento na atividade. 

1º, 2º, 3º e 4º trimestres 
44 vezes  
 

Atelier Arte 100 
Idade  

Estimular a criatividade e a imaginação, promover 
o sentido de utilidade através das várias formas 
de expressão plástica. 

Os utentes evidenciarem 
envolvimento na atividade. 

1º, 2º, 3º e 4º trimestres 
44 vezes  
 

Hora do miminho 
(sessões individuais) 

Promover o autocuidado e a autoestima o 
relaxamento, diminuindo momentos de solidão. 

Os utentes evidenciarem 
envolvimento na atividade. 

1º, 2º, 3º e 4º trimestres 
20 vezes 
 

Quebra rotinas Desenvolver ou manter a capacidade intelectual, 
participativa e organizativa, promovendo o 
convívio e a interação em grupo. 

Os utentes evidenciarem 
envolvimento na atividade. 

Junho e julho 
6 vezes 

Praia Fomentar ou manter o gosto pelo mar e pelas 
atividades exteriores remetendo a recordações 
do passado. 

Os utentes evidenciarem 
envolvimento na atividade. 

Atividades socioculturais 

20 de dezembro a 4 de 
janeiro 
1 vez 

Dia de Ano Novo Incentivar à participação da atividade facilitando a 
expressão a nível emocional dos seus desejos e 
objetivos para o ano que se inicia. 

Os utentes ficarem 
satisfeitos ou muito 
satisfeitos com a atividade. 

1º trimestre 
1 vez 

Revista à Algarvia Promover momentos de cultura, lazer e 
socialização com a comunidade. 

Os utentes ficarem 
satisfeitos ou muito 
satisfeitos com a atividade. 

1º, 2º, 3º e 4º trimestres 
80 vezes 

Terço Potenciar a participação dos utentes na vertente 
religiosa promovendo momentos de oração. 

Os utentes ficarem 
satisfeitos ou muito 
satisfeitos com a atividade. 

1º, 2º, 3º e 4º trimestres 
44 vezes  

Cantinho da música Proporcionar momentos de descontração através 
da música. 

Os utentes ficarem 
satisfeitos ou muito 
satisfeitos com a atividade. 

1º, 2º e 4º trimestres 
36 vezes  
 

Grupo coral Incutir a importância e o prazer de escutar, cantar 
e tocar instrumentos, valorizando a música com 
meio de comunicação. 

Os utentes ficarem 
satisfeitos ou muito 
satisfeitos com a atividade. 

1º, 2º, 3º e 4º trimestres 
12 vezes  

Sessões de cinema Promover uma atividade cultural, proporcionando 
aos utentes momentos de descontração. 

Os utentes ficarem 
satisfeitos ou muito 
satisfeitos com a atividade. 
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Calendarização* Atividade Objetivo específico Objetivo** 

1º, 2º, 3º e 4º trimestres 
12 vezes 

Eucaristia Proporcionar aos utentes a participação em 
atividades espirituais e religiosas. 

Os utentes ficarem 
satisfeitos ou muito 
satisfeitos com a atividade. 

7 de janeiro 
1 vez 

Dia de Reis 
 

Desenvolver as capacidades culinárias 
valorizando o papel ativo de cada utente na 
coinfecção de um bolo rainha. Promover o 
convívio de utentes ERPI e Centro de Dia com 
utentes de outras Respostas Sociais. 

Os utentes ficarem 
satisfeitos ou muito 
satisfeitos com a atividade. 

18 de janeiro 
1 vez 

Dia Internacional do 
Riso 

Proporcionar ao utente um dia diferente num local 
diferente. 

Os utentes ficarem 
satisfeitos ou muito 
satisfeitos com a atividade. 

Fevereiro 
1 vez 

Museu do traje em 
São Brás 

Promover aos utentes o contacto com a cultura e 
com o passado. 
 

Os utentes ficarem 
satisfeitos ou muito 
satisfeitos com a atividade. 

Fevereiro 
1 vez 

Mercado de 
Albufeira 

Proporcionar aos utentes o contacto com a 
comunidade local. 

Os utentes ficarem 
satisfeitos ou muito 
satisfeitos com a atividade. 

11 de fevereiro 
1 vez 

Dia do Doente Proporcionar aos utentes a participação em 
atividades espirituais e religiosas junto da 
comunidade. 

Os utentes ficarem 
satisfeitos ou muito 
satisfeitos com a atividade. 

14 de fevereiro 
1 vez 

Dia dos Namorados Estimular as capacidades manuais dos utentes, 
exprimir emoções e sentimentos. 

Os utentes ficarem 
satisfeitos ou muito 
satisfeitos com a atividade. 

Março 
1 vez 

Parque da Mina  Promover o contacto com o património natural, 
viajando no tempo e recordando algumas 
tradições do passado étnico e cultural. 

Os utentes ficarem 
satisfeitos ou muito 
satisfeitos com a atividade. 

4 de março 
1 vez 

Carnaval Desenvolver a criatividade e a motricidade fina na 
elaboração dos trajes carnavalescos de acordo 
com o tema escolhido (anos 80). 
Proporcionar momentos de folia e diversão entre 
os utentes das diferentes Respostas Socias. 

Os utentes ficarem 
satisfeitos ou muito 
satisfeitos com a atividade. 

8 de março 
1 vez 
 

Dia Internacional da 
Mulher 

Valorizar o papel da mulher elaborando uma 
lembrança para as utentes e colaboradoras. 
Debater a importância do papel da mulher na 
sociedade, realçando as diferenças entre o 
passado e o presente. 

Os utentes ficarem 
satisfeitos ou muito 
satisfeitos com a atividade. 

19 de maro 
1 vez 
 

Dia do Pai Destacar o papel do pai na família do passado e 
do presente 

Os utentes ficarem 
satisfeitos ou muito 
satisfeitos com a atividade. 

21 de março 
1 vez 

Dia da Árvore Comemorar o dia da árvore e da floresta 
partilhando experiências. 

Os utentes ficarem 
satisfeitos ou muito 
satisfeitos com a atividade. 

28 de março 
1 vez 

Dia Nacional dos 
Centros Históricos 

Promover e estimular o conhecimento cultural e 
histórico dos utentes. 

Os utentes ficarem 
satisfeitos ou muito 
satisfeitos com a atividade. 

Abril 
1 vez 
 

Museu regional do 
Algarve 

Proporcionar o conhecimento, a valorização e 
difusão do património material e imaterial do 
Homem, numa perspetiva regional.  

Os utentes ficarem 
satisfeitos ou muito 
satisfeitos com a atividade. 

Abri 
1 vez 

Caminhada 
Quarteira 

Integrar os utentes em atividades lúdicas aliadas 
à prática de exercício e que proporcionem 
momentos de bem-estar físico e mental. 

Os utentes ficarem 
satisfeitos ou muito 
satisfeitos com a atividade. 

6 de abril 
1 vez 

Dia Mundial da 
Atividade Física 

Desenvolver e estimular as capacidades físicas e 
a motricidade dos idosos. 

Os utentes ficarem 
satisfeitos ou muito 
satisfeitos com a atividade. 
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Calendarização* Atividade Objetivo específico Objetivo** 

18 de abril 
1 vez 

Dia Internacional dos 
Monumentos e Sítios 

Proporcionar ao idoso conhecimento sobre o 
património arquitetónico da região algarvia. 

Os utentes ficarem 
satisfeitos ou muito 
satisfeitos com a atividade. 

21 de abril 
1 vez 

Páscoa Proporcionar aos utentes a continuidade da 
prática religiosa respeitando valores e crenças 
religiosas. 

Os utentes ficarem 
satisfeitos ou muito 
satisfeitos com a atividade. 

23 e 24 de abril 
1 vez 

Dia da Liberdade Relembrar a importância que este dia 
comemorativo teve a nível nacional, promovendo 
a partilha de testemunhos entre utentes 

Os utentes ficarem 
satisfeitos ou muito 
satisfeitos com a atividade. 

Maio 
1 vez  

Visita ao museu do 
acordeão 

Promover aos utentes a história e a cultura do 
acordeão no nosso património.  

Os utentes ficarem 
satisfeitos ou muito 
satisfeitos com a atividade. 

1 de maio 
1 vez 

Dia do Trabalhador Relembrar a profissão de cada utente, 
partilhando experiências laborais. 

Os utentes ficarem 
satisfeitos ou muito 
satisfeitos com a atividade. 

5 de maio 
1 vez 

Dia da Mãe Valorizar os sentimentos maternos proporcionado 
um debate alusivo ao papel da mãe ou mulher na 
família e na sociedade. 

Os utentes ficarem 
satisfeitos ou muito 
satisfeitos com a atividade. 

15 de maio 
1 vez 

Dia Internacional da 
Família 

Potenciar a interação e união entre utentes e 
famílias, valorizando o papel do utente no seio 
familiar. 

Os utentes ficarem 
satisfeitos ou muito 
satisfeitos com a atividade. 

30 de maio 
1 vez 

Dia da Espiga Recordar hábitos e experiências oriundos do 
meio rural. 

Os utentes ficarem 
satisfeitos ou muito 
satisfeitos com a atividade. 

31 de maio 
1 vez 

Aniversário 
Misericórdia de 
Albufeira 

Parabenizar a instituição por mais um ano de 
bom funcionamento. 
 

Os utentes ficarem 
satisfeitos ou muito 
satisfeitos com a atividade. 

Junho 
1 vez 

Oceanário Proporcionar experiências que abrangem 
diversas áreas do conhecimento, da ciência e do 
lazer.  

Os utentes ficarem 
satisfeitos ou muito 
satisfeitos com a atividade. 

1 de junho 
1 vez 

Dia da Criança Proporcionar aos utentes uma atividade 
intergeracional relembrando tradições e 
costumes. 

Os utentes ficarem 
satisfeitos ou muito 
satisfeitos com a atividade. 

21 de junho 
1 vez 

Dia Mundial do Yoga Fomentar a atividade física diminuindo o 
sedentarismo e fortalecendo sistema imunitário. 

Os utentes ficarem 
satisfeitos ou muito 
satisfeitos com a atividade. 

28 de junho 
1 vez 

Encontro de quadras 
populares seniores 

Promover o convívio interinstitucional, revivendo 
as tradições populares. 

Os utentes ficarem 
satisfeitos ou muito 
satisfeitos com a atividade. 

Julho 
1 vez  

Museu de conservas 
em Portimão 

Proporcionar a valorização e o conhecimento da 
evolução histórica e industrial da fábrica de 
conservas de peixe.  

Os utentes ficarem 
satisfeitos ou muito 
satisfeitos com a atividade. 

Julho 
1 vez 

Visita a uma galeria Promover momentos de cultura e lazer. Os utentes ficarem 
satisfeitos ou muito 
satisfeitos com a atividade. 

1 de julho 
1 vez 

Dia Mundial das 
Bibliotecas 

Fomentar o gosto pela leitura, estimulando o 
raciocínio, a atenção e concentração. 

Os utentes ficarem 
satisfeitos ou muito 
satisfeitos com a atividade. 

26 de julho 
1 vez 

Dia Mundial dos 
Avós 

Desenvolver laços afetivos entre diferentes 
gerações. 

Os utentes ficarem 
satisfeitos ou muito 
satisfeitos com a atividade. 

Agosto 
1 vez 

Museu dos frutos 
secos  

Proporcionar conhecimento sobre as tradições e 
a importância desta atividade na nossa região.  

Os utentes ficarem 
satisfeitos ou muito 
satisfeitos com a atividade. 
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Calendarização* Atividade Objetivo específico Objetivo** 

19 de agosto 
1 vez 

Dia da fotografia Motivar os participantes para a aprendizagem das 
noções básicas da fotografia assim como o 
manuseamento dos equipamentos. 

Os utentes ficarem 
satisfeitos ou muito 
satisfeitos com a atividade. 

Setembro 
1 vez  

Badoca Parque Proporcionar momentos de lazer e descontração 
em conjunto com novas experiências culturais e 
ao contacto com o mundo animal. 

Os utentes ficarem 
satisfeitos ou muito 
satisfeitos com a atividade. 

Setembro 
1 vez  

Visita ao palácio de 
Estoi 

Promover a cultura e a tradição, assim como o 
contacto com o passado e que proporcionem 
momentos de lazer e socialização com a 
comunidade. 

Os utentes ficarem 
satisfeitos ou muito 
satisfeitos com a atividade. 

8 de setembro 
1 vez 

Dia Mundial da 
Fisioterapia 

Alertar sobre temas chave desta área, 
desenvolvendo atividades com vista à promoção 
e bem-estar dos utentes 

Os utentes ficarem 
satisfeitos ou muito 
satisfeitos com a atividade. 

21 de setembro 
1 vez 

Dia Mundial da 
Doença de 
Alzheimer 

Consciencializar os utentes e cuidadores para os 
sinais da doença. 

Os utentes ficarem 
satisfeitos ou muito 
satisfeitos com a atividade. 

Outubro 
1 vez  

Caminhada lagoa 
dos salgados 

Integrar os utentes em atividades lúdicas e à 
prática de exercício e que proporcionem 
momentos de bem-estar. 

Os utentes ficarem 
satisfeitos ou muito 
satisfeitos com a atividade. 

1 de outubro 
1 vez 

Dia Internacional do 
Idoso 

Assinalar o dia do idoso. Promover momentos de 
convívio com outras instituições a designar 
(intercâmbio).  

Os utentes ficarem 
satisfeitos ou muito 
satisfeitos com a atividade. 

7 de outubro 
1 vez 

Dia Nacional dos 
Castelos 

Dar a conhecer um monumento histórico do 
nosso distrito promovendo o enriquecimento 
cultural. 

Os utentes ficarem 
satisfeitos ou muito 
satisfeitos com a atividade. 

16 de outubro 
1 vez 

Dia Mundial da 
Alimentação 

Elucidar os utentes sobre a importância de uma 
alimentação saudável valorizando o gosto 
pessoal dos mesmos. 

Os utentes ficarem 
satisfeitos ou muito 
satisfeitos com a atividade. 

Novembro 
1 vez  

Visita ao parque 
temático rural em 
Tavira 

Promover a cultura e a tradição, assim como o 
contacto com o passado e que proporcionem 
momentos de lazer e socialização com a 
comunidade. 

Os utentes ficarem 
satisfeitos ou muito 
satisfeitos com a atividade. 

11 de novembro 
1 vez 

Dia de São Martinho Motivar os utentes para esta época festiva 
promovendo momentos de convívio. 
 

Os utentes ficarem 
satisfeitos ou muito 
satisfeitos com a atividade. 

Dezembro 
12 vezes  

Visita a um presépio 
no concelho 

Promover a interação com a comunidade, 
mantendo vivas tradições do passado. 

Os utentes ficarem 
satisfeitos ou muito 
satisfeitos com a atividade. 

Dezembro 
1 vez 

Festa de Natal 
(Roseiral e 
Misericórdia de 
Albufeira) 

Fomentar as relações interpessoais promovendo 
a confraternização no espírito natalício. 
Maximizar a atitude de partilha. Potenciar as 
redes de interação social entre utentes de outras 
instituições e comunidade em geral. 

Os utentes ficarem 
satisfeitos ou muito 
satisfeitos com a atividade. 

 
Nota:  * = considera-se que o objetivo foi atingido quando se cumpre, pelo menos, em 95% dos casos;  a avaliação de satisfação é feita com o 
recurso a uma escala de 5 pontos com faces, em que os valores 4 e 5, estão respetivamente ancorados em satisfeito e muito satisfeito;  sempre 
que houver dúvidas sobre a evolução de um compromisso funcional, pode-se recorrer a escalas funcionais, como são exemplos as escalas de 
Barthel e de Holden. 
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Anexo V                                                                                                                                                    

Planos de Atividades da Área                                                                                                                              

da Saúde Mental 

Anexo V a                                                                                                                                                                

Plano de Atividades da Unidade                                                                                                                        

de Vida Apoiada Casa da Paz 

 

Calendarização Atividade Objetivo específico Objetivo* 

Atividades lúdico-terapêuticas 

1º, 2º, 3º e 4º trimestres 
700 vezes 
 

Terapia Ocupacional 
(sessões individuais)  

Promover a manutenção das capacidades 
motoras globais e cognitivas em ocupações 
significativas; proporcionar contextos adequados 
às necessidades, preservando a identidade, 
valores, interesses. 

Evitar a progressão de um 
compromisso funcional. 

1º, 2º, 3º e 4º trimestres 
370 vezes 
 

Fisioterapia 
(sessões individuais) 

Promover a reabilitação e a manutenção motora, 
minimizando os efeitos de imobilidade, prevenir 
ou tratar as complicações associadas às 
patologias. 

Evitar a progressão de um 
compromisso funcional. 

1º, 2º, 3º e 4º trimestres 
230 vezes 

Treino de AVD Promover e manter a independência e a 
funcionalidade nas rotinas diárias.  

Evitar a progressão de um 
compromisso funcional. 

1º, 2º, 3º e 4º trimestres 
230 vezes 

Treino de 
alimentação  

Promover ou manter a independência e 
funcionalidade na alimentação; estimular a 
participação ativa e fomentar estratégias 
facilitadoras para o desempenho. 

Evitar a progressão de um 
compromisso funcional. 

1º, 2º, 3º e 4º trimestres 
48 vezes 

Motricidade fina 
 

Promover atividade motora dos membros 
superiores da mão e dos dedos, as praxias, as 
funções executivas.  

Evitar a progressão de um 
compromisso funcional. 

1º, 2º, 3º e 4º trimestres 
 48 vezes 

O Mundo Virtual 
(informática) 

Promover novas experiências, aprendizagens, as 
capacidades cognitivas, comunicacionais, sociais, 
fomentando os gostos e interesses através da 
informática. 

Os utentes evidenciarem 
envolvimento na atividade. 

Atividades socioculturais 

1º, 2º, 3º e 4º trimestres 
48 vezes 

Um bom fim-de-
semana 

Estimular atividades lúdicas, recreativas e 
culturais, que promovam a interação social. 

Os utentes evidenciarem 
envolvimento na atividade. 

 

Plano de Desenvolvimento Pessoal 

Classificação das atividades, objetivo geral e destinatários. 

 

1 Atividades lúdico-terapêuticas 
Promover a saúde, assegurando o bem-estar dos utentes, combatendo o sedentarismo e desenvolver as 
capacidades físicas e cognitivas. 
Destinam-se aos utentes da Resposta Social. 

2 Atividades socioculturais 
Estimular e desenvolver capacidades e aptidões para a promoção comunitária e relações interpessoais. 
Destinam-se aos utentes da Resposta Social. 
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Calendarização Atividade Objetivo específico Objetivo* 

1º, 2º, 3º e 4º trimestres 
20 vezes 

Comemoração de 
aniversários 

Preservar a identidade dos utentes e fomentar o 
reviver de vivências do passado. 

Os utentes evidenciarem 
envolvimento na atividade. 

 
Nota:  * = considera-se que o objetivo foi atingido quando se cumpre, pelo menos, em 95% dos casos; sempre que houver dúvidas sobre a evolução 
de um compromisso funcional, pode-se recorrer a escalas funcionais, como são exemplos as escalas de Barthel e de Holden. 
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Anexo V b                                                                                                                                                                

Plano de Atividades do Fórum                                                                                                                                

Socio-Cultural Casa da Paz 

 

Calendarização Atividade Objetivo específico Objetivo* 

Atividades lúdico-terapêuticas 

1º, 2º, 3º e 4º trimestres  
700 vezes 
 

Terapia ocupacional Promover a manutenção das capacidades motoras 
e cognitivas em ocupações significativas, 
proporcionando-se contextos adequados.  

Evitar a progressão de um 
compromisso funcional. 

1º, 2º, 3º e 4º trimestres  
230 vezes 
 

Estimulação 
cognitiva, 
memórias e rotinas  

Estimular, manter as capacidades cognitivas, 
melhorar o desempenho e a independência nas 
AVD e diminuir a prevalência de alterações 
comportamentais. 

Evitar a progressão de um 
compromisso funcional. 

1º, 2º, 3º e 4º trimestres  
172 vezes 

Dramatização Promover a exteriorização de sentimentos, 
estimular a imaginação, o autoconhecimento e 
autoestima, bem como promover a interação entre 
pares. 

Os utentes evidenciarem 
envolvimento na atividade. 

1º, 2º, 3º e 4º trimestres  
88 vezes 

Sons na caixa  Estimular memórias relevantes para os utentes, 
através da música.  

Os utentes evidenciarem 
envolvimento na atividade. 

1º, 2º, 3º e 4º trimestres  
48 vezes 

A nossa horta Dotar os utentes de técnicas e conhecimentos de 
manutenção dos espaços hortícolas; manter ou 
melhorar as capacidades cognitivas, motoras, 
sensoriais, sociais. 

Os utentes evidenciarem 
envolvimento na atividade. 

1º, 2º, 3º e 4º trimestres  
48 vezes 

Corpo em 
movimento 

Estimular e manter a prática da atividade física para 
melhorar a funcionalidade, diminuir sedentarismo. 

Evitar a progressão de um 
compromisso funcional. 

1º, 2º, 3º e 4º trimestres  
42 vezes 

Caminhada  Promover estilos de vida saudáveis, a marcha 
autónoma, momentos de interação e contacto com 
a natureza e com a comunidade. 

Os utentes evidenciarem 
envolvimento na atividade. 

1º, 2º, 3º e 4º trimestres  
40 vezes 

Atelier de beleza Promover cuidados de higiene e de imagem 
pessoal, fomentando o bem-estar e o aumento da 
autoestima. 

Os utentes evidenciarem 
envolvimento na atividade. 

1º, 2º, 3º e 4º trimestres  
40 vezes 

Diário de bordo 
(estimulação 
cognitiva) 

Manter e melhorar as competências cognitivas 
sensoriais.  

Os utentes evidenciarem 
envolvimento na atividade. 

 

Plano de Desenvolvimento Pessoal 

Classificação das atividades, objetivo geral e destinatários. 

 

1 Atividades lúdico-terapêuticas 
Promover a saúde, assegurando o bem-estar dos utentes, combatendo o sedentarismo e desenvolver as 
capacidades físicas e cognitivas. 
Destinam-se aos utentes da Resposta Social. 

2 Atividades sociopedagógicas 

Proporcionar o aumento das capacidades intelectuais e cognitivas, contribuindo para o relacionamento 
interpessoal, autonomia e bem-estar geral dos utentes. 

Destinam-se aos utentes da Resposta Social. 

3 Atividades socioculturais 
Estimular e desenvolver capacidades e aptidões para a promoção comunitária e relações interpessoais. 
Destinam-se aos utentes da Resposta Social. 
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Calendarização Atividade Objetivo específico Objetivo* 

1º, 2º e 4º trimestres 
32 vezes 

Hidroterapia  Estimular a atividade física em meio aquático. Evitar a progressão de um 
compromisso funcional. 

1º, 2º, 3º e 4º trimestres  
24 vezes 

Sessões de Yoga Contribuir para o bem-estar físico e mental dos 
utentes através de exercícios de relaxamento. 

Os utentes evidenciarem 
envolvimento na atividade. 

Atividades sociopedagógicas 

1º, 2º, 3º e 4º trimestres  
240 vezes 

Expressão plástica 
(atelier ocupacional) 

Desenvolver a destreza manual, estimular a 
imaginação, criatividade e a motricidade fina. 
 

Os utentes evidenciarem 
envolvimento na atividade. 

1º, 2º, 3º e 4º trimestres 
88 vezes 

Hora do Conto  Estimular e promover a leitura, atenção e 
concentração. 

Os utentes evidenciarem 
envolvimento na atividade. 

1º, 2º, 3º e 4º trimestres 
88 vezes 
 

Jogos de 
cooperação 

Desenvolver as aptidões, destinadas a promover a 
aprendizagem em grupo e a ajuda mútua. 

Os utentes evidenciarem 
envolvimento na atividade. 

1º, 2º e 4º trimestres 
36 vezes 
 

Empreita              
(oficinas de 
aperfeiçoamento de 
artesanato) 

Dotar os utentes de competências básicas de 
técnicas de empreita e promover o convívio com a 
comunidade. 

Os utentes evidenciarem 
envolvimento na atividade. 

1º, 2º e 4º trimestres 
36 vezes 
 

Artimanhas                
(oficinas de 
aperfeiçoamento de 
artesanato) 

Desenvolver capacidades básicas na 
aprendizagem de artes ou técnicas de serigrafia e 
encadernação; promover o convívio com a 
comunidade. 

Os utentes evidenciarem 
envolvimento na atividade. 

1º, 2º, 3º e 4º trimestres 
24 vezes 

Atelier das letras Fomentar e preservar as capacidades dos utentes 
letrados e motivar os utentes para novas 
aprendizagens.   

Os utentes evidenciarem 
envolvimento na atividade. 

1º, 2º, 3º e 4º trimestres 
12 vezes 
 

Atelier de culinária 
 

Promover e estimular as capacidades cognitivas, 
sensoriais, sociais. Planear, preparar, confecionar, 
receitas equilibradas.  

Os utentes evidenciarem 
envolvimento na atividade. 

Atividades socioculturais 

1º, 2º, 3º e 4º trimestres 
30 vezes 

Comemoração de 
aniversários 

Preservar a identidade dos utentes e fomentar o 
reviver de vivências do passado. 

Os utentes evidenciarem 
envolvimento na atividade. 

1º, 2º, 3º e 4º trimestres 
24 vezes 

Oficina do livro 
 

Promover a biblioteca enquanto espaço de lazer e 
fruição sociocultural e participar ativamente na 
realização de interpretação e dramatização de 
contos. 

Os utentes evidenciarem 
envolvimento na atividade. 

2º e 3º trimestres 
22 vezes 
 

Praia e ribeira Promover competências de relacionamento 
interpessoal, autonomia, bem-estar e participação 
social. 

Os utentes evidenciarem 
envolvimento na atividade. 

1º, 2º, 3º e 4º trimestres 
4 vezes 

Saída ao exterior Envolver e integrar os utentes na vida comunitária 
da região e manter e estimular as capacidades 
sociais, relacionais, culturais. 

Os utentes evidenciarem 
envolvimento na atividade. 

4 de janeiro 
1 vez 

Dia dos Reis Promover o convívio entre utentes e colaboradores, 
mantendo os costumes e tradições, efetuando 
broas de mel em forma de coroa para o lanche. 

Os utentes evidenciarem 
envolvimento na atividade. 

11 de janeiro 
1 vez 

Dia de Ano Novo Orientar o utente no tempo, promovendo momentos 
de reflexão e partilha entre utentes e 
colaboradores, através de uma dinâmica de grupo, 
com mobile de desejos para 2019. 

Os utentes evidenciarem 
envolvimento na atividade. 

1 de fevereiro a 1 de 
março 
4 vezes 

Carnaval 
 

Realizar atividades criativas e recreativas e 
desenvolver a capacidade lúdicas. Promover o 
convívio e o bem-estar, confecionando fatos de 
carnaval para o desfile de Paderne e Desfile da 
Resposta Social ERPI O Roseiral 

Os utentes evidenciarem 
envolvimento na atividade. 
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Calendarização Atividade Objetivo específico Objetivo* 

8 de março 
1 vez 

Dia da Mulher 
 

Fomentar o espírito crítico dos utentes e promover 
a interação e coesão grupal, através de um debate 
sobre a emancipação da mulher. 

Os utentes evidenciarem 
envolvimento na atividade. 

15 de março 
1 vez 

Dia da Casa da Paz 
 

Promover o convívio e a interação entre utentes e 
colaboradores, comemorando o aniversário da 
Resposta Social. 

Os utentes evidenciarem 
envolvimento na atividade. 

21 de março 
1 vez 

Dia da Árvore 
 

Fomentar e sensibilizar os utentes para as 
questões ambientais, através da participar nas 
comemorações propostas pelo município. 

Os utentes evidenciarem 
envolvimento na atividade. 

8 de abril a 21 de abril 
1 vez 
 

Páscoa 
 

Orientar o utente no tempo e promover o convívio, 
relembrar hábitos e costumes, vivências e 
experiências oriundas do meio sociocultural em que 
os utentes estão inseridos, ao mesmo tempo que 
se confeciona folares para a participação na mostra 
do folar de Paderne. 

Os utentes evidenciarem 
envolvimento na atividade. 

19 de abril a 24 abril 
1 vez 
 

Dia da Liberdade 
 

Orientar o utente no tempo e promover o convívio, 
relembrar hábitos e costumes, vivências e 
experiências oriundas do meio sociocultural em que 
os utentes estão inseridos, ao mesmo tempo que 
elaboram postais para entrega na comunidade de 
Paderne. 

Os utentes evidenciarem 
envolvimento na atividade. 

29 de abril 
1 vez 

Dia Mundial Dança 
 

Combater o sedentarismo e promover as condições 
de bem-estar e saúde. Promover o convívio entre 
os utentes e os colaboradores e comemorar o Dia. 

Os utentes evidenciarem 
envolvimento na atividade. 

3 de maio 
1 vez 

Dia do Trabalhador 
 

Orientar o utente no tempo e promover o convívio. 
Relembrar hábitos e costumes, vivências e 
experiências oriundas do meio sociocultural em que 
os utentes estão inseridos. Comemorar o dia com 
um lanche e caracóis. 

Os utentes evidenciarem 
envolvimento na atividade. 

30 de maio 
1 vez 

Festa da Espiga 
 

Relembrar hábitos e costumes, vivências e 
experiências oriundas do meio sociocultural em que 
os utentes estão inseridos. Orientar o utente no 
tempo e promover o convívio entre os utentes das 
diferentes Respostas Sociais. 

Os utentes evidenciarem 
envolvimento na atividade. 

13 de junho 
1 vez 

Santos Populares 
 

Relembrar hábitos e costumes, vivências e 
experiências oriundas do meio sociocultural em que 
os utentes estão inseridos. Comemorar o dia com 
baile e lanche. 

Os utentes evidenciarem 
envolvimento na atividade. 

21 de junho 
1 vez 

Dia do Yoga 
 

Contribuir para o bem-estar físico e mental dos 
utentes através de exercícios de relaxamento. 
Promover o convívio entre os utentes das diferentes 
respostas sociais. Comemorar o dia com sessão de 
yoga e um lanche. 

Os utentes evidenciarem 
envolvimento na atividade. 

19 de julho  
1 vez 

Dia da Amizade 
 

Promover um momento de reflexão e partilha, 
fomentando a interação grupal, através da 
realização de dinâmicas de grupo e da elaboração 
de cartões para oferecer a utentes e a 
colaboradores. 

Os utentes evidenciarem 
envolvimento na atividade. 

19 de agosto 
1 vez 

Dia da Fotografia 
 

Promover a participação ativa na elaboração da 
atividade realizando uma sessão fotográfica feita 
pelos utentes. 

Os utentes evidenciarem 
envolvimento na atividade. 

6 de julho a 7 julho 
1 vez 

Mostra das Artes do 
Barrocal 

Participar no evento e divulgar os produtos 
elaborados no âmbito das atividades desenvolvidas 
no Atelier Ocupacional. 

Os utentes evidenciarem 
envolvimento na atividade. 

Setembro 
1 vez 

Mostra dos Frutos 
Secos 

Participar no evento, envolvendo a Resposta Social 
na comunidade divulgando os produtos elaborados. 

Os utentes evidenciarem 
envolvimento na atividade. 
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Calendarização Atividade Objetivo específico Objetivo* 

28 a 29 de setembro 
1 vez 

Mostra do Folar de 
Paderne 

Participar no evento, envolvendo a Resposta Social 
na comunidade e divulgando os produtos 
elaborados 

Os utentes evidenciarem 
envolvimento na atividade. 

10 de outubro 
1 vez 

Dia da Saúde Mental 
 

Criar a criatividade em que os utentes se exprimam 
através das artes, apresentando um teatro de 
fantoches. 

Os utentes evidenciarem 
envolvimento na atividade. 

16 de outubro 
1 vez 

Dia da Alimentação Promover o convívio entre utentes e colaboradores, 
sensibilizando-se para uma alimentação saudável. 

Os utentes evidenciarem 
envolvimento na atividade. 

11 de novembro 
1 vez 
 

Dia de São Martinho 
 

Promover o convívio entre utentes e colaboradores, 
mantendo os costumes e tradições. Comemorar o 
dia com um magusto, baile e lanche convívio. 

Os utentes evidenciarem 
envolvimento na atividade. 

Dezembro 
1 vez 

Festa de Natal da 
Instituição 
 

Promover o convívio entre as várias Respostas 
Sociais, através da participação na festa, com uma 
apresentação de coreografia. 

Os utentes evidenciarem 
envolvimento na atividade. 

18 de dezembro 
1 vez 

Festa de Natal da 
Casa da Paz 
 

Promover momentos de convívio e de partilha com 
espírito natalício, organizando um lanche convívio 
com cantares natalícios e a oferenda dos presentes 
de Natal. 

Os utentes evidenciarem 
envolvimento na atividade. 

 
Nota:  * = considera-se que o objetivo foi atingido quando se cumpre, pelo menos, em 95% dos casos; sempre que houver dúvidas sobre a evolução 
de um compromisso funcional, pode-se recorrer a escalas funcionais, como são exemplos as escalas de Barthel e de Holden. 
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Anexo VI                                                                                                                                                    

Planos de Atividades da Área                                                                                                                              

da Deficiência e Incapacidade 

Anexo VI a                                                                                                                                                                

Plano de Atividades do Lar Residencial                                                                                                                       

São Vicente  

 

Calendarização Atividade Objetivo específico Objetivo* 

Atividades lúdico-terapêuticas 

1º, 2º, 3º e 4º trimestres 
800 vezes               

Fisioterapia  
(sessões Individuais) 

Desenvolver, manter e reabilitar o movimento e a 
capacidade funcional. 

Evitar a progressão de um 
compromisso funcional. 

1º, 2º, 3º e 4º trimestres 
457 vezes 

Cantinho das 
sensações 

Proporcionar momentos de bem-estar e 
relaxamento, através da estimulação dos diversos 
sentidos, da exploração de novas sensações e da 
interação interpessoal. 

Evitar a progressão de um 
compromisso funcional. 
 

1º, 2º, 3º e 4º trimestres 
136 vezes 

ANIM(ARTE) Promover atividades no âmbito da animação 
social, cultural e lúdica, através de trabalhos 
didáticos. 

Os utentes evidenciarem 
envolvimento na atividade. 

1º, 2º, 3º e 4º trimestres 
123 vezes 

Treino de AVD 
(Atividades de Vida 
Diária) 

Promover a autonomia nas atividades do 
quotidiano, adquirindo competências ao nível da 
lavagem dos dentes e realização de pequenas 
tarefas domésticas. 

Evitar a progressão de um 
compromisso funcional. 

1º, 2º, 3º e 4º trimestres 
114 vezes   

Sessões reabilitação 
psicomotora 

Proporcionar experiências corporais que permitam 
aos utentes desenvolver capacidades de 
desempenho motor e psicológico. 

Evitar a progressão de um 
compromisso psicomotor. 

1º, 2º, 3º e 4º trimestres 
84 vezes 

Acompanhamento 
psicológico 
(sessões Individuais) 

Efetuar o acompanhamento e apoio psicológico 
aos utentes, de forma a promover o seu bem-estar 
emocional. 

Efetuar com sucesso as 
sessões planeadas. 

1º, 2º, 3º e 4º trimestres 
68 vezes 

Atividade motora 
adaptada 

Estimular a mobilidade global, treino 
cardiovascular e a coordenação motora.  

Evitar a progressão de um 
compromisso funcional. 

1º, 2º, 3º e 4º trimestres 
45 vezes                       

Pilates 
 

Promover o alinhamento corporal coordenado com 
a respiração, o controlo de movimentos e a 
concentração, de modo a desenvolver a 
consciência corporal e a coordenação motora.  

Evitar a progressão de um 
compromisso funcional. 

 

Plano de Desenvolvimento Pessoal 

Classificação das atividades, objetivo geral e destinatários. 

 

1 Atividades lúdico-terapêuticas 
Potenciar o desenvolvimento das capacidades físicas, cognitivas e relacionais dos utentes, melhorando a 
qualidade de vida. 
Destinam-se aos utentes do Lar Residencial. 

2 Atividades socioculturais e desportivas 
Proporcionar atividades de cariz sociocultural, de modo a fomentar a integração na comunidade e o 
desenvolvimento das relações sociais. 
Destinam-se aos utentes do Lar Residencial. 
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Calendarização Atividade Objetivo específico Objetivo* 

1º, 2º, 3º e 4º trimestres 
34 vezes  

Atelier do saber 
 

Desenvolver capacidades de comunicação escrita 
e oral. 

Evitar a progressão de um 
compromisso funcional. 

1º, 2º e 4º trimestres 
30 vezes 

Hidroterapia Promover a prática da atividade física em meio 
aquático. 

Evitar a progressão de um 
compromisso funcional. 

1º, 2º, 3º e 4º trimestres 
24 vezes 

Aquisição de bens e 
serviços (saídas) 

Desenvolver a autonomia na comunidade, 
nomeadamente a capacidade de manuseamento de 
valores monetários, assim como o contacto com 
atendimento ao público, de forma a promover a 
valorização pessoal. 

Os utentes evidenciarem 
envolvimento na atividade. 

1º, 2º, 3º e 4º trimestres 
21 vezes 

Expressão dramática 
 

Adquirir competências de caráter artístico ou 
expressivo, a nível coletivo ou individual. 

Os utentes evidenciarem 
envolvimento na atividade. 

1º, 2º, 3º e 4º trimestres 
12 vezes 

Cantinho da beleza  Proporcionar aos utentes, nomeadamente do 
género feminino, um momento de cuidados 
pessoais, visando a melhoria da autoestima. 

Os utentes evidenciarem 
envolvimento na atividade. 

1º, 2º, 3º e 4º trimestres 
12 vezes 

Atelier de culinária     Promover a funcionalidade e capacidade de 
confecionar alimentos, permitindo a diversidade de 
receitas e refeições e a partilha de conhecimentos. 

Os utentes evidenciarem 
envolvimento na atividade. 

Atividades socioculturais e desportivas 

1º, 2º, 3º e 4º trimestres 
228 vezes 

Expressão musical Desenvolver o sentido rítmico, reconhecer e 
identificar diferentes sons e instrumentos musicais. 

Os utentes evidenciarem 
envolvimento na atividade. 

1º, 2º, 3º e 4º trimestres 
42 vezes 

Ginástica acrobática Integrar os utentes em atividades externas, 
proporcionando a vivência de diversos movimentos 
gímnicos de forma lúdica. 

Os utentes evidenciarem 
envolvimento na atividade. 

1º, 2º, 3º e 4º trimestres 
38 vezes 

Comemoração de 
aniversários 

Celebrar a data de aniversário de cada utente, 
proporcionando o aumento da autoestima e 
valorização pessoal.  

Festejar o aniversário dos 
utentes. 

1º, 2º e 4º trimestres 
32 vezes 

Catequese Desenvolver nos utentes a aproximação ao meio 
religioso e práticas de carater espiritual. 

Os utentes evidenciarem 
envolvimento na atividade. 

1º, 2º, 3º e 4º trimestres 
32 vezes 

Dança  Integrar os utentes em atividades externas na 
comunidade e desenvolver a expressão corporal. 

Os utentes evidenciarem 
envolvimento na atividade. 

1º, 2º, 3º e 4º trimestres 
32 vezes 

Capoeira Integrar os utentes em atividades externas, junto 
da comunidade e incrementar a defesa pessoal 
nos utentes. 

Os utentes evidenciarem 
envolvimento na atividade. 

1º, 2º, 3º e 4º trimestres 
12 vezes 

As profissões 
(atividades sob o 
tema)  

Dar a conhecer aos utentes os diversos tipos de 
profissões e atividades laborais. 

Os utentes evidenciarem 
envolvimento na atividade. 

Janeiro 
2 vez 

Costas doces 
(atividade no Centro 
Educativo Cerro D’ouro) 

Preservar as tradições gastronómicas do Algarve. Os utentes evidenciarem 
envolvimento na atividade. 

6 de janeiro 
1 vez  

Dia de Reis Comemorar a data festiva alusiva à época, 
promovendo atividades lúdicas diferenciadas. 

Os utentes evidenciarem 
envolvimento na atividade. 

22 de janeiro          
1 vez  

Dia de São Vicente Comemorar o dia do Santo Padroeiro da Resposta 
Social.  

Os utentes evidenciarem 
envolvimento na atividade. 

Março 
2 vez  

Amêndoas 
enxovalhadas 
(atividade no Centro 
Educativo Cerro D’ouro) 

Transmitir receitas tradicionais relacionadas com a 
Páscoa. 

Os utentes evidenciarem 
envolvimento na atividade. 

21 de março 
1 vez  

Carnaval Proporcionar momentos de lazer e convívio em 
ambiente carnavalesco. 

Os utentes evidenciarem 
envolvimento na atividade. 

21 de março 
1 vez  

Dia da Árvore Consciencializar para as questões do meio 
ambiente e preservação da natureza.  

Os utentes evidenciarem 
envolvimento na atividade. 
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Calendarização Atividade Objetivo específico Objetivo* 

21 de março 
1 vez  

Dia Internacional do 
Síndrome de Down 

Sensibilizar utentes e colaboradores para os 
diferentes tipo de deficiência, fomentando a 
aceitação e a inclusão social.  

Os utentes e os 
colaboradores 
evidenciarem 
envolvimento na atividade. 

Abril 
1 vez  

Dia dos Monumentos 
e Sítios 

Comemorar o dia internacional dos monumentos e 
sítios, com a participação dos utentes no 
artesanato ao vivo, com intuito de divulgar os 
produtos de artesanato realizados nos ateliers 
ocupacionais. 

Os utentes evidenciarem 
envolvimento na atividade. 

Abril 
1 vez  

Jogos sem idade 
(atividade no Centro 
Educativo Cerro D’ouro) 

Dar a conhecer e experimentar como se brincava 
antigamente. 

Os utentes evidenciarem 
envolvimento na atividade. 

2 de abril 
1 vez  

Dia da 
Consciencialização 
do Autismo 

Sensibilizar utentes e colaboradores para os 
diferentes tipos de deficiência, fomentando a 
aceitação e integração. 

Os utentes e os 
colaboradores 
evidenciarem 
envolvimento na atividade. 

21 de abril 
1 vez  

Páscoa Desenvolver atividades de carater culturais 
alusivas a época, permitindo o intercambio com 
outras respostas sociais. 

Os utentes evidenciarem 
envolvimento na atividade. 

29 de abril 
1 vez  

Dia Mundial da Dança Desenvolver o gosto pela dança.  Os utentes evidenciarem 
envolvimento na atividade. 

Maio 
1 vez  

Torneio de boccia 
adaptado 

Promover esta prática desportiva, sensibilizando a 
comunidade para as questões da deficiência e 
integração social. 

Os utentes evidenciarem 
envolvimento na atividade. 

Junho e julho 
18 vezes 

Praia Possibilitar a atividade de praia em época balnear, 
promovendo o convívio e interação. 

Os utentes evidenciarem 
envolvimento na atividade. 

21 de junho  
1 vez  

Dia do Yoga Promover o bem-estar físico e mental, através do 
desenvolvimento de atividades na natureza. 

Os utentes evidenciarem 
envolvimento na atividade. 

Agosto e setembro  
24 vezes 

Atividades de verão Promover atividades e momentos de lazer, 
diferentes das rotinas diárias, relacionadas com a 
estação do verão. 

Os utentes evidenciarem 
envolvimento na atividade. 

19 de agosto 
1 vez  

Dia da Fotografia Promover o gosto pela fotografia, incentivando a 
criatividade e expressão artística dos utentes. 
Dar a conhecer à instituição e à comunidade o 
resultado da sessão fotográfica. 

Os utentes evidenciarem 
envolvimento na atividade. 

20 de outubro 
1 vez  

Dia Internacional da 
Paralisia cerebral 

Sensibilizar utentes e colaboradores para os 
diferentes tipos de deficiência, fomentando a 
aceitação e integração. 

Os utentes e os 
colaboradores 
evidenciarem 
envolvimento na atividade. 

31 de outubro 
1 vez  

Halloween Proporcionar momentos de lazer e diversão, 
alusivos a época. 

Os utentes evidenciarem 
envolvimento na atividade. 

11 de novembro 
1 vez  

Festa de S. Martinho Festejar a data comemorativa, com o convívio e 
dinamização de atividades recreativas. 

Os utentes evidenciarem 
envolvimento na atividade. 

dezembro 
1 vez  

Festa de Natal do Lar 
São Vicente 

Proporcionar aos utentes momentos de 
confraternização e partilha. Festejar a época 
natalícia, com a oferta de presentes e atividades 
lúdicas alusivas ao Natal. 

Os utentes evidenciarem 
envolvimento na atividade. 

3 de dezembro 
1 vez  

Dia Internacional da 
Pessoa com 
Deficiência 
 

Comemorar a data festiva, com o desenvolvimento 
de atividades para a comunidade, fomentando a 
conscientização para a pessoa com deficiência e 
sua integração socio profissional. 

Os utentes evidenciarem 
envolvimento na atividade. 

 
Nota: * = considera-se que o objetivo foi atingido quando se cumpre, pelo menos, em 95% dos casos; sempre que houver dúvidas sobre a evolução 
de um compromisso funcional, pode-se recorrer a escalas funcionais, como são exemplos as escalas de Barthel e de Holden (para compromissos 
psicomotores, a escalas psicomotoras, como é exemplo o Teste de Proficiência Motora). 
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Anexo VI b                                                                                                                                                                 

Plano de Atividades dos Ateliers                                                                                                                         

Ocupacionais São Vicente  

 

Calendarização Atividade Objetivo específico Objetivo* 

1º, 2º, 3º e 4º trimestres 
228 vezes 

Atelier cantinho dos 
sonhos 

Dinamizar atividades lúdico-pedagógicas e 
sensoriais, de acordo com as capacidades 
individuais de cada utente. 

Os utentes evidenciarem 
envolvimento na atividade. 

1º, 2º, 3º e 4º trimestres 
228 vezes 

Atelier artes criadas      Realizar tarefas na área dos trabalhos manuais, 
restauro e pintura, de forma a potenciar as 
capacidades manuais e cognitivas. 

Os utentes evidenciarem 
envolvimento na atividade. 

1º, 2º, 3º e 4º trimestres 
228 vezes 

Atelier cestaria                  Realizar atividades na área da empreita e trabalho 
com matéria prima, promovendo as capacidades 
de coordenação e destreza manual. 

Os utentes evidenciarem 
envolvimento na atividade. 

1º, 2º, 3º e 4º trimestres 
228 vezes 

Atelier tapete mágico Realizar tarefas na área da tapeçaria e dinamizar 
técnicas de tecelagem, potencializando o 
desenvolvimento das capacidades de coordenação 
e destreza manual. 

Os utentes evidenciarem 
envolvimento na atividade. 

 

Nota:   * = considera-se que o objetivo foi atingido quando se cumpre, pelo menos, em 95% dos casos.  

  

 

Plano de Desenvolvimento Pessoal 

Classificação das atividades, objetivo geral e destinatários. 

 

 Atividades Ocupacionais 
Dinamizar espaços diferenciados com vista ao desenvolvimento de atividades ocupacionais.  
Destinam-se aos utentes do Lar Residencial. 
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Anexo VII                                                                                                                                                    

Planos de Atividades da Área                                                                                                                              

da Formação e Empregabilidade 

Anexo VII a                                                                                                                                                                

Plano de Atividades do Centro de Formação                                                                                                          

Espaço Bússola 

 

 

Calendarização Formação Objetivo específico Objetivo* 

1º trimestre 
1 ação 

Boas práticas na utilização 
de máquinas agrícolas e 
florestais (14h) 

Adquirir conhecimentos específicos para a utilização 
adequada de equipamentos de trabalho e manobra 
de máquinas como motosserras, roçadoras, corta-
relvas e corta-sebes, aplicando os princípios básicos 
de higiene, saúde e segurança no trabalho. 

Os formandos ficarem 
satisfeitos ou muito 
satisfeitos com a formação. 

1º trimestre 
1 ação 

Apresentações dinâmicas, 
PREZI (12h) 

Dotar os formandos de skills específicos para a 
construção de apresentações dinâmicas, envolventes 
e participativas. 

Os formandos ficarem 
satisfeitos ou muito 
satisfeitos com a formação. 

1º e 4º trimestres 
2 ações 

Língua inglesa: serviço de 
receção, atendimento e 
informação turística (50h) 

Reconhecer e produzir mensagens orais e escritas 
em língua inglesa relacionadas com a atividade 
profissional, nomeadamente, em matéria de receção, 
atendimento e informação turística. 

Os formandos ficarem 
satisfeitos ou muito 
satisfeitos com a formação. 

1º e 4º trimestres 
2 ações 

Língua francesa: serviço 
de receção, atendimento e 
informação turística (50h) 

Reconhecer e produzir mensagens orais e escritas 
em língua francesa relacionadas com a atividade 
profissional, nomeadamente, em matéria de receção, 
atendimento e informação turística. 

Os formandos ficarem 
satisfeitos ou muito 
satisfeitos com a formação. 
 

1º e 4º trimestres 
2 ações 

Atualização em aplicação 
de produtos 
fitofarmacêuticos (14h) 

Atualizar os conhecimentos inerentes à manipulação 
de produtos fitofarmacêuticos, minimizando o risco 
para o aplicador, ambiente e consumidor, atendendo 
à nova legislação e à inovação ocorrida na área. 
Renovar a habilitação de aplicador de produtos 
fitofarmacêuticos. 

Os formandos ficarem 
satisfeitos ou muito 
satisfeitos com a formação. 

Fevereiro a 
dezembro  

Formação à Medida para 
Empresas 
 

Qualificar os recursos humanos das empresas para 
melhorar a eficácia e eficiência da produção e 
aumento da competitividade. 

Os formandos ficarem 
satisfeitos ou muito 
satisfeitos com a formação. 

2º trimestre 
1 ação 

Serviços e ferramentas on-
line (25 h) 

Conhecer o conceito de Cloud Computing. Utilizar 
serviços e ferramentas disponíveis on-line e off-line. 
Conhecer e utilizar as redes sociais e profissionais. 

Os formandos ficarem 
satisfeitos ou muito 
satisfeitos com a formação. 

2º trimestre 
1 ação 

Excel avançado (50h) Adquirir conhecimentos na utilização da folha de 
cálculo: funcionalidades avançadas, como executar 
ligações entre múltiplas folhas de cálculo; efetuar a 

Os formandos ficarem 
satisfeitos ou muito 
satisfeitos com a formação. 

 

Plano de Formação 

Classificação das atividades, objetivo geral e destinatários. 

 

 Formação Profissional 
Adquirir ou atualizar competências técnicas e profissionais  
Destina-se a ativos empregados e desempregados que queiram melhorar os seus skills e qualificações e a 
empresas de diversos setores. 
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Calendarização Formação Objetivo específico Objetivo* 

análise de dados; automatizar ações através da 
utilização de macros. 

2º trimestre 
1 ação 

Social media marketing 
(facebook, linkedin) para 
as empresas (25h) 

Dotar os participantes dos conhecimentos e noções de 
marketing online necessários para implementar um 
plano de utilização de redes sociais na comunicação 
de marcas e relacionamento com clientes. 

Os formandos ficarem 
satisfeitos ou muito 
satisfeitos com a formação. 

2º trimestre 
1 ação 

Atualização em distribuição e 
comercialização de produtos 
fitofarmacêuticos (14h) 

Atualizar os conhecimentos inerentes à 
comercialização de produtos fitofarmacêuticos, 
atendendo à legislação e à inovação ocorrida. 
Renovar a habilitação de vendedor de produtos 
fitofarmacêuticos. 

Os formandos ficarem 
satisfeitos ou muito 
satisfeitos com a formação. 

4º trimestre 
1 ação 

Aplicação de produtos 
fitofarmacêuticos (35h) 

Adquirir competências necessárias à manipulação de 
produtos fitofarmacêuticos, minimizando o risco para 
o aplicador, ambiente e consumidor, atendendo à 
legislação específica. Obter a habilitação de aplicador 
de produtos fitofarmacêuticos. 

Os formandos ficarem 
satisfeitos ou muito 
satisfeitos com a formação. 

 

Nota:  * = considera-se que o objetivo foi atingido quando se cumpre, pelo menos, em 95% dos casos; a avaliação de satisfação é efetuada com o 
recurso à aplicação de um questionário, com uma escala de 5 pontos, em que os valores 4 e 5 estão ancorados, respetivamente, em elevada e 
muito elevada. 
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Anexo VII b                                                                                                                                                               

Plano de Atividades da Unidade                                                                                                              

de Reabilitação Profissional 

 

Calendarização Formação Objetivo específico Objetivo* 

Janeiro a 
dezembro  
1 ação 

Cozinheiro/a. 
(certificação profissional 
N2, 1571h) 

Proporcionar a aquisição de competências técnicas, 
práticas e sociolaborais necessárias para o 
desempenho de uma atividade profissional. 
Desenvolver sessões de formação para a Integração e 
formação tecnológica no âmbito da formação inicial. 

Os formandos ficarem 
satisfeitos ou muito 
satisfeitos com a formação. 

Janeiro a 
dezembro   
5 ações    

Pasteleiro/a Padeiro/a; 
Cozinheiro/a; Mecânico/a 
de automóveis ligeiros; 
Empregado/a de andares; 
Operador/a de jardinagem 
(dupla certificação, 1627h) 

Proporcionar a aquisição de competências técnicas, 
práticas e sociolaborais necessárias para o 
desempenho de uma atividade profissional. 
Desenvolver sessões de formação nas áreas de 
competência de formação para a integração, 
formação de base e formação tecnológica no âmbito 
da formação inicial. 

Os formandos ficarem 
satisfeitos ou muito 
satisfeitos com a formação. 

Março a 
dezembro 
1 ação 

Ajudante de pastelaria 
(1181h) 

Proporcionar a aquisição de competências práticas 
básicas e sociolaborais necessárias para a realização 
de tarefas não complexas, inerentes a uma atividade 
profissional. Desenvolver formação em unidades de 
curta duração (formação para a integração, formação 
de base) e formação tecnológica no âmbito da 
formação inicial. 

Os formandos ficarem 
satisfeitos ou muito 
satisfeitos com a formação. 

Setembro a 
dezembro 
1 ação 

Ajudante de limpeza 
(580h) 

Proporcionar a aquisição de competências práticas 
básicas e sociolaborais necessárias para a realização 
de tarefas não complexas inerentes a uma atividade 
profissional. Desenvolver formação em unidades de 
curta duração (formação para a integração, formação 
de base) e formação tecnológica no âmbito da 
formação inicial. 

Os formandos ficarem 
satisfeitos ou muito 
satisfeitos com a formação. 

Setembro a 
dezembro  
1 ação 

+ Competências 
(400h) 

Proporcionar a aquisição ou consolidação de 
competências técnicas, práticas, comportamentais e 
relacionais facilitadoras do (re)ingresso no mercado de 
trabalho. 

Os formandos ficarem 
satisfeitos ou muito 
satisfeitos com a formação. 

1º trimestre 
1 ação 

Visita de estudo à Quinta 
do Xocolatl, em Luz de 
Tavira (4h) 

Proporcionar aos formandos dos cursos de Pasteleiro/a 
Padeiro/a e Cozinheiro/a a observação e, 
experimentação do fabrico artesanal de chocolate com 
a incorporação de produtos regionais como figos, 
amêndoas, laranja, mel e licores da região. 

Os formandos ficarem 
satisfeitos ou muito 
satisfeitos com a formação. 

 

Plano de Formação 

Classificação das atividades, objetivo geral e destinatários. 

 

 Qualificação de pessoas com deficiência e incapacidade 
Desenvolver ações de qualificação inicial e contínua que possibilitem a aquisição ou consolidação de 
competências técnicas, comportamentais e empreendedoras necessárias para a certificação profissional e 
escolar e que sejam facilitadoras da inserção profissional e social.       
Destina-se a pessoas com deficiência e incapacidade, com idade legal para o trabalho, desempregadas ou à 
procura do 1º emprego e fora da escolaridade obrigatória. 
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Calendarização Formação Objetivo específico Objetivo* 

2º trimestre 
1 ação 

Visita de estudo às salinas 
de Castro Marim (4h) 

Dotar os formandos de conhecimento relativo às 
condições necessárias à criação de um produto 
natural, relevante na economia regional e que preserva 
nutrientes marinhos e minerais importantes numa 
alimentação saudável equilibrada. Sensibilizar o 
formando para a importância da preservação do 
ambiente. Dar a conhecer o património natural algarvio. 

Os formandos ficarem 
satisfeitos ou muito 
satisfeitos com a formação. 

2º trimestre 
1 ação 

Visita de estudo ao Museu 
do Dinheiro 

Possibilitar aos formandos uma experiência interativa 
sobre o dinheiro no mundo, a sua história, o fabrico da 
nota e da moeda e o papel do dinheiro na vida do 
cidadão. 

Os formandos ficarem 
satisfeitos ou muito 
satisfeitos com a atividade. 

2º trimestre 
1 ação 

Visita de estudo ao 
Pavilhão do 
Conhecimento, Centro de 
Ciência Viva de Lisboa 

Contribuir para o desenvolvimento da consciência 
científica e tecnológica. Desenvolver a capacidade de 
observação, atenção e concentração. Estimular o 
sentido crítico, a sensibilidade, a criatividade e a noção 
estética. 

Os formandos ficarem 
satisfeitos ou muito 
satisfeitos com a atividade. 

Janeiro a 
dezembro 
(484 
intervenções) 

Acompanhamento e 
avaliação da formação 
prática em contexto de 
trabalho 

Desenvolver metodologias de acompanhamento e 
avaliação da formação realizada em empresa, no 
âmbito das parcerias estabelecidas, aos formandos 
dos cursos de Cozinheiro/a, Empregado/a de Andares, 
Mecânico/a de Automóveis Ligeiros e Op. de 
Jardinagem. 

Os formandos ficarem 
satisfeitos ou muito 
satisfeitos com a formação. 

Janeiro a 
dezembro 
(240 sessões) 

Apoio psicológico Realizar sessões individuais de apoio psicológico, 
psicopedagógico e de reabilitação neurocognitiva e 
funcional. 

Efetuar as sessões 
planeadas. 

 

Nota:  * = considera-se que o objetivo foi atingido quando se cumpre, pelo menos, 95% dos casos;  a avaliação de satisfação é efetuada com o 
recurso à aplicação de um questionário, com uma escala de 5 pontos, em que os valores 4 e 5 estão ancorados, respetivamente, em elevada e 
muito elevada. 
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Anexo VII c                                                                                                                                                                

Plano de Atividades do                                                                                                                                            

Centro de Recursos 

 

Calendarização Formação Objetivo específico Objetivo* 

1º, 2º, 3º e 4º 
trimestres 
168 intervenções 

Apoio à colocação no 
emprego 

Apoiar a integração no mercado de trabalho de 
utentes encaminhados pelo Centro de Emprego de 
Loulé (CTE) e Centro de Emprego e Formação 
Profissional do Barlavento. 

Os utentes ficarem 
satisfeitos ou muito 
satisfeitos com o apoio. 

1º, 2º, 3º e 4º 
trimestres 
93 sessões 

Estágio de orientação 
vocacional (IAOQE) 

Realizar avaliações psicológicas de funcionalidade, 
personalidade, interesses e aptidões dos/as utentes. 
Elaborar o relatório de intervenção. Refletir e 
analisar com os utentes o seu perfil psicológico. 
Encaminhar utentes para ações de Formação, 
Apoio à Colocação ou estabelecimentos de 
educação adequadas aos mesmos. 

Os utentes ficarem 
satisfeitos ou muito 
satisfeitos com o estágio. 

1º, 2º, 3º e 4º 
trimestres 
66 intervenções 

Acompanhamento pós-
colocação 
 

Desenvolver o acompanhamento pós-colocação 
para a manutenção do emprego a pedido das 
entidades empregadoras. 

Os utentes ficarem 
satisfeitos ou muito 
satisfeitos com o 
acompanhamento. 

1º, 2º, 3º e 4º 
trimestres 
12 sessões 

Prescrição de produtos 
de apoio (IAOQE) 

Avaliar a funcionalidade dos utentes e a 
necessidade de ajudas técnicas, acompanhar a 
consultas médicas especializadas e prescrever os 
produtos de apoio na plataforma do Sistema de 
Atribuição de Produtos de Apoio (SAPA). 

Os utentes ficarem 
satisfeitos ou muito 
satisfeitos com a 
intervenção.  

1º, 2º, 3º e 4º 
trimestres 
1 estágio 

Estágio de orientação 
vocacional (IAOQE, 
70h) 

Permitir ao utente a observação e experimentação 
controlada de tarefas e metodologias de trabalho 
que constituem uma profissão. Permitir a validação 
de competências profissionais, pessoais e 
relacionais no desempenho das funções inerentes 
ao posto de trabalho. 

Os utentes ficarem 
satisfeitos ou muito 
satisfeitos com o estágio. 

1º, 2º, 3º e 4º 
trimestres 
 

Estágio de validação 
(apoio à colocação, 70h) 

Permitir a validação de competências profissionais, 
pessoais e relacionais necessárias ao desempenho 
das funções inerentes ao posto de trabalho. 

Os utentes ficarem 
satisfeitos ou muito 
satisfeitos com a ação. 

1º trimestre 
1 sessão 

Sessão de 
sensibilização (apoio à 
colocação) 

Promover a integração de pessoas com deficiência 
e incapacidades junto de entidades públicas e 
privadas. 

Os destinatários ficarem 
satisfeitos ou muito 
satisfeitos com a sessão.   

 

Nota:  * = considera-se que o objetivo foi atingido quando se cumpre, pelo menos, em 95% dos casos;  a avaliação de satisfação é efetuada com 
o recurso à aplicação de um questionário, com uma escala de 5 pontos, em que os valores 4 e 5 estão ancorados, respetivamente, em elevada e 
muito elevada. 

  

 

Plano de Atividades 

Classificação das atividades, objetivo geral e destinatários. 

 

 Centro de Recursos para pessoas com deficiência e incapacidade 
Ações de Informação, Avaliação e Orientação para a Qualificação e o Emprego (IAOQE), de Apoio à Colocação 
(AC) e de Apoio Pós-Colocação (APC). 
Destina-se a pessoas com deficiência e incapacidade encaminhadas pelo Centro de Emprego de Loulé e 
Centro de Emprego e Formação Profissional do Barlavento, residentes no concelho de Silves. 
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Anexo VII d                                                                                                                                                                

Plano de Atividades                                                                                                                                       

da Formação Interna  

 

Calendarização Formação Objetivo específico Objetivo* 

Promoção de hábitos de vida saudáveis 

1º, 2º, 3º e 4º 
trimestres 
12 ações 

Técnicas de 
relaxamento 
(workshop, 1h) 

Adquirir e aplicar de técnicas de relaxamento. Obter um grau de satisfação 
com a aplicabilidade da 
formação superior a 6. 

3º e 4º trimestre 
4 ações 

Hábitos saudáveis 
(workshop, 3h) 

Adquirir conhecimentos de hábitos de vida saudáveis 
para aplicação na vida quotidiana pessoal e profissional.  

Obter um grau de satisfação 
com a aplicabilidade da 
formação superior a 6. 

Intervenção direta com utentes e os cuidados específicos 

1º trimestre 
1 ação 

Humanização dos 
cuidados, relação 
terapêutica (20h) 

Fomentar as boas práticas na distribuição da medicação 
na Unidade de Vida Apoiada. Noção de deficiência e 
demências; acráticas da doença da diabetes; saber agir 
em situações de hemorragias e queimaduras. Pretende-
se que a avaliação de desempenho de colaboradores 
passe a ser igual ou maior do que 8. 

Obter um grau de satisfação 
com a aplicabilidade da 
formação superior a 6. 

1º trimestre 
1 ação 

Humanização dos 
cuidados, relação 
terapêutica (15h) 

Fomentar as boas práticas na distribuição da medicação 
no Lar Residencial; noção de deficiência; caraterísticas da 
doença da diabetes; saber agir em situações de 
hemorragias e queimaduras. Pretende-se que a avaliação 
de desempenho de colaboradores passe a ser igual ou 
maior do que 8. 

Obter um grau de satisfação 
com a aplicabilidade da 
formação superior a 6. 

1º e 2º trimestre 
2 ações 

Primeiros socorros, 
noções básicas 

Adquirir competências de intervenção em caso de 
situações de emergência. Pretende-se que a avaliação de 
desempenho de colaboradores passe a ser igual ou maior 
do que 8. 

Obter um grau de satisfação 
com a aplicabilidade da 
formação superior a 6. 

2º trimestre 
2 ações 

Humanização dos 
cuidados, relação 
terapêutica (10h) 

Adotar procedimentos em situações de febre; 
caraterísticas da doença da diabetes. Saber agir em 
situações de hemorragias e queimaduras. Pretende-se 

Obter um grau de satisfação 
com a aplicabilidade da 
formação superior a 6. 

 

Plano de Formação 

Classificação das atividades, objetivo geral e destinatários. 

 

1 Ações sobre a promoção de hábitos de vida saudáveis 
Aumentar a motivação e produtividade dos trabalhadores. 
Destinam-se aos colaboradores da instituição. 

2 Ações sobre a intervenção direta com os utentes e cuidados específicos 
Garantir a qualidade dos serviços prestados. 
Destinam-se aos ajudantes de lar e aos ajudantes de estabelecimento de apoio à deficiência. 

3 Ações sobre segurança e saúde no trabalho 
Proteger o trabalhador no seu ambiente de trabalho e minimizar ou evitar acidentes de trabalho e doenças 
profissionais.  
Destinam-se aos colaboradores da instituição. 

4 Ações sobre o funcionamento institucional e cumprimento legal do setor social 
Garantir a sustentabilidade funcional da Instituição. 
Destinam-se a quadros técnicos e técnicos. 
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Calendarização Formação Objetivo específico Objetivo* 

que a avaliação de desempenho de colaboradores passe 
a ser igual ou maior do que 8. 

2º trimestre 
1 ação 

Humanização dos 
cuidados, relação 
terapêutica (10h) 

Dotar os formandos de competências práticas na área de 
transferências e posicionamentos dos utentes. Pretende-
se que a avaliação de desempenho de colaboradores 
passe a ser igual ou maior do que 8. 

Obter um grau de satisfação 
com a aplicabilidade da 
formação superior a 6. 

Segurança e saúde no trabalho 

1 trimestre 
1 ação 

Lar Residencial (7h) Desenvolver de práticas de atuação em situações de 
emergência. Pretende-se garantir que se efetuem os 
procedimentos adequados em caso emergência. 

Obter um grau de satisfação 
com a aplicabilidade da 
formação superior a 6. 

1 trimestre 
1 ação 

Movimentação 
manual de cargas, 
técnicas para 
cuidadores (7h) 

Adquirir métodos corretos para o levantamento e 
manuseamento de cargas. Pretende-se que sejam 
aplicados de métodos de trabalho adequados. 

Obter um grau de satisfação 
com a aplicabilidade da 
formação superior a 6. 

1º e 4º trimestres 
2 ações 

Combate a incêndios 
(7h) 

Reconhecer diferentes tipos de combustão, meios de 
combate e procedimentos de emergência. Pretende-se 
que se faça uma utilização correta dos meios de combate.   

Obter um grau de satisfação 
com a aplicabilidade da 
formação superior a 6. 

2º trimestre 
1 ação 

Medidas de auto-
proteção, simulacro 
no Centro Infantil 
(7h) 

Desenvolver práticas de atuação em situações de 
emergência. Pretende-se garantir que se efetuem os 
procedimentos adequados em caso emergência. 

Obter um grau de satisfação 
com a aplicabilidade da 
formação superior a 6. 

2º trimestre 
1 ação 

Medidas de auto-
proteção, simulacro 
parcial na ERPI (7h) 

Desenvolver práticas de atuação em situações de 
emergência. Pretende-se garantir que se efetuem os 
procedimentos adequados em caso emergência. 

Obter um grau de satisfação 
com a aplicabilidade da 
formação superior a 6. 

3º trimestre 
1 ação 

Medidas de auto-
proteção, simulacro 
na Creche (7h) 

Desenvolver práticas de atuação em situações de 
emergência. Pretende-se garantir que se efetuem os 
procedimentos adequados em caso emergência. 

Obter um grau de satisfação 
com a aplicabilidade da 
formação superior a 6. 

3º trimestre 
2 ações 

Prevenção de 
quedas ao mesmo 
nível e posturas 
corretas (7h) 

Adquirir estratégias para organização do meio laboral 
envolvente. Pretende-se minimizar e evitar acidentes de 
trabalho. 

Obter um grau de satisfação 
com a aplicabilidade da 
formação superior a 6. 

3º e 4º trimestres 
2 ações 

Primeiros socorros, 
revisão de 
conhecimentos (7h) 

Rever conhecimentos práticos de atuação em caso de 
emergência.  

Obter um grau de satisfação 
com a aplicabilidade da 
formação superior a 6. 

Funcionamento institucional e cumprimento legal do setor social 

1º trimestre 
1 ação 

Rentabilização do 
módulo sistema 
informático de 
recursos humanos 
(PCH) 

Maximizar as funcionalidades do programa. Pretende-se 
rentabilizar os recursos físicos e humanos da área dos 
Recursos Humanos. 

Obter um grau de satisfação 
com a aplicabilidade da 
formação superior a 6. 

1º trimestre 
1 ação 

IDIONIC  Maximizar as funcionalidades do programa e 
sincronização com o PHC para processamento salarial. 
Pretende-se rentabilizar recursos físicos e humanos. 

Obter um grau de satisfação 
com a aplicabilidade da 
formação superior a 6. 

1º trimestre 
1 ação 

IDIONIC  Maximizar as funcionalidades do programa em cada 
Resposta Social. Pretende-se rentabilizar recursos físicos 
e humanos. 

Obter um grau de satisfação 
com a aplicabilidade da 
formação superior a 6. 

1º trimestre 
1 ação 

Legislação aplicável 
à organização dos 
tempos de trabalho 
(7h)  

Dotar os trabalhadores de competências e 
conhecimentos legais inerentes à organização prática dos 
tempos de trabalho. Pretende-se que adquiram e 
apliquem os conhecimentos de organização de tempos 
de trabalho. 

Obter um grau de satisfação 
com a aplicabilidade da 
formação superior a 6. 

1º trimestre 
1 ação 

Fiscalidade aplicada 
ao 3º setor (14h) 

Consolidar princípios fiscais e obrigações associadas ao 
3º setor. Pretende-se que adquiram e apliquem os 
conhecimentos da área de fiscalidade. 

Obter um grau de satisfação 
com a aplicabilidade da 
formação superior a 6. 
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Calendarização Formação Objetivo específico Objetivo* 

1º e 3º trimestres 
2 ações 

Cálculo de 
comparticipações 
familiares, principais 
dúvidas (4h) 

Dotar os Diretores técnicos e técnicos administrativos 
com funções na determinação do cálculo de 
comparticipações familiares de competências para cálculo 
efetivo. Pretende-se que se fica a saber como efetuar o 
cálculo de comparticipações familiares. 

Obter um grau de satisfação 
com a aplicabilidade da 
formação superior a 6. 

1º, 2º, 3º e 4º 
trimestres 
4 ações 

Código de boa 
conduta para 
prevenção e 
combate ao assédio 
no trabalho (2h) 

Identificar fatores e tipos de assédio. Meios de avaliação 
para identificação de situações desviantes. Pretende-se 
garantir a ausência de comportamentos de assédio no 
local de trabalho. 

Obter um grau de satisfação 
com a aplicabilidade da 
formação superior a 6. 

1º, 2º, 3º e 4º 
trimestres 
8 ações 

Avaliação de 
desempenho, 
apresentação do 
procedimento e 
esclarecimento de 
dúvidas 

Apresentar o procedimento a ser adotado para avaliação 
de desempenho e esclarecimento do seu impacto na 
progressão de carreira. Pretende-se implementar o 
sistema de avaliação de desempenho na Instituição. 

Obter um grau de satisfação 
com a aplicabilidade da 
formação superior a 6. 

3º trimestre 
1 ação 

Gestão de Stocks 
(14h) 

Definir e estruturar procedimentos na gestão de stocks.  
Pretende-se criar procedimento de gestão de stocks para 
redução de custos. 

Obter um grau de satisfação 
com a aplicabilidade da 
formação superior a 6. 

 

Nota:  * = considera-se que o objetivo foi atingido quando se cumpre, pelo menos, em 95% dos casos; a avaliação de satisfação com a aplicabilidade 
da formação é efetuada com o recurso à aplicação de um questionário, com uma escala de zero a 10 ancorada, respetivamente em completamente 
insatisfeito a completamente satisfeito, sabendo-se que, 3 meses depois, o impacto das formações também será avaliado, com base num segundo 
questionário, que acede à aplicação real dos conhecimentos adquiridos e à melhoria do respetivo desempenho profissional. 
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Anexo VIII 

Notas Explicativas                                                                                                                              

ao Orçamento 

 

 

Introdução 

Conforme determina a alínea c, do número 1, do artigo 21.º, 

do Compromisso da Irmandade, a Mesa Administrativa da 

Santa Casa da Misericórdia de Albufeira propõe o 

Orçamento de Exploração Previsional e Investimentos de 

2019, para apreciação e votação.   

Pressupostos para a Elaboração  

Para se elaborarem as contas de exploração previsional de 

2019, considerou-se a informação contabilística direta, pelo 

que o registo histórico foi a fonte mais relevante. Teve-se 

em conta os gastos e rendimentos acumulados, até ao mês 

de junho de 2018, os orçamentos, os protocolos e os 

acordos de cooperação com as entidades financiadoras e, 

ainda, a realidade salarial. Estes dados foram extrapolados 

para 31 de dezembro, do mesmo ano. Em seguida, 

atualizou-se e ajustou-se a base de trabalho, tendo em 

conta os objetivos propostos pela Mesa Administrativa. 

Os critérios que presidem ao orçamento e que representam 

alterações, relativamente ao ano anterior, são: 

• a extinção dos Pirilampos e sua integração na Resposta 

Social A Gaivota, conforme decisão anterior da Mesa 

Administrativa e a legislação em vigor para os Lares de 

Infância e Juventude; 

• a atribuição da totalidade dos custos administrativos 

centrais às Estruturas ou Respostas Sociais, quando 

eram imputados 50%, sendo eliminado o centro 

analítico correspondente de Rendimentos de Imóveis e 

Valores Não imputáveis às Respostas Sociais 

(RIVNIRS); 

• a alteração do sistema de exploração dos Apartamentos 

D. Leonor, que passa para a Instituição; 

• a criação de dois novos centros analíticos, um para o 

património e outro para a Irmandade. 

Não foi incluída qualquer verba de receita extraordinária no 

orçamento, por prudência, apesar de ser expetável pelo 

menos uma receita extraordinária. Esta verba deve-se ao 

reconhecimento pelo Município, do papel da Misericórdia 

de Albufeira, no complemento ao apoio social do concelho.  

No presente orçamento cumpre-se com a legislação 

contabilística que regula o setor das IPSS, pelo que os 

critérios contabilísticos assumidos são os definidos pelo 

regime das ESNL, estabelecido pelo DL n.º 36-A/2011 de 9 

de março. É aplicada a Norma contabilística e de relato 

financeiro para entidades do setor não lucrativo (NCRF-

ESNL). O referido regime foi reintegrado no Sistema de 

Normalização Contabilística (SNC) pelo DL n.º 98/2015 e 

homologado na sequência da publicação do Aviso n.º 

8259/2015, de 29 de julho. Para este orçamento analisaram-

se unitariamente as atividades desta Santa Casa. Esta 

desagregação possibilita o enquadramento dos gastos e dos 

rendimentos nos vários centros de custo, por forma a se 

analisar a execução orçamental e se implementar um 

controlo e gestão mais eficaz.  

Nota 1 

Para 2019, os rendimentos de vendas e prestações de 

Serviços, respetivamente, as Contas 71 e 72 do SNC, estão 

conforme a tabela de sub-rúbricas (ver a Tabela 19).   

Tabela 19. Vendas e prestações de serviços.  

Código   
de conta 

Descritivo Valor 

71 Vendas 42.487  

72 Prestações de serviços 982.155  

721 Quotas dos utilizadores 831.801  

7211 Mensalidades 830.601  

721101 Comparticipação familiar   803.020  

721102 Complementos descendentes 1º grau 26.531 

721103 Reserva de vaga     1.050  

7212 Comparticipações complementares 1.200  

722 Quotizações e joias 8.833  

723 Promoção para a captação de recursos 2.270  

725 Serviços secundários 143.063  

728  Descontos e abatimentos         -3.812  

A Conta 71 do SNC de vendas não sofreu alterações 

significativas e a Conta 72 do SNC de prestações de 

serviços sofre um acréscimo significativo em cerca de 

80.000 €, devido à atualização das comparticipações. As 

mensalidades estão contempladas, conforme a tabela 

relativa às mensalidades das Respostas Sociais 

apresentada a seguir (ver a Tabela 20).  
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Tabela 20. Mensalidades das Respostas Sociais. 

Respostas Sociais  

  

Comparticipação 
familiar (721101)              

Comparticipações dos 
descendentes do 1º grau 

(721102)                 

Reserva de 
vaga        

(721103) 

Creche tempos de Infância 59.630      

Centro Infantil Quinta dos Pardais 124.866    1.050 

Serviço de Apoio Domiciliário 97.980      

Centro de Dia 59.318      

Estrutura Residencial para Idosos Roseiral 280.771  26.531    

Fórum Socio-Ocupacional e Unidade de Vida Apoiada 8.156      

Unidade de Vida Apoiada 67.000      

Lar Residencial S. Vicente 105.298      

Total 803.020  26.531 1.050  

    

Nota 2  

Os subsídios, doações e legados à exploração, ou seja, a 

conta 75 do SNC está contemplada na tabela de sub-

rúbricas apresentada a seguir (ver a Tabela a 21). 

Tabela 21. Subsídios, doações e legados à exploração. 

Código   
de conta 

Descritivo Valor 

75 
Subsídios, doações e legados 
à exploração             2.671.332 

751 Subsídios das entidades públicas         2.646.014 

7511 Centro Regional Segurança Social    2.297.760  

7512 
Instituto de Emprego e 
Formação Profissional     325.518 

7514 
Administração Regional de 
Saúde do Algarve 5.537 

7516 Apoios escolares       202 

7517 Autarquias    16.997 

753 Doações e heranças   25.318 

 

O decréscimo na Conta 7511 relacionada com o Centro 

Regional da Segurança Social deve-se à redução do 

subsídio referente ao Programa Operacional de Apoio às 

Pessoas Mais Carenciadas e do subsídio referente à 

Cantina Social, à redução do número de formandos na 

Bússola e à extinção dos Pirilampos. Este decréscimo é 

apenas contraposto com um ligeiro aumento de 2 % em 

todos os acordos, exceto na Educação Pré-Escolar do 

Centro Infantil Quinta dos Pardais. 

A Conta 7512 relacionada com o IEFP sofre um 

decréscimo dado se terem finalizado a ação de 

aprendizagem e o projeto do MQPDI16. Quanto aos 

subsídios das autarquias só é comtemplado o apoio 

contratualizado, não sendo adicionado qualquer valor 

extraordinário.   

É de notar o grau de dependência relativamente ao Centro 

Regional da Segurança Social, com os subsídios 

previsionais de exploração a representar cerca de 86% 

dos subsídios totais. Estes valores são discriminados na 

tabela apresentada a seguir (ver, em baixo, a Tabela 22).  

Tabela 22. Subsídios da Segurança Social. 

Resposta Social 
Acordo de 

Cooperação 
Utentes 

Valor              
Mensal 

Anual 

Creche tempos de Infância 269,90 45 12.146  145.747  

Creche do Centro Infantil Quinta dos Pardais 269,90 67 18.083 217.000  

Educação Pré-Escolar do Centro Infantil Quinta dos Pardais* 175.23 50 8762 105.138  

Casa de Acolhimento A Gaivota 506.83 46 23.314 279.770  

Casa de Acolhimento A Gaivota 222.98 46 10.257 123.085  

Centro de Apoio Familiar e Aconselhamento Parental 215.63 30 6.469 77.627  

Centro de Apoio Familiar e Aconselhamento Parental 129.38 25 3.235 38.814 

Centro de Apoio Familiar e Aconselhamento Parental 204.85 22 4.507 54.080 

Casa de Acolhimento A Cegonha 747.82 10 7.478 89.739  

Serviço de Apoio Domiciliário 265.72 36 9.566 114.791  

Centro de Dia 115.41 30 3.462 41.548 

Estrutura Residencial para Pessoas Idosas 390.82 60 23.499 281.390  

Fórum Socio-Ocupacional Casa da Paz 268.18 30 8.045 96.545  
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Resposta Social 
Acordo de 

Cooperação 
Utentes 

Valor              
Mensal 

Anual 

Unidade de Vida Apoiada casa da Paz 470.26 20 9.405 112.862  

Lar Residencial São Vicente 1047.57 38 39808 477.692  

Total     187.986 2.255.826  

Nota: * = os valores mantêm-se fixos, exceto nos outros itens, para os quais se previu um aumento do valor do subsídio, de 2% sobre o per capita atual. 

 

Nota 3  

A rubrica 61 do SNC de custo das mercadorias vendidas e 

matérias consumidas (CMVMC) está calculada com base 

na informação presente na tabela de sub-rúbricas (ver a 

Tabela 23). 

Tabela 23. Custos das mercadorias vendidas e matérias 

consumidas (CMVMC). 

Código   
de conta 

Descritivo Valor 

61 CMVMC 67.650 

611 Mercadorias 49.966 

612 Matérias-primas 17.684 

Na rubrica 61 não foram contemplados os donativos em 

espécie, uma vez que não resultam em movimentos de 

tesouraria. 

Nota 4  

A rubrica 62 do SNC de fornecimentos e serviços externos, 

está calculada com base na informação da tabela de sub-

rúbricas.  

A conta 62 do SNC de fornecimentos e serviços externos 

sofre uma redução significativa devido à extinção dos 

Pirilampos e à otimização de gastos com energias e fluídos, 

através da centralização das cozinhas, conforme os dados 

da tabela de sub-rúbricas (ver a Tabela 24) 

Tabela 24. Fornecimentos e serviços externos. 

Código   
de conta 

Descritivo Valor 

62 Fornecimentos e serviços externos  963.290 

621 Subcontratos  324.345 

622 Serviços especializados 132.790 

6221 Trabalhos especializados 37.161 

6222 Publicidade e propaganda 1.025 

6223 Vigilância e segurança 7.590 

6224 Honorários 51.732 

6226 Conservação e reparação 28.839 

62261 Viaturas 7.138 

62262 Edifícios 7.341 

Código   
de conta 

Descritivo Valor 

62263 Máquinas e outros 1.473 

62264 Conservação e reparação, iva autoliquidação      12.887 

6227 Despesas bancárias 2.109 

6228 Outros serviços  4.334 

623 Materiais 165.207 

6231 Ferramentas e utensílios de desgaste rápido 13.247 

6232 Livros e documentação técnica       63 

6233 Material de escritório 18.455 

6234 Artigos para oferta       396 

6235 Medicamentos e artigos de saúde 7.132 

6236 Material de limpeza e higiene 67.739 

6237 Material conservação e reparação 31.003 

62371 Viaturas 11.756 

62372 Edifícios 10.622 

62373 Máquinas e outros 5.151 

62374 
Materiais de conservação e reparação, 
iva autoliquidação    

3.474 

6238 Outros materiais  27.172 

62381 Material didático e de formação 17.330 

62382 Material cozinha 1.912 

62383 Vestuário e calçado de utentes 6.299 

62388 Outros 1.631 

624 Energia e fluídos  187.629 

6241 Eletricidade 86.995 

6242 Combustíveis 81.552 

62421 Gasóleo 31.827 

62422 Gasolina 2.630 

62423 Gás 46.934 

62424 Outros combustíveis 161 

6243 Água 18.029 

6248 Outros            1.053 

625 Deslocações, estadias e transportes  8.632 

6251 Deslocações e estadas 8.632 

626 Serviços diversos  144.687 

6261 Rendas e alugueres 4.735 

6262 Comunicação 17294 

6263 Seguros 25.046 

6265 Contencioso e notariado 1.394 

6266 Despesas de representação 2.730 

6267 Serviços de limpeza e higiene 12.067 

6268 Outros serviços 81.421 

62681 Encargos de saúde utentes 81.371 

62689 Outros 50 
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Tabela 25. Gastos com pessoal.

Código        
de conta 

                                                                                        
Descritivo Valor anual           Encargos  

63 Gastos com o pessoal 2.763.455   

   2.207.497 481.298 

631 Órgãos sociais 21.909 4.885 

632 Trabalhadores conta outrem 2.185.588 476.413 

634 Indemnizações 5530   

635 Encargos sobre remunerações 481.298  

636 Seguros acidentes trabalho e doenças profissionais 16.308   

638 Outros gastos com o pessoal 52.822   

    

Nota 5

A conta 63 do SNC de gastos com o pessoal está 

representada tabela de sub-rúbricas (ver, no cimo da 

página, a Tabela a 25). 

Os gastos expetáveis com o pessoal foram calculados com 

base no quadro de pessoal, alocado segundo as exigências 

da tutela. Está previsto um impacto de mais de 44.000€, 

devido à atualização da Remuneração Mínima Mensal 

(RMM), para 610€, em 2019. A este valor acresce os custos 

com as progressões, previstas para 2019, no valor de cerca 

de 7.000€. Este acréscimo é contrabalançado pela redução 

do número de trabalhadores, devido à extinção da Resposta 

Social Os Pirilampos, o que corresponde a nove postos de 

trabalho e representa um valor de aproximado de 110.000€. 

Ao valor pode acrescer os resultados de uma gestão de 

horários e mapas de pessoal que tem sempre em vista uma 

redução de encargos com o trabalho suplementar. Tudo isto 

leva a uma redução efetiva na rubrica dos gastos com o 

pessoal, para o próximo ano.  

Nota 6  

Verifica-se uma alteração devido à cessão da exploração 

externa da Residencial D. Leonor, optando-se pelo 

arrendamento de apartamentos, o que irá proporcionar um 

acréscimo de valor em cerca de 50.000 €. O contrato da 

Malhada Velha termina e aos outros arrendamentos será 

aplicado o coeficiente de atualização de 1,0115, para 2019. 

 A Conta 78 do SNC de outros rendimentos está 

descriminada na seguinte tabela de sub-rúbricas (ver a 

Tabela 26). 

Tabela 26. Outros Rendimentos. 

Rendas e cessões de exploração Valor 

Residencial Rainha D. Leonor  116.640 

Rua 5 de Outubro 32.726  

Rendas e cessões de exploração Valor 

Quinta da Palmeira, Bl 1, Lote 22, 1º Esq. 6.069 

Travessa da Liberdade 9 A 1.961  

Prédio Sitio dos Brejos 1.866  

Nota 7  

Na conta 68 do SNC de outros gastos e perdas prevê-se 

outros gastos que estão representados na tabela de sub-

rúbricas (ver a Tabela 27).   

Tabela 27. Outros gastos e perdas. 

Código   
de conta 

Descritivo Valor 

68 Outros gastos e perdas 138.419 

681 Impostos  

6813 Taxas  

688 Outros 132.189 

6881 Correções períodos anteriores    26.768 

6882 Donativos  

6883 Quotizações 1.417 

6888 Outros não especificados  104.004 

68881 Enc.com formandos 103.292 

689 Custos com apoios financeiros 
concedidos a associados e utentes 6.230 

Nota 8  

A conta 64 do SNC de gastos/ reversões, depreciação e 

amortização é decorrente das depreciações e amortizações 

de anos anteriores e do próprio ano, conforme se expressa 

na tabela apresentada a seguir (ver, na página seguinte, a 

Tabela 28). 

 



 

Santa Casa de Misericórdia de Albufeira 

 

 
179 

Tabela 28. Gastos/ reversões, depreciação e amortização.  

Código        
de conta Descritivo Valor Aquisição 

Depreciações 
Acumuladas 

Depreciações 
do Exercício 

Valor Líquido 
Contabilístico 

41 Investimentos financeiros      17.875  

42 Propriedades de investimento 215.850  71.520  3.333  140.997 

43 Ativos fixos tangíveis 215.850  71.520  3.333  140.997  

44  Ativos fixos intangíveis 18.362 16.040 1.685  637  

 Total 6.800.460   2.253.280   170.388  4.376.793  

   

Nota 9  

Os encargos com juros de financiamento, ou seja, com os 

empréstimos, mais concretamente, a Conta 69 do SNC de 

juros e gastos similares suportados, estão conformes com 

as obrigações atualmente assumidas. 

Nota 10 

O Imposto sobre o rendimento do exercício é calculado à 

taxa de 21% sobre os rendimentos tributáveis em sede de 

IRC, que totalizam a importância de 3.935,34 €, em 2019.  
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Seprador:                                                         

(igual ao ver da capa)  
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